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R a c i n g : 

U n b o c a d i l l o 

d e c h o r i z o 

t u v o l a c u l p a 

La culpa la tuvo u n boca-
diiio de chorizo. N i discusio-
ces n i nada, del paraguayo 
con el entrenador, como, sa 
cementaba por las gradas. E l 
sábado, para merendar, G i -
niénez c o m i ó el citado boca­
dillo, lo mi smo que Marcos , 
y ayer s e n t í a n á u s e a s y vo­
mitaba. T o t a l , que suf r ió 
una in tox icac ión . Pese a e l l o , 
el jugador a c u d i ó a l campo e 
intentó vestirse. H u b o que 
desistir y a b a n d o n ó el esta­
dio poco antes de comenzar 
e) partido. 

El Racing a c u s ó l a baja 
de G i m é n e z , t a n t o que no 
acer tó en ataque, pese a que 
pract icó buen fú tbo l en ei 
centro d é l campo, y en de­
fensa se manituvo f i rme . Pa­
ra colmo de males, en el m i ­
nuto 27 de l a segunda par te 
Preciado m a r c ó en p rop ia 
meta, d e s p u é g de qee a r b i ­
tró y juez de l í n e a no se h u ­
bieran percatado que la pe 
Iota h a b í a - salido, antes de 
centrar Verdugo, fuera de 
banda. 

Se n e g ó el god. A l E s p a ñ o l 
le bas tó con defenderse o r -
denadamente. E l Rac ing rea­
lizó b a l o m p i é de cal idad, 
pero §in " p u n c h " . . . Aunque 
no seria ¡a ú n i c a causa, pero 
curiosamente, u n bocadi l lo , 
con el que c e l e b r ó G i m é n e z , 
el s ábado , gu merienda, po­
dría l levar a l Rac ing a Se­
gunda Div i s ión . Mas , no se 
ha arrojado la toal la , pues 
restan ocho jornadas . Por 
Intentarlo no q u e d a r á . 

I n d i g n a c i ó n e n O c c i d e n t e p o r 

l a m u e r t e d e H o v e y d a 

Irán: vuelven los 
asesinatos en 
nombre de Alá... 

T E H E R A N . — Nueve guardias de las 
fuerzas i s l á m i c a s resul taron muer tos el 
s á b a d o en incidentes separados t ras el 
anuncio de la e j ecuc ión del expr imer m i ­
n is t ro A m i r Abbas Hoveyda, declararon 
ayer guardias y o f i cMes del d e p ó s i t o de 
c a d á v e r e s de T e h e r á n . 

Cinco guardias m u r i e r o n al intentar 
desactivar explosivos descubiertos en la 

Mezqui ta Mohseni , de T e h e r á n . Puentes 
de la Guardia Revolucionaria i s l á m i c a 
creen qne l ó s explosivos fueron colocados 
en protesta po r la muer te de Hoveyda. 

Los otros cuatro guardias resuitarot i 
muertos po r heridas de bala en o t r o i n -
eidente, ' d i je ron funcionarios del d e p ó s i t o 

(Pasa a l a p á g . 15) 

E l exprimer min i s t ro , A m i r Abbas Koveyda, se dir ige, con gesto suplicante, al t r i b u ­
nal revolucionario i s l á m i c o . 

J u a n G . B e d o y a , d e s d e l o s A l p e s , 

s o b r e e l t e m a d e l a b o m b a 

No alterarán 
mis vacaciones 

E l envío del paquete-bomba a l a sede de l a H O J A D E b 
L U N E S y de l a A s o c i a c i ó n de l a Prensa de Santander des-
e n c a d e n ó una r á p i d a r e a c c i ó n del cuerpo profesional de 
los periodistas y , en general, de los in formadores de nues­
t ra r eg ión . L a Jun ta Di rec t iva de l a A s o c i a c i ó n se e n t r e v i s t ó 
con e l gobernador c i v i l para most ra r le su p r e o c u p a c i ó n p o r 
el hecho y p o r otros s imilares; pa ra reclaimar una i n t e r -
v e h e i ó n f i r m e y decidida que ponga coto a suecsas de esta 
í n d o l e y pa ra expresarle su c r i t e r io sobre estos asuntos, 

, c r i te r io que sintetiza en e l ed i to r i a l que se publ ica ,en esta 
p á g i n a . 

Por su parte, una amplia 
r e p r e s e n t a c i ó n de trabajado­
res de todas las secciones de, 
p e r i ó d i c o s y emisoras se per­
s o n ó t a m b i é n en el Gobierno 
Oiv i l para dialogar con la 
p r i m e r a autor idad provinc ia l 
y hacerle entrega de un es­
c r i to , eU el que se le recuer­
da, como m á x i m o responsa­
ble del ordei?. p ú b l i c o y de 
la integridad física de* los 
ciudadanos, que en los ú l t i ­
mos meses se han producido 
uan serie de actos terroris­
tas que en su mayor n ú m e r o 
no se han Uegado a esclare­
cer. • . 

Por telr í íono, e l p r inc ipa l 
destinatario de la bomba, a 
dos m i l k i l ó m e t r o s de San­
tander y a dos m i l metros de 
a l t i tud , era informado del 
suceso. Juan G. Bedoya ha­
b í a salid0 dos d í a s antes del 
suceso de ia bomba para to­
marse dos semanas de va­
caciones esquiando en una 
e s t ac ión a l pie del Mont-
blanc, en los Alpes, y no 

piensa alterar su programa. 
« T e r m i n a r é mis quince d í aa 
de vacaciones como t e n í a 
previsto, a q u í en el valle de 
A/Osta, y luego me r&iucorpo-
r a r é a la HOJA para seguir 
haciendo m i trabajo. Estos 
son gages ák\ oficio y n i me 
van a cor tar estas vacacio-

• nes —las pr imeras que hago 
en casi cuatro a ñ o s , ú l c e r a s 
apartie»—, no, por supuesto, 
me las van a hacer pro lon­
gar indefinidamente, como 
se r í a su deseo. . .» 

Mientras tanto, d ía a d ía , 
las cartas de sol idar idad y 
apoy0 van 31egando a HOJA 
D E L L U N F S firmadas por 
part iculares o por instibur 
clones de dentro y fuera de 
nuestra r eg ión , y funciona­
rios del Ouc-ipo General de 
Pol ic ía de Sfmtander han i n i ­
ciado lag investigaciones pa­
ra poner en claro la paterni-
cad del ¿ t e n t a d o . 

( A m p l i a i n f o r m a c i ó n 
en p á g i n a s 4 y 5) 

C e n t r a l n u c l e a r d e H a r r i s b u r g 

La "operación 
limpieza" 
durará años 

NUEVA YORK.—Expertos en e n e r g í a nuclear norteame­
ricanos consideran que p a s a r á n varios a ñ o s antes que se 
Pueda determinar si la central nuclear de Harrisbursr puede 
volver a entrar en funcionamiento. 

Funcinarios de la C o m i s i ó n de Regu lac ión Nucelar, o r ­
ganismo del Gobierno Federal, d i je ron que t e n d r á n ' que pa­
sar meses d e s p u é s que se consiga- detener la act ividad del 
reactor para qne u n ser humano entre en la sala del m i smo 
y calcule los d a ñ o s causados por el accidente. 

• Los expertos no han podido in ic iar t o d a v í a el proceso de 
Oecontaminación de la planta, ya que el reactor sigue en 
tuncionamiento.—(Efe) 
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E d i t o r i a l 

Aún hay policía y jueces 
en este país 

A L autor o autores del incalif icable acto de en­
v ia r a u n muchacho a dejar u n paquete-bom­
ba, con 800 gramos d,e Goma-2 en las ofici-

ñ a s de HOJA D E L L U N E S , instaladas en u n edificio 
en el que viven niimerosos vecinos, hemos de decirles, 
de antemano, que no tenemos miedo. 

Condenamos l a violencia venga de donde vinie-
fe y contra quienquiera a que se d i r i j a como el m á s 
torpe y abominablie de los ins t rumentos d i a l é c t i c o s 
que puedan emplearse en las relaciones humanas. 

E S I S T I K a la in jus t ic ia es u n deber del i n d i ­
v iduo pa ra consigo m i s m o , porque es u n p re ­
cepto de la existencia m o r a l , es a d e m á s u n 

deber para con l a sociedad porque esta resistencia no 
puede ser coronada con el t r i u n f o , s ino cuando es ge­
neral. 

Nuestra vigente C o n s t i t u c i ó n reconoce y protege' 
el derecho a expresar y d i f u n d i r l ibremente los pen­
samientos, ideas y opiniones mediante l a palabra, el 
escrito o cualquier o t ro medio de r e p r o d u c c i ó n s in 
m á s l imitaciones que l a d ign idad de l a persona, los 
derechos inviolables que le son inherentes, e l l i b r e 
desarrol lo de la personalidad, e l respeto a la ley y a 
los derechos de los d e m á s que son fundamento del 
orden po l í t i co y de la paz social y , especialmente, en 
e] derecho a l honor , a l a i n t i m i d a d , a l a p rop ia i m a -
â en y a la p r o t e c c i ó n de l a j uven tud y-de la infanc ia . 

V E R G Ü E N Z A ajena da tener que recordar es­
tos pr inc ip ios b á s i c o s de convivencia, con m o ­

t ivo del execrable hecho denunciado, en nues­
t r a t i e r ra , l a l l a m a d a Atenas del Nor te , en cuyas c á n ­
tabras m o n t a ñ a s fueron posibles las "auras de l ibe r ­
t a d " que pres id ieron e l d i á l o g o e jemplar de dos ge­
nios t a n dispares en sus i d e o l o g í a s como d o n Marce­
l i n o M e n é n d e z y Pelayo y d o n Ben i to P é r e z G a l d ó s . 

A I m que t r a t a n de ap las ta r nuestros derechos 

ciudadanos con el te r ror , nosotros les respondemos 
con e l Derecho y, a ú n m á s , fieles a nuestro of ic io de 
in fo rmar y fo rmar , les recomendamos ejercicios de 
c o m p r e n s i ó n , a saber: E n a b r i l de 1959, e l profesor 
Laín Entralgo volv ía a escr ibir estas luminosas pala­
bras del p r ó l o g o a l a ed ic ión def in i t iva de su l i b ro 
« E s p a ñ a como p r o b l e m a » : « E n l a E s p a ñ a a que yo as­
p i r o pueden y deben conviv i r amistosamente Caja l 
y Juan Belmente , l a herencia de San Ignac io y la es­
t i m a c i ó n de Unamuno , el pensamiento de Santo To­
m á s y el de Ortega, l a t eo log ía de l padre A r i n t e r o y 
la p o i s í a de A n t o n i o Machado, y para s a l i r a l paso 
de los simples, los perezosos y los terroristas. . . , me 
e s f o r z a r é por demostrar c o n e l hecho de n ú 'vida y 
con l a le t ra de m i obra l a indudable fecundidad de 
tener tan v a r í a y egregiamente poblada el a l m a » . 

V E I N T E a ñ o s d e s p u é s , en el a r t í c u l o p r imero 
de nuestra ley de leyes " E s p a ñ a se cons t i tu ­
ye en u n Estado social y d e m o c r á t i c o de De­

recho, que p ropugna como valores superiores de su 
ordenamiento j u r í d i c o la l ibe r tad , l a j u s t i c i a y e l 
p lu ra l i smo p o l í t i c o " . 

Las p á g i n a s de H O J A D E L L U N E S , de m o n t a ñ e ­
ses y a l servicio de Cantabria e s t á n abiertas a l a f i r ­
m a de cualquiera que tenga algo que decir u opinar . 

A H O R A bien , como las conductas definidas y 
t ip i f icadas en las normas penales n o pueden 
quedar impunes, porque a s í lo requiere l a 

salud de l a sociedad, cumpl iendo con nuestro deber 
ciudadano, puesto en conocimiento de quien corres­
ponde, los hechos a todas luces reprobables, que p u ­
d ie ron t raer u n d í a de l u t o a l a ciudad, porque aúyp 
hay po l ic ía y Jueces en este p a í s , porque p o r e l De­
recho, medio esencial de convivencia, hay que l ucha r 
con fuerza v i t a l , s i n odio, como se l ucha p o r e l p a n 
f p o r e l sol . 
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giclo y s e g u i r á n siendo durante a l g ú n t iempo, a l menos hasta 
que sean elegidos los alcaldes ea los ayuntamienos donde a ú n 
no e s t á c laro e l resMltado, el tema de mayor i n t e r é s y m á s 
comentado a n ive l p rov inc ia l y suponemos que en otros m u -
d i o s lugares de E s p a ñ a . Por lo que respecta a nuestra p r o ­
vincia, lo negativo í u e la elevada a b s t e n c i ó n , que ya se pre­
s u m í a el escaso i n t e r é s que hafi ían despertado estas elec­
ciones, q u i z á porque en poco t iempo se ha producido u n em­
pacho de po l í t i c a y , como consecuencia, d e s p u é s de estar 
esperando m á s de cuarenta a ñ o s unas elecciones mrmic ipa-
les d e m o c r á t i c a s , resulta que cuando se celebran casi la m i ­
t ad de l censo no acude a votar. Esta a b s t e n c i ó n aseguran que 
a quienes m á s ha perjudicado ha sido a la derecha, dada la 
a p a t í a de las gentes de este sector. 

SORPRESAS E N L O S RESULTADOS 
, E n ios resultados ha habido muchas sorpresas y una de 

ellas ha sido que s i bien UCD ha conseguido, s in esperar a 
las elecciones de alcalde, t re in ta y siete de estos puestos es 
fáci l que a l í i n a i logre m á s de la m i t a d de los ayuntamientos 
de la M o n t a ñ a , no es menos cierto que ©1 PSOE ha avanzado 
en otros, aunque s ó l o haya logrado hasta ahora cinco a lcal ­
des ,pero puede cuadr ipul icar este n ú m e r o . Los a u t é n t i c o s ven­
cedores —otra gran sorpresa para muchos— s e g ú n se ha, re­
pet ido en estos d í a s , han sido las Agrupaciones Indepen­
dientes, que hasta el momento han conseguido v e i n t i ú n a l ­
caldes, c i f ra que a ú n a u m e n t a r á n notoriamente. Con estas 
Agrupaciones se ha demostrado que en las elecciones m u ­
nicipales la m a y o r í a de los votos se han dado a los hombres 
y no a los par t idos po l í t i co s . Y al l í donde los hambres ha­
b í a n respondido con su eficaz ejecutoria en bien de su res­
pectivo ayuntamiento, las gentes, del color que fueran, les 
han vuelto a reelegir. De ahi los muchos alcaldes que con­
t i n ú a n y el lo lo demuestra que u n ayuntamiento donde bien 
UCD o é l PSOE, por c i ta r a los dos par t idos mayor i tar ios , 
h a b í a n conseguido gran m a y o r í a de votos en las elecciones 
generales, en las municipales han sido los Independientes 
—en su m a y o r í a agrupaciones de hombres de derechas— los 
que se alzaron con e l t r i u n f o , como l o conf i rma que hayan 
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Difusión controlada po r la 

j o ü s e g u i a u aobcienutó sestma y cinco ooncejalias 7 v e i i i t l u m 
a l ca ld í a s , c i f ra esta ú l t i m a que pueden casi dupl icar a l a vista 
de como e s t á n repart idas las c o n c e j a l í a s y los pactos de que 
se habla. UCD ha logrado cuatrocientos v e i n t i t r é s conceja­
les y t re in ta y siete alcaldes, pero estos ú l t i m o s t a m b i é n au­
m e n t a r á n , probablemente en irnos veinte m á s , con lo erial el 
t r i un fo del centro es claro. E l PSOE ha logrado doscientos 
tres concejales y cinco alcaldes, pero t a m b i é n estos ú l t i m o s 
es fácil se t r i p l i quen . E l PRC ha conseguido ochenta y croatro 
concejales y u n alcaide, pero es probable que t a m b i é n lo ­
gren a l g ú n o t ro . E l PCE tiene ve in t i sé i s concejales, el PTC-
ORT, doce y otros partidos suman una treintena de conce­
jales. 

LUCHA POR LAS ALCALDIA!» 
Conocidos los concejales, ha empezado ia lucha por las 

a l ca ld í a s aun no elegidas. Y la lucha se presenta d r a m á t i c a , 
pues en algunos casos no se repara en medios para conse­
gui r los votos de otros par t idos y as í alcanzar la a l ca ld í a . L o 
malo es que aunque r m c h o s alardean de d e m ó c r a t a s , en­
seguida queda cocifirmado, por s i hubiera alguna duda, que 
eso es solo de boquil la y esto e s t á ocurr iendo en par t idos de 
muy dis t in to color. Por ello, t ras las elecciones de alcaldes 
y una vez constituidas las corporaciones municipales, nos te­
memos y bien q u i s i é r a m o s equivocamos, que va resultar m u y 
difícil y desagradable gobernar alg-anos ayuntamientos, salvo 
que haya sensatez y se imponga el sentido c o m ú n y el in te ­
r é s genesral por encima de los intereses de par t ido . Si a s í no 
ocurre, qu i zá las deseadas corporaciones d e m o c r á t i c a s resul­
ten menos eficaces o con tantos o m á s errores que algunas 
corporaciones d e d o c r á t i c a s . Y l a verdad, haber esperado t an ­
to para recoger estos resultados puede ser o t ra r a z ó n que 
just i f ique esa a b s t e n c i ó n que en cada e lecc ión de las ú l t i m a s 
celebradas se ha visto incrementada notablemente. 

De todas formas, h a b r á que conceder un margen de con­
fianza a las nuevas corporaciones y que los nubarrones que 
se ven en el horizonte desaparezcan y no tardemos en p r o ­
clamar que la eficacia en bien de los respectivos vecinos de 
cada munic ip io caracteriza a la m a y o r í a de los alcaldes y 
concejales elegidos 1 d e m o c r á t i c a m e n t e . 

NUEVOS MíNfSm 
T a m b i é n se ha renovado e l Gobierno de la nacidn 

cuanto pueda tener su re f le jo en Santander esperemoe1 
la cont inuidad del m i n i s t r o de Transportes y Cornmjw 
mes, s e ñ o r S á n c h e z T e r á n , se refleje en la so luc ión ¿e 
blemas pendientes de s o l u c i ó n en nuestra provincia, coa* 
de l aeropuerto y la Escuela de N á u t i c a . Por e! contrario 
mos de lamentar e l cambio habido en el Min i t s e r ío de (J 
P ú b l i c a s y Urbanismo, porqrie todo cambio supone un 
r í o d o de toma de t i e r r a y a veces de cr i te r io , que retra i 
o m o d i f i c a r á probablemente, la so luc ión de algunos 1 
mas que ya estaban en vías de so luc ión Y en este Minisi • 
Santander tiene, pero que muchas aspiraciones ^in aj 
zar. E l anter ior min i s t ro h a b í a p romet ido y no creemos 
todo f o r m a r á parte de la c a m p a ñ a electoral, una pronta 
luc ión para muchos de nuestros ya viejos problamas. 
fiemos que su sucesor en este departamento no prorneta, 
que cumpla, que haga realidad lo promet ido por s-i i 
cesor. Como bden dec ía u n candidato a alcalde en las p f l ^ 
das elecciones, «Se promete mucho v «¡o oum Es 

ai 

De momento la in s t a l ac ión del I L S y el VOR, los eqa d( 
de ayuda a la n a v e g a c i ó n en nriestro aeropuerto, ya no 
c l o n a r á n en j un io , como se h a b í a promet ido en p ena ( 
p a ñ a electoral, s ino a finales de septiembre. Sorp-ende 
este nuevo aplazamiento se diga ahora que obedece a no 
berse realizado a ú n algunas expropiaciones de tent 
porque esto es de suponer -qfue se s ab í a con mayor n 
criando se p r o m e t i ó que e s t a r í a terminado para ' inio, 

LOS INGRESOS Y GASTOS D E L ( AS 
Y como f ina l , hacemos eco del balance de ingresa 

gistrado en el Casino de l Sardinero en su p r i m e r r.rinn 
de funcionamiento. S e g ú n se h a hecho p ú b l i c o estos día 
han superado cien mi l lones , pero la mi t ad pasa a la Hac 
da p ú b l i c a , si b ien una p e q u e ñ a parte vo lverá a Santa 
con destino a la beneficienciQ. Pero de los cincuenta ra 
nes que a a q u í q u e d a r á n , criaren ta y dos —catorce s 
guales— se los lleva la n ó n i m a del personal y a d e m á s 
q u é hacer frente a amortizaciones y a los muchos milli 
que han costado las obras la m a y o r í a a ú n no pagadas, j g l a 
a que en plena c a m p a ñ a electoral Se dijera que todos 
Man cobrado. P a l t ó t i empo para qae los acreedores dlji 
todo lo contrar io . To ta l , que las cosas en el Casino sí 
s in estar nada claras y h a b r á que aclararlas, porque ¡os 
pietarios son el Ayuntamiento de Santander y la Diputac 
es decir , los santanderinos, m o n t a ñ e s e s o c á n t a b r o s , que 
bemos estar claramente informados, s in e n g a ñ o s n i síqtf 
en p e r í o d o s electorales, donde parece que todo es •cálido, 
clriso hasta ment i r . 

Cartelera de espectáculos 

C O L I S E U M 

— Telé fono 21 14 60 — 

H O Y . a las 4.30, 7.30 y 10. 
¡UNA CATASTROFE ATOMICA. . . puede conver t i r al mundo 
en una espantosa tea...! ¡SOLO H A Y U N H O M B R E CAPAZ 
D E E V I T A R L O : « S P I D E R - M A N » ! jLa acc ión y la e m o c i ó n 
llegan a una c ima J a m á s alcanzada! ¡LA M A S I M P R E S I O ­

N A N T E LUCHA CONTRA E L SUPERCRIMEN! 

S P I D E R - M A N 2 

( E L H O M B R E ARANA E N ACCION) -

(.Autorizada para todos los p ú b l i c o s ) N I C H O L A S H A M M O N D . 
Con Joanna C A M E R O N , Robert ALDA. — (Eastmanoolor) 

l ü n a pe l ícu la de acc ión distinta a todo lo imaginado! 

C I N E M A 

S A N T A N D E 

— T e l é f o n o 23 M 67 -

H O Y , A T E N C I O N A L HORARIO. . . A tas 4,15, 7.15 
{La pe l í cu l a m á s esperada de la temporada! ¡Un 

m á s al lá de lo imaginable! Usted c r e e r á que u n hod 
puede volar d e s p u é s de ver.. . 

S U P E R M A N 

(Apta para todos ios p ú b l i c o s ) E n pantal la grande y te 
nicolor . Por M a r i ó n B R A N D O , Gene H A C K M A N , Clinstopl 
R E E V E , Ned B E A T T Y . . . {Batiendo todos los records M 
blecidos llega la p e l í c u l a m á s espectacular de la historia 
cine! A V I S O : In i c i a e l p rograma la pe l í cu la y el desoí 

se da a m i t a d de Ib misma. 

E 

- f e i féono 23 41 83 -

HOY, a las 4,30, 7,30 y 10 JÜLTIMOS D I A S ! 

¡ A S F I X I A N T E T E N S I O N ! ¡OCHO E N F E R M E R A S , A S E S I N A ­
DAS! ¡Nad ie o ía los gr i tos de muerte, mientras la bestia se r e ­
gocijaba en e l b a ñ o de sangre de ocho inocentes muchachas! 
¡BASADO E N E L H E C H O R E A L Q U E SOBRECOGIO A L 

MUNDO! 

N A C I D O P A R A _ E L I N F I E R N O 

lAutor izada ú n i c a m e n t e mayores 18 a ñ o s ) . M A T H I E U G A R R I E ­
R E . Con Eva M A T T E S . - (Color) . ¡ P R O X I M A M E N T E ! ¡ E S T R E ­
NO!: «FURIA E N E L VALLE». (Apta ) . Glenn F o r d , Shirley 
MacLaine (Met roco lo r ) . 

R O X Y 

— Teléfono 22 69 25 — 
H O Y . a tas 4,30, 7.30 y 10 ¡ULTIMO D I A ! 

¿RECUERDA USTEL .(jbuCURA AMERICAN A»? (Abora, por 
í in , llega a nuestras pantallas tocto io que aquella p e l í c u l a no 
se a t r e v i ó a plasmar! NOTA.—Se advierte al p ú b l i c o que esta 
película., po r su t e m á t i c a o contenido pudiera her i r la sen­

sibi l idad del espectador! 

A M E R I C A D E Í ^ O C H E P R O H I B I D A 

(.Exciusivamenie m a y o r t . a t io -aiub. ^iasulcaaa 4Jxj 
audaz f i lme de Frangois Reinchenbali (Color ) MAÑANA, M A R ­
TES, ¡ E S T R E N O ! : «GALAXIAS, AÑO-2000». (Apta ) . Yuto) ASA-
N O . (Co lo r ) . 

— Te lé fono 21 03 33 — 

A T E N C I O N A L H O R A R I O . . . A las 445. U 5 

¡La ü l s t o r i a m á s grande de l a Human idad contada • 
hombres de hoy! ¡La m á s ext raordinar ia r ea l i zac ión del ( 
de todos los t iempos! 

J E S U r D E I M A Z A R E T H ( I I p a r t e ] 

(Apta para todos los p ú b l i c o s ) E n f e c h n í c o i o r . Por Rdb 
P O W E L L . en J e s ú s . Con Ol iv ia HUSSEY, en M a r í a ; ' 
BANGROFT, E m e s t B Q R G N I N E , Claudia C A R D I N A L E , 
thony Q U I N N , Rod ST E IG E R, Laurence O L I V I E B . . . AVIÉ 
Inic ia la pe l ícu la y el descanso se da a m i t a d de la mis 

B O N I F A Z 

M O N A C O 

(Campogiro) — ftspeciaiizaub ei, . o >» g u í a l e s . 
(Te lé fono 23 40 4») 

H O Y , 4,30. 7,30 y 10 ¡DOS U L T I M O S D I A S ! 
¡TODO E N ESTA PELICULA REBOSA H U M A N J-ÜADl ¡Cuan­
do i a violencia, el t e r ro r y el exotismo p a r e c í a n a d u e ñ a r s e 
del cine... L L E G A UN SOPLO D E SINCERA TERNURA, que 
c a u t i v a r á a l espectador m á s Insensible! ¡«OSCAR» DE H O ­

LLYWOOD al mejor actor: ART CARNEYI 

H A R R Y & T O N T O 
(Autor izada mayores 18 a ñ o s 7 mayores 14 a c o m p a ñ a d o s . . . ) 
A R T CARNEY. Con E L L E N B U R S T Y N . (Color ) Y e l oor -
totnetrale: «LLANTO, Y PARA Q U E » . ¡ P R O X I M A M E N T E ! : 
f O S l B E N O I : « L E N N T » . (18 a ñ o s ) . Dus t in Hoffmaa . . ^1 ^ 

l e i e tono ¿ 1 0 4 1 7 
H ü X . a las 4,30, 7,30 y 10. 

F I N A L M E N T E 

L O S C A B A L L E R O S D E L A M E S A C U A D R A ^ 

Y S U S L O C O S S E G U I D O R E S 

D I R I G I D A POR TERRX GTT.I.IAM y XERRY J O N B & _ 
¡Un f i lme completamente diferente a cualquier oteo qtie J* 

mente no es como és t e . . 
Una s á t i r a sobre las Hazañas del rey A r t u r o y sus caballa 

Color.—Autorizada para todos los p ú b l i c o s . 
(Doblada en castellano) 

L a p u b l i c i d a d i m p r e s í 

e s l a ú n i c a 

q u e p u e d e r e l e e r s e 



JEVOS M i S I S l 
i de la nación 
der ^peremog' 
tes y Coi:nunl( 
la so luc ión de 
provincia, com, 

•or el contrario 
Mini t ser io de 
b i o supone uo 
te r io , que retrji 
de algunas 

f en este M i 
raciones sin 
i y no creernos 
ral. una- pronta 
js problemas. { 
to no prometa, 
et ido po 
icalde en 

si v c m 
>puerto. 
tido en 

los eqa 
ya no' 
pena 

bre. Sorprende 
e obedece a no 
iones de ("errj 
i con mayor ] 
lo para r m i o . 
TOS D E L CAS 
toe de ingresos 
u p r i m e r rriinji 
b l ico é s t o s áía¡ 

pasa a te Haí 
>lverá a Santai 
ys cincuenta na 
os —catorce i 
3nal y a d e m á s 
•s muchos millo 
3 no pagadas, 
sra que todos 
acreedores diji 

í el Casino 
is. porq-ie los 
i r y te Dipu ta 
c á n t a b r o s , que 
n g a ñ o s n i sî pj 
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E n l a s n e g o c i a c i o n e s d e l o s p r e c i o s a g r a r i o s 

La leche podría ser el 
reducto que alcance 

menor índice de elevación 
Él día ¿0 del pasado mes 

las pflde marzo Sfi inieiaban en la 
E « " s e d e del P.O.R.PP.A. en Ma­

drid, las negociaGiones entre 
sindicatos y Acbniiaisitraoión 
¿te cara a 'a r e g u l a c i ó n de 
los precios pocr los que ha­
brán de regirse los produc­
tos agrad'xs ess la p r ó x i m a 
campaña. Negocaaoiones que 
tras el largo p a r é n t e s i s i m ­
puesto por la Femode lac ión 

ibinete S u á r e z y las ya 
oercanas fiestas de Semana 

se r e a s t i d a r á n el p r ó ­
ximo lunes día 16, para lo 
cual ya sit ío convocadas 
las centrales agrarias que to­
man parte eii las citadas ne­
gociaciones, a decir, la Fe­
deración de Tifabajadores de 
]a Tierra (FTT-ÜOT) . Centro 
Nacional de J ó v e n e s Agricul­
tores (CNJA), C o n f e d e r a c i ó n 
de OrganiZicioaaes de Agri­
cultores y Ganaderos (CO 
AG), Confecteíación Nacional 
de Agricuiltofes y Ganaderos 
y la Un ión de Federaciones 
Agrarias de E s p a ñ a (UPA 
DE). 

Para esta recta f ina l de las 
negociaciones, qae a decir de 

muchos sera la m á s ardua y 
espinosa, han quedado rele­
gados productos cuya f i j a ­
c ión de precio t e n d r á una 
especial incidencia en nues­
t r a reg ión , como son el t r i ­
go, las carnes y otros pro­
ductos varios. De ah í que en 
el sector ganadero de . Can­
tabr ia se e&té a la expecta­
t iva y con la vista puesta en 
M a d r i d , nabida cuenta que 
de lo que a l l i se acuerde de­
p e n d e r á la buena marcha de 
la e c o n o m í a de miles de far 
m i lias que en. nuestra r e g i ó n 
viven de la agricultura. 

E n esta ocas ión , se ha lle­
gado a xas negociaciones con 
menos virulencias que en 
añ;os precedentes, donde las 
famosas «guer ras» fueron tó­
nica general de las jornadas 
precedentes. E n la actuali­
dad, una gran parte de las 
dificultades st han centrado 
en la des<íonfianza sobre el 
cumpl imiento exact0 de las 
medidas complementarias 
pactadas anter iormente y 
que se refieren de modo par­
t icular al bloqueo de las con­
tr ibuciones e impuestos, au­
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J V I E B . . . AVÍ 
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C U A D R A ^ 

R E S 

7RRY JONES* 
er oteo que l * 

y sus caballeK 
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EQUIPOS 
m a l ta m i m m 

T O C A D I S C O S 
M A G N E T O F O N O S 
A 1 I P M F I C A D 0 2 U E S 
CASSETTES 

D i s t r i b u i d o r : 

A K A I 

H E R K I 
F O T O - C I N E 

S a n F r á n c ¡ s c o , 2 

R E C A L A M O S U N A U T O M O V I L 

V A L O R A D O E N 1 0 0 . 0 0 0 P t s . 

, ^ A G I L I D A D E S 

S o n F e r n a n d o ^ ' 

b i e r t o s á b e s d o s t a r d e 

p i s o p i l o t o 

En el 
centro de 

General Dávi-
la, 224, frente a 

Maternidad (detrás Bar La 
Flor del Alta), está Resi­
dencial JamsaT Pisos de 3 
y 4 habitaciones; doble cir­
culación interior, dos ba­
ños. Totalmente exterio-

C O í l S T O J C C í O n E S 
res. 

S f t a F E f ? n m D O , 6 4 r m o . 3 7 3 3 6 2 
s o n r o n D E R 

m e n t ó de los salarios de los 
trabajadores y de ¡ a s ren­
tas de la agr icul tura qsí co­
mo la l im i t ac ión de los inte­
reses sobre p r é s t a m o s . 
NEGOCIACIONES L E N T A S 

Dos son de modo par t icu-
lar los frentes en los que se 
debaten los nuevos precios 
agrarios y que dieron lugar 
a que apenan iniciadas las 
negociaciones Se optara co­
m o pauta a seguir el estudio, 
ind iv idua l d é los productos 
en liza. Por un lado, nos en­
contramos con la Adminis­
t r a c i ó n que mantiene su te­
sis po l í t i ca en cuanto a l esta­
blecimiento de. precios. Así 
tenemos que la oferta glo­
bal presentada por é s t a no 
va m á s f.llá, ai menos in i -
cialmente del 11 por ciento, 
si b ien en algunos extremos 
e s t a r í a dispuesta a alcanzar 
el 13 po r ciento. De ot ro la­
do, las cu i t ra les agrarias, 
que solici tan aumentos cifra­
dos entre un 14 y 21 por 
ciento, circunstancia de la 
que a no dudar h a b r á de 
servirse la a d m i n i s t r a c i ó n de 
cara a una para s í , m á s fruc­
t í fera negoc iac ión . E l hecho 
de que entre ^as propias cen­
trales agrarias mantengan d i ­
ferencias notables en cuan­
to a los cr i ter ios que h a b r á n 
de servir de pauta en las 
presentes • negociaciones su­
pone un oiaro contrasentido 
del que a. no dudar resulta­
rá beneficado la propia Ad­
m i n i s t r a c i ó n . 

'""LA L E C H E . T E M A C L A V E -
D e c í a m o s en un pr inc ip io 

que i a leche es uno de los 
apartados que h a b r á n de ser 
negociados en esta recta f i ­
nal. Hoy en nuestra r eg ión 
se viene abonando por el l i ­
t ro de taa bás ico alimento, 
a r azón de u- pesetas como 
cifra media en función de 
la cantidad de grasa que é s t a 
contenga, ew Si tenemos co­
mo punto de partida"" el he­
cho, de que la Administrar 
c ión no parece dispuesta a 
i r m á s a l l á de u n 13 por cien­
to de aumento global —12,70 
para ser m á s exactos—, esto 
s u p o n d r í a t raducido a pese­
tas una cantidad aproximada 
a 22 pesetas/l i tro, siempre 
claro e s t á , que el aumento 
sea el m á x ; m c . cosa casi i m ­
probable s: nos atenemos a 
anteriores c a m p a ñ a s , donde 
los tan Levados i t r a í d o s 

. «exceden tes lác teos» supusie­
ron un considerable freno a 
las aspiraciones de i a inmen­
sa m a y o r í a dei agro monta­
ñ é s en par t icular . Puentes 
consultadas por HOJA D E L 
L U N E S , nos s e ñ a l a n que é l 
precio de la leche para l a 
nueva c a m p a ñ a q u e d a r í a es­
tablecido er t o m o a las vein­
te pesetas/ l i t ro, sí bien esta " 
merma e c e n ó m i c a , v e n d r í a 
compensada por parte gu­
bernamental con la implan­
t a c i ó n de una serie de me­
didas dirigidas a Ja mejora 
de nuestra estructura de pro­
d u c c i ó n agraria. 

Juan .losé R E V U E L T A 

O P O i i l i l D i 

L o c a l 1 2 3 m . 3 > 

4 m . 2 s ó t a n o , e n 

c . / S T A . L U C Í A , 3 

I N F O R M E S : 

C . L O P E Z P A B L O 

T e l é f . 3 7 - 6 0 - 5 0 

P a r a l a c o n s e c u c i ó n d e a y u n t a m i e n t o s 

y a l c a l d í a s e s t a b l e s d e i z q u i e r d a s 

El PS0E, dispuesto a negociar 
V í c t o r Veilasco, L u i s Saiz 

A j a y Ja ime Blanco h a n sido 
designados por l a C o m i s i ó n 
Ejecut iva reg iona l de l a Fe­
d e r a c i ó n Social is ta de C a n ­
t ab r i a dei PSOE para nego­
c ia r con los d e m á s par t idos 
de iaquierdas y é l regioma-
^ista acuerdos tendentes a 
l a f o r m a c i ó n de m a y o r í a s 
estables de iiaquierda en n u ­
merosos ayuntamien tos de l a 
r eg lón . 

E n p r inc ip io , l a postura 
de los socialistas es l a de 
apoyar a l candidato de esas 
formaciones qu© mayor res­
paldo popula r haya t en ido 
en las elecciones s i se l lega 
previamente a u n p rog rama 
c o m ú n de a c t u a c i ó n m u n i c i -
pa i . • 

Estas negociaciones n o se 

i n i c i a r á n hasta él d í a 11 y 
tog socialistas h a n anunc iado 
que a f inales de seroaria 
c o n v o c a r á n u n a rueda de 
prensa pa ra dar a conocer 
los pormenores y los resu l ta ­
dos a que se h a y a l legado 
en las mismas. 

Por o t r a par te , e l C o m i t é 
Regional , que h a convocado 
congreso reg iona l o r d i n a r i o 
de l a F e d e r a c i ó n Social is ta 
de C a n t a b r i a p a r a Eos d í a s 
28 y 29 de juil io, h a valorado 

m u y posi t ivamente el r e s u í * 
tado de las elecciones m u n i ­
cipales, consta tando e l m a n ­
ten imien to de sus posiciones 
en las zonas indus t r ia les y 
el avance e n las zonas r u r a ­
les, donde h a obtenido las 
a l c a l d í a s de Vega de Pas, 
Vega de L i é b a n a , R ú e n t e , 
San .Migue l de Aguayo y V a l -
deprado del R í o , y h a pos i ­
b i l i t ado l a presencia de ocho 
representantes sociaflistas em 
l a D i p u t a c i ó n Prov inc ia l . 

F I L A T E L I A 

C A N T A B R I A 
Santa Lucia, 31 

Teléfs . : 214577 y. 22244* 
COMPRA ¥ V E N T A 

DE SELLOS, CAJRTAfc 
MONEDAS Y 

B I L L E T E S , 
M A T E R I A L 

F I L A T E L I C O 
Y N U M I S M A T I C A 

P I S O S c o n ^ffwa c a l i e n t e y c a l e f a c c i ó n e m t r a l 

P I S O S 0011 c o c i n a a m u e b l a d á , gas c i u d a d . 

P I S O S 00X1 i10*11» a l t o i n d e p e n d i e n t e . 

P I S O S con *reis y c u a t r o d o r m i t o r i o s . 

P I S O S c o n sue lo de m a d e r a a c u c h i l l a d a y 

b a r n i z a d a . 

P I S O S c<m m o l d u r a de escayola en techos . 

I n f ó r m e s e e n N U R B A S A - P I . P r í n c i p e , 1-4.° dcha . 

R E S T A U R A N T E 

C a c h o r r o s 

d e C o i i i e 

S E V E N D E N 

T e l f . : 6 0 6 2 2 5 

ü 
SALON ESPECIAL PARA BODAS Y BANQUETES 

COCINA TIPICA CASERA 
HOY, LUNES. CERRADO POR DESCANSO 

Bellavista. 191 SANTANDER — Teléfono 27 38 91 

ESTA PRIMAVERA 
P í s f r u i a . 

t u 

J u v e n t u d 

m m m 

Disfruta tu juventud esta primavera, 
1 IVive el colorí I Porque los colores son Ií> 
gran novedad, al ser muy vivos y brillantes: 
amarillosi rojos, azul y verde, conocidos 
como de "parchís". 
La nueva moda está inspirada en los "años 
5Q" y nos presenta a la mujer más femeni­
na y sofisticada, realzando su silueta, 
triunfando la línea recta, los hombros 
cuadrados, la cintura marcada... 
Los nuevos tejidos, ponen a esta mod« 

de completa actualidad, por su 
suavidad y ligereza, destacan* 

do el lino, algodón y la 
fibrana, en sus diversas 

versiones. 
Acéccate a J. Ribalaygua. 

Vístete joven y vístete-con 
la nueva moda. 
J. RIBALAYGUA esta da 

primavera. 

J . RIBflLRVGUfl 
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R i EciA. pujan a u a á 

La jun ta cureotiva de la 
A s o c i a c i ó n de l a Prensa de 
Santander se e n t r e v i s t ó con 
el gobernador c i v i l en la 
ta rde del Jueves y le mani­
f e s t ó l a repulsa por e l aten­
tado a H O J A D E L L U N E S . 
Se u r g i ó de la p r i m e r a au­
to r idad p r o v i n c i a l t o m a r 
medidas con e l f i n de que 
fueran descubiertos los a u ­
tores del hecho, y a d e m á s 
una f i r m o a c t i t u d para evi­
tar la p r o l i f e r a c i ó n de estos 
atentados, que vienen suce-
d i é n d o s e en los ú l t i m o s 
t iempos. 

E l s e ñ o r G ó m e z Ar jona 
c o m u n i c ó a l a Asoc iac ión de 
i a Prensa que hab ia dado 
ó r d e n e s con efl f i n de que 
fueran adoptadas con ur­
gencia las medidas opo r tu ­
nas, asegurando que se ha­
l laba en d i s p o s i c i ó n de ha. 
oer todo lo posible para que 
no con t i nua ran ocu r r i endo 
estos hechos, y m o s t r ó su 
p r e o c u p a c i ó n por el suceso. 

E n la m a ñ a n a del viernes, 
una c o m i s i ó n de tarbajado-
ree de prensa y rad io que 
representaban a 117 f i r m a n ­
tes de u n escrito que le fu© 
entregado se entrevis taron 
t a m b i é n con el gobernador 
Se representaba a trabaja­
dores de H O J A D E L L U N E S , 

P a r a a t a j a r e s t o s a c t o s t e r r o r i s t a s 

Periodistas y trabajadores 
de Prensa urgen medidas 
al Gobernador Civil 

ooaj 

•,• A l e r t a " , " E l D i a r i o M o n ­
t a ñ é s " , " L a Gaceta del Ñor-
te" , " R a d i o Santander", 
"Rad io P o p u l a r " " R a d i o 
N a c i o n a l " y " R a d i o Canta­
b r i a " . E l s e ñ o r G ó m e z A r j o ­
na leyó detenidamente el es­
c r i to , que dec í a lo siguiente: 

" E l c r i m i n a l i n t en to do un 
atentado sufr ido ayer por 
n u e s t r o s c o m p a ñ e r o s de 
H O J A D E L L U N E S , que por 
sus c a r a c t e r í s t i c a s pudo p r o ­
duci r una a u t é n t i c a c a t á s t r o ­
fe, roza ya los l í m i t e s de lo 
soportable. 

Desde hace m á s de un a ñ o 
vienen s u c o d i é n d o s e en nues­
t ra r e g i ó n hechos terroris tas 
que no só lo ponen en cues 
t i ó n el derecho a la l iber tad 

de e x p r e s i ó n sino que —como 
en este ú l t i m o caso— ponen 
en peligro ia vida de nume­
rosas personas. 

Queremos recordarle, co­
mo m á x i m o responsable del 
orden p ú b l i c o y de la in te­
g r idad f ís ica de los ciudada­
nos, que en los ú l t i m o s me­
ses se ban venido producien-
db actos ter ror is tas cont ra 
locales y bienes de par t idos 
po l í t i cos y centrales s indica­
les, quioscos, l i b r e r í a s , cines, 
establecimientos comerciales 
y propiedades particulares, 
s in que hasta el momento y 
e t i el t i empo que l leva de 
ges t i ón , en n i n g ú n caso ha­
yan sido puestos a d ispos i ­
ción j u d i c i a l los culpables. 

Con ha r to dolor v pesa­

dumbre nos vemos obligados 
a constatar que las g a r a n t í a s 
de segur idad que s e g ú n V. E. 
h a b í a n sido adaptadas a 
r a í z del a tentado perpetra­
do al p e r i ó d i c o " E l ^ P a í s " , 
han resultado ineficaces. L a 
paternidad de" tales actos no 
puede acnacarse a tocos o 
m a n i á t i c o s Incont ro lados que 
a c t ú a n por cuenta propia , 

- m á x i m o cuando los m é t o d o s 
y el ma te r i a l emploado í n 
ducen a pensar que quienes 
los realizan se encuentran 
bien pertrechaaos y presu­
miblemente con apoyos y 
complicidades impor t an t e s . 

L a bomba d i r i g ida contra 
H O J A D E L L U N E S , y en 
pa r t i cu la r hacia la persona 

de su director, 
u n ataque directo 
to de los trabajadores 
medios de d i fus ión , cuy» 
bor p ú b l i c a , reconocida 
C o n s t i t u c i ó n , compete a 
Gobierno C i v i l salvaguaj 

Por t odo e l lo , e x i g i ó ^ 
a d o p c i ó n de medidas 
nentes de seguridad y u 
mediata d e t e n e i ó n de id 
rroristas, en l a confian 
que hechos t a a iameni 
como los que nos ocupaj 
puedan volver a produciiMI*" 

s e ñ o r goba pg 
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I n s i s t i ó el 
dor en que p e n í a n 
medios p a r a trata; 
tener a los terroristas, Mma 
que en e l m s í n e n t o en 
i n t e r v e n í a l a au to r idad} 
cia l e l t ema ya no era <¡q 
responsabil idad, y que uj 
pod ía , por ota?© lado, 
en u n domic i l i o sin cons( 
cia de pruebas. 

Los representantes d 
.trabajadores firmantes 
escrito, s in embargo, me 
r o n sus dudas, insistía 
en los numerosos atente 
habidos en. Santander U 
m á m e n t e , como ya decá 
escrito que le eatregaron; 
los que solo ha sido deten 
el presunto autor de los 
paros cont ra u n local (jj 
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e n l a A d m i n i s t r a c i ó n d e « H O J A D E L L U N E S » 

E l d í a e n q u e n o s m a n d a r o n l a b o m b a 
gntre .as 12,15 y 12,20 dei 

¡ j ^ o d i a del . m i é r c o l e s , un 
Lclividuo j o v ^ i , de unos 17 
Lgos, e n t r e a b r i ó l a puer ta de 
L Adminis t rac ión de HOJA 
pEL LUNES y aguantando e l 
-Qjno oon la mano izquierda, 
¿epositó u n paquete sobre el 

Arador. Só lo Isaac Ouen-
5, administrat ivo dedicado 

B tareas de f a c t u r a c i ó n en 
aquel momento, a l canzó a 
ver ai muchacho, moreno y 
espigado, qve, musi tando u n 
Icasi inaudible "Buenos d í a s " 
desapareció sin terciar m á s 
palabras. « E s t á b a m o s solos 
José Antonio y yo . B e m a l , 
>l administraaor, hablaba tele-

I fónicamente con u n periodis­
ta en las dependencias de re-
! ¿acción. Me l l a m ó la aten-
ición la forma u n tanto extra-
[fia del paquete: no era el ha-

ai que contiene grabar 
Lo c o m e n t é con m i 

[compañero: «Oye, ese paque-
!te me parece sospechoso. 
Esa forma ova lada . . .» 

sé An'A>nio Díaz del Va­
lle a tendía la contabi l idad y, 
por su pos i c ión respecto a la 
puerta, apenas s i pudo apre­

ciar nada. A l o í r las palabras 
de Isaac se l e v a n t ó súb i t a ­
mente y se a l e jó de l mostrar 
dor . «Sí , tienes r azón» , d i j o . 
Gabrie l B e m a i , casado y con 
tres hi jos , l l egó entonces de 
la sala de juntas y, alertado, 
cog ió e l sobre sujeto a l pa­
quete por las cuerdas del em­
balaje. E n su in te r ior , escri­
to con ro tu lador ro jo y en 
m a y ú s c u l a s . Se le ía : «Aten­
c ión : N o intentar ab r i r este 
paquete. N o mover lo brusca­
mente. 1 Contiene producto al­
tamente explosivo con dis­
posi t ivo para estallar en u n 
t iempo aproximado de una 
hora. E l di rector de HOJA 
D E L L U N E S d e b e r á abando­
nar Cantabria en el plazo de 
una semana, de lo cont rar io 
el p r ó x i m o explosivo no lle­
va rá ning^ma i n s t r u c c i ó n y 
e x p l o t a r á a pocos metros de 
Bedoya. i.c y ú l t i m o aviso. 
Aviso: Si llega un especialis­
ta a t iempo, p o d r á explosio­
nar voluntariamente el arte­
facto con b a t e r í a de u n co­
che a los cables del paquete. 
¡Cuidado!» M á s tarde, oon el 
susto en el cuerpo, e l admi­

nis t rador c o m e n t a r í a : «Mira 
que s i l a carta hubiera s ido 
el d e t o n a n t e . . . » , pero enton­
ces l o que a c e r t ó a decir fue 
«¡El a n ó n i m o dice que es 
una bomba! A d e m á s , m i r a , 
tiene dos cables . . .» 

Isaac, desde el p e q u e ñ o 
ha l l d é entrada, coge en sus 
manos el paquete-bomba y 
observa que los dos cables 
se separan por debajo. «Pen­
s é que me d a r í a t i empo a lle­
var lo lejos.» Durante ios p r ó ­
ximos segundos atraviesa los 
ocOiq metros del pasil lo has­
ta llegar al despacho del d i ­
rector, ausente desde hace 
dos d í a s por vacaciones. Du­
da si dejar io sobre u n a me­
si l la , pero, aunque parezca 

i n c r e í b l e , a ú n recapacita que 
si lo depoei t a a l l í , la onda ex­
pansiva se d i f u n d i r á por ©1 
corredor y sus efectos s e r á n 
m á s desastrosos. Finalmen­
te, decide colocarlo sobre la 
ampl ia mesa de: s a l ó n de ac 
tos de la Asoc i ac ión 

Pasan seis o siete mmtfoos 
antes de que J o s é A n t ó n ¡c 
consiga comunicar con C o ­
m i s a r í a . Ü n te léfono ma. 
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133 Lujo 
127/2 Puertas 
127/3 Puertas 
127/4 Puertas 
124/D L. S. 
128/3 P. 
131/1430 Supermírafiorl 
131 Familia Supermirafiori 
131/1600 Supermirafiori 
131 Perkins 
132/2000 
132 Diesel Lujo 

CON ESTAS ENTRADAS TIENE SU COCHE RODANDO, 
INCLUIDO MATRICULA, IMP. DE LUJO Y SEGURO 

TODO RIESGO DEL PRIMER AÑO 

A n t e s d e c o m p r a r o c a m b i a r 

s u c o c h e , C O N S U L T E N O S 

PfJERTOCHICO - PARAYAS 

colgado en l lamada del exte­
rior tiene la culpa. Entre­
tanto, a las 12,25, l lega Ga-
by, e l de menor edad de loa 
cuatro A l úr a tomar e l as­
censor ha salido de él u n j o ­
ven de 16 a 18 a ñ o s vestido 
con anorak ro jo y pantalo­
nes vaqueros azules claros. 
H o y persiste la duda de si 
se t rataba del encargado de 
transportar la bomba o, si 
como p a r é c e m á s fiable, po i 
el t iempo t ranscur r ido , era 
uno de los muchos j ó v e n e s 
oue a d iar io suben a l piso 
pr inc ipa l para hacer fotoco­
pias en la c o p i s t e r í a a l l í 
ubicada. A l l legar, a la ofi­
cina, B e m a l le pregunta si 
ha visto a u n joven de deter­
minadas c a r a p t e r í s t i c a s y 
u a b y sale en su busca F r a n ­
queado el por ta l corre hacia 
el .Pasaje de P e ñ a y d e s p u é s 
i n ú t i l m e n t e , hacia ¡ sabe! L l 

uose rvntomo habla con 
omisaria . i. ornan nota y le 

cticen que a v i s a r á n a l 091 , 
pero él mismo les l l ama y un 
inspecK-i le dice que ya co­
nocen io ocurr ido y que des­
alojen el local Cuando es­
t á n a punto de hacerlo —son 
las 12,30— llegan dos po l i 
c ías de paisano: " ¿ E l paque­
te? ¿ Q u é han hecho con el 
paquete?". S u llegada ha s i ­
do t an r á p i d a que los sor­
prendidos empleados de 
" H O J A D E L L U N E S " no 
les relacionan con la l l a m a ­
da a l 091 . U n o de el los en­
s e ñ a su placa y acto segui­
do cambian instrucciones con 
la central a t r a v é s de sus 

'walkies-takies". Se les 
a c o m p a ñ a hasta donde se 
encuentra e l artefacto. " N o 
t e n í a n que haberlo tocado" . 
Leen é l a n ó n i m o . A c t o se­
guido se c ierra el local y se 
aguarda en él p o r t a l l a l lega­
da del equipo de Desactiva­
c ión de Explosivos de 5á 
G u a r d i a C i v i l . 

L a espera , c o n l o s nefr-
v l o s , pa r ece m á s p r o í l o n g a r 
da . L l e g a e l t e s o r e r o de l a 
A s o c i a c i ó n d e l a P rensa . 
I n f o r m a d o de l o q u e ocu­
r r e , dec ide a v i s a r a u n re­
p o r t e r o g r á f i c o . A p r o x í i m a -
dameni te a l a u n a de ¡ a t a r ­
de l l e g a e l a r t i f i c i e r o . E n 
la c a l l e l l u e v e insisitenite-
m e n t e . D o s e m p l e a d o s le 
a b r e n de n u e v o é l p i s o . V a 
a c o m i p a ñ a d o de dos inspec­
t o r e s y dos n ú m e r o s de l a 
P o l i c í a A r m a d a . T r a s u n 
p r i m e r r e c o n o c i m i e n t o d e l 
paque te , m a n d a q u e le de­
j e n so lo . 

E l a r t i f i c i e r o t o m a e n 
sus m a n o s l a b o m b a y l a 
c o l o c a en e l sue lo . N o h a n 
pasado c i n c o m i n u t o s des­
de s u l l egada c u a n d o b a j a 
las escaleras p a r a envo l ­
v e r e l a r t e f a c t o y l l e v a r l o 
a R o s t r í o p a r a exp los io ­
n a r l o 

E n l a p l a y a V i r g e n d e l 
M a r se u t i l i z a u n s i s t e m a 
de anzue los a d h e r i d o a 
u n a c u e r d a a c c i o n a d a a 
d i s t a n c i a p a r a a b r i r e l pa­
que t e . Se c o m p r u e b a l a 
e x i s t e n c i a e n s u i n t e r i o r 
d e u n envase d e p l á s t i c o 
de g a l de b a ñ o , d e c o l o r 

ve rde , q u e c o n t i e n e t r e s 
c a r t u c h o s de exogeno p l á s ­
t i c o y u n o de d i n a m i t a 
( g o m a - d o s ) , de 22 p o r 3 
c e n t í m e t r o s c a d a u n o y re-
c u b i e r t o s p o r p a p e l de es­
t a ñ o . S e g ú n u n o de l o s 
t e s t igos , l a o n d a expans i ­
v a d e r i v a d a de l a e x p l o s i ó n 
p r o v o c a d a f u e t a i qu© le­
v a n t ó el, c a p ó de u n au to ­
m ó v i l s i t u a d o a sesenta 
m e t r o s de d i s t a n c i a y a sm-
p e r i o r n i v e l , 

A las c u a t r o de l a t a r d e , 
e l a d m i n i s t r a d o i r de H O J A 
D E L L U N E S p r e s e n t a de­
n u n c i a en C o m i s a r í a . U n 
i n s p e c t o r l© reconoce p o r 
l o s p a s i l l o s : « C o m o le de­
c í a m o s es ta m a ñ a n a , n o 
e r a n i n g u n a b r o m a : 800 
g r a m o s de g o m a d o s . M e ­
n u d o e s t r u e n d o a r m ó . . . » . 

NATURALEZA CURA 

A L E R G I A S 

cuíi nuestros 
tratamientos de 

HIERBAS MEDICINALES 
podemos remediar 
la mayoría de las 

enfermedades. 

Las hierbas salvajes fuente de salud 
SANTANDER:Cu«l> Hospilal, % telcf. 22 63 « 

Frente •! Ayuntamiento. 
^Tamblín en BILBAO V BAR ACALDO ^ 

W O T I E N D A S E N U N A 

Aceitunas «El Serpis», 300 gr. .».. . . . . . . 
Callos «La Tila», 500 gr. . . . .... . . . 
Chocolate con leche «Zahón» . . . .... 
Aceite Oliva «Moro», 0,5 litro . . . .... «x. 
Puré «Maggi» . . . . . . . . . . • • 9l9'9 9-9~9 

Vermout «Martinl Rossi» 
Vino «Sin Rival» ..... . . . ,; 

• 91*29 9¡mm 9X9Z9 

919 91V¡» 919*9 •T̂ I» «I*!* 919̂9 

P t S . 

47 
68 
49 

121 
30 

152 
66 

A l a a t e n c i ó n 

d e l a m a d e c a s a 

y c o n s u m i d o r e s : 

Siguiendo nuestras ofertas semanales, Udes. 
pueden surtir parte de su despensa a unos pre­
cios que notará su presupuesto. 

B e n e f i c í e s e d e e l l a s , 

c o m p r a n d o e n l a s 

100 TIENDAS CERES 
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A H O R R E 
E N E R G I A 

y disfrute ta comodidad que le dará su 
vivienda aislada. 

"AISLANTER" 
es una espuma plástica para inyectar a 
presión en cualquier cámara de aire, le 
que proporciona un llenado absoluto, evi­
tando humedades por condensación, frío 
calor, ruidos, al tiempo que ahorrará has­
ta el 50 % de consumo en calefacción, 
todo esto sin necesidad de obras y más 
barato de lo que Ud. piensa. 
Pídanos información sin compromiso a: 

CLIMAPLAS, S. L 
Avda. de Santander, 62. Las Presas. 

Teléfono 25-00-94 — Santander. 

. ;;:£,3 : ; t , r, .... . 

P u e r t a s B l i n d a d a s 

" R O J O " 
L E BLINDAMOS SU PUERTA DE CASA. 
CHALET O COMERCIO, CON TOTAL 
GARANTIA. | |CONSü LIENOS!! 
i¡NO ESPERE A QUE LE ROBEN!! 
¡¡MONTE UN SISTEMA DE BLINDAJE 

SIN CAMBIAR DE PUERTA!! 

" R O J O " 
Delegación para SANTANDER, BILBAO, 

ASTURIAS: 

Talleres Juan XXI 
EXPOSICION: C . / JUAN X X I I I , 8-D 
Teléfono: 37-23-58 SANTANDER 

I s a b e l T e j e r í n a e n t r ó e n e l A y u n t a m i e n t o 

"Soy un concejal robado al centro. 
M u c h a s í u e r o n las m u j e ­

res l lamadas para ocupar u n 
puesto en las listas electo­
rales. U n a sola tue l a elegi­
da por el pueblo de San­
tander: Isabel Te je r ina . E l 
nombre de esta astur iana 
suena a q u í desde hace ya 
casi nueve a ñ o s ; Para pagar 
sus estudies t r a b a j ó en Sa­
n idad . T e r m i n ó F i l o s o í i a y 
Let ras a los 21 a ñ o s . E n el 
In s t i t u to de Torreiavega fue 
profesora durante tres y 
ahora lo es de l a Escuela de 
Magister io de Santander. 

Secretaria general del 
Par t ido del Traba jo , m i l i ­
tante en e l mis ino desde su 
f u n d a c i ó n ( t ione uno de los 
pr imeros carnets) veló a r ­
mas en la Univers idad , y la 
lucha sigue. Los que la co­
nocen no necesitan de estos 
datos b i o g r á f i c o s , Los que 
la conocen menos, saben que 
"p ro tes t a" por protes tar por 
unos acuerdos y unas deci­
siones que iba a tomar una 
c o r p o r a c i ó n que. a j u i c i o de 
Tejer ina, no representaba 
ya a l pueblo. Los que no la 
conocen xiada, suelen decir 
" p c o r e r í a s " de su v ida p r i ­
vada, de sus aspiraciones y 
hasta de su vocabulario. 

—¿Te fe l ic i tó Ü C D a t r a ­
vés de a l g ú n miembro repre­
sentativo? 

—Bueno, Yo es toy con­
vencida que no les h a po­
dido hacer mucha gracia. Se 
t rata de u n t r i u n f o de todas 
las Izquierdas. Si nosotros 
no h u b i é r a m o i s obtenido un 
6 por 100 de votos, hub ie ra 
salido o t ro concejal m á s pa­

ra U C D . Nosotros n o hemos 
quitado n inguno a l a i z ­
quierda. Y o soy u n conce­
j a l robado a U C D . 

NO V O Y A SER N U N C A 
U N C O N C E J A L 
D E N U M E R O 

—¿Cuá l s e r á t u puesto? 
— N i idea. S ó l o se que t r a ­

t a r é por todos los medios, 
con independencia de que 
tsea pro tagonis ta o par t ic ipe, 
de p romover of icinas muni ­
cipales, como, por ejemplo, 
|a de "v iv ienda y urbanis­
m o " , la de la " m u j e r " la 
fiel "Depar tamento de Asis ­
tencia Socia l" . . . N o me voy 
s conformar con el papel 
que me den. Yo no voy a ser 
un concejal de n ú m e r o . Voy 
a t r a t a r de explotar a l m á ­
x i m o los medios que hay en 
el Ayun tamien to^ con inde­
pendencia de que me los 
Ofrezcan o no. S í me los 
ofrecen mejor. 

Den t ro de u n a ñ o volve­
mos a r eun imos . ¿ Q u é crees 
que podras decirme? 

—No lo sé . No depende 
só lo de m í . Pero espero po­
der decirte que hemos con­
seguido un p lan urgente de 
viviendas Unúti cuarto de 
h o r a aparece gente por el 
pa r t ido con problemas de 
desalojo, de chavales que no 
pueden casarse por fa l ta de 
piso, de a ü t é n t i c o ^ Hacina­
mientos Espero poder de­
c i r te que hemos puesto coto 
a la e s p e c u l a c i ó n a los pisos 
vac ío s , a l desenfreno de los 

alquileres. Espero poder ha­

blarte de l a s o í i canas m u n i c i -
pales e n marcha de l censo 
de mujeres, ba r r io por ba­
rrio,- c o n todas las necesida­
des perfectamente con t ro l a ­
das» de que el p i an escolar 
camina. . Que nuestros pro . 
yectos y nuestras promesas 
electorales son grandes o pe­
q u e ñ a s realidades. Estoy 
convencida de que e l pueblo 
responde m u y bien. Cuando 
se habla de a p a t í a , d e b e r í a 
especificarse que se t r a t a de 
la a p a t í a de los dirigentes, 
no de ios d i r ig idos . 

S I E L PRG F U E S E A U N 
A C U E R D O C O N U C D 
S E R I A U N S U I C I D I O 
P O L I T I C O 

— ¿ T i e n a e l P R C l a l l ave 
para abr i r u n Ayun tamien to 
de derechas o de izquierdas? 

—No. L a t ienen tolas los 
part idos. ¥ sobre todo ios 
que se definen de izquier­
das. L a r e s p o n s a b ü dad f u n ­
damental , el PSOE y e l PC, 
que, e n m i o p i n i ó n t ienen 
que cambiar la po l í t i ca que 
h a n l levado en e l Pa r l amen­
to . 

—¿Obregon , alcalde? 
—En p r i n c i p i o nos d e f m i 

mos porque e l .alcalde sea e] 

concejal de izquierdas que 
m á s votos h a sacado. Y el 
PSOE, como ta l pa r t i do tie­
ne u n a ident idad de izquier­
das. Y Santander necesita 
u n alcalde de izquierdas. En 
caso de que se produjese m 
acuerdo de] PRC con PSOE 
y PC para que O b r e g ó n fue­
se alcalde, a n a l i z a r í a m o s esa 
pos ib i l idad . 

—Pero si e i P R C se inc l i ­
n a a l a derecha, tendremos 
u n alcalde "uced i s t a " 

—Cabe él riesgo. Se habla 
de promesas, se temen ma­
niobras . Estamos mante­
niendo contactos pa ra que la 
pos ib i l idad de alcalde de 
U C D a costa de l a de sun ión 
de l a izquierda no se dé . Si 
el PRC no tiene una definí, 
c i ón de izquierdas n i de de­
rechas, s í t iene una trayec­
to r i a autonomista y de de­
fensa de los intereses del 
pueblo a los que no va a 
renunciar ahora. Tiene una 
base popular m u y i m p o r t a n ­
te, u n a base sana, gente que 
lucha por una r eg ión desa. 
r r o l l a d á . Si el PRC fuese a 
u n acuerdo con U C D seria, 
u n suicidio pol í t i co . 

M.a Teresa LIAÑO 

AVENIDA PAPAYAS 

L O R I E N T E 
CASIMIRO SAINZ 

M O D A* •« 
C O L O R . . . 
P R I M A V E R A E N . . 

T E J I D O S 
( e s t a m p a d o s b o U c m t e s e n c o l o r e ^ p a s t e l e s ) 

CONFECCION 
MODELOS EXCLUSIVOS 

¡LA BÓUTIQUE DE JtUALASAL, 19! 
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sa L I A Ñ O 

j^a consmuciOn de los 1ÍK 
a^untanm-dmo!' que compo-
neD cantatois se h a r á , como 
en el resto de p a í s , el pr& 
jjüno d ía W Así se estable­
ce en el '•oaT decreto del M i ­
nisterio dei In t e r io r que re-

f J gyja la con f t i t uc ión de las 
oorporaci xm-ís locales. E n 
cuanto al, ayuntamiento de 
gantander esta por decid i r 
la hora en la que se cele­
brará ia ses ión , que bien pu­
diera comenzar a las 11 de 
ja m a ñ a n a -

A s í d e b e r á n a c t u a r l o s n u e v o s a y u n t a m i e n t o s 

Se ponen de acuerdo o se asfixian... 

MESA D E E D A D , 
SOCIALISTA 
En p r imer lugar se cons­

tituirá la mesa de edad, Inte­
grada por ei m á s viejo y e] 
más joven de los concejales 
electos, d á n d o s e la casuali­
dad que en Santander los 
dos puest'js s e r á n ocupados 
por socialistas Pedro Valle-
jo Vélez d " 61 a ñ o s y L m s 
Pérez Alday de 28 anos, a 
quienes a c o m p a ñ a r á e l secre­
tario de ia C o r p o r a c i ó n L u i s 
Diez de j& Jüva Bajo ia pre­
sidencia de ia mesa de edad, 
se p r o c e d e r á g la e lecc ión de 
alcalde, mediante los votos 
de los concejales presentes, 
que d e b e r á n representar l a 
mayoría absoluta de los ele-" 
gidos ya que er caso contra­
rio se s u s p e n d e r á la s e s ión 
para oele-Vh-j se dos d í a s des­
pués, cualquiera que fuese e l 
número de lo* que concurrie­
sen. 

TODOS P U E D E N SER 
CANDIDATOS 
Pueden presentarse como 

candidatos todos 'os conceja­
les, cabezas de lista, por lo 
que, siguiendo con el ejemr 
pío de Santander, p a r t i r á n 
como tales Juan Hormae-
cihea, J e s ú s Cabezón , Eduar­
do Obregón, Javier A i r a r t e , 
Martín Si iván e Isabel Teje-
rina. Si mnguno de ellos ob­
tuviera la m a y o r í a m á s uno 
de los votos, s e r í a proclama­
do alcalde & cabeza de la 

O S A I N Z M8*8 mayor n ú m e r o de 
rotos populares hubiera ob­
tenido en las elecciones de l 
3-A, en este caso e l candi­
dato en la l is ta de UCD, Juan 
Hormaechea. 

LA C O M I S I O N 
PERMANENTE, 
MUY D I V I D I D A 
Una vez elegido e l alcalde 

F tomado p o s e s i ó n d e l car­
go, se p r o c e d e r á , bajo su 

E 

presidencia, a la e lecc ión de 
la C o m i s i ó n Munic ipa l Per­
manente, integrada por u n 
tercio del to ta l de conceja­
les electos m á s el alcalde, 
que a c t u a r á de Presidente de 
dicha C o m i s i ó n Permanente. 
E l r e s t ó de los puestos se 
c u b r i r á n proporc iooalmente 
de acuerdo con los conceja­
les deotos d*» cada par t ido , 
pudiendo quedar compuesta 
en el caso de la capital p o r 
Juan Hormaechea, J o s é An­
tonio R o d r í g u e z y Gonzalo 
Gaspar por la UCD; J e s ú s 
C a b e z ó n y Luis Pé rez Alday 
por el PSOE; Eduardo Obre-
gón por e l FEG; Javier A i r a r ­
te po r A I D ; M a r t í n S i l ván 
por e l PCE- e Isabel Tejer i -
na po r el PTC-ORT. Si algu­
no de ellos resultase elegido 
alcalde s e r í a por el siguiente 
candidato electo de su mis­
ma l ista. 

ESPERAR HASTA M A Y O 

Terminada la s e s ión , ia 
nueva c o r p o r a c i ó n dispone 
de u n mes de plazo para 
nombra r todas las comisio­
nes que se consideren nece­
sarias, de ta l forma que d i ­
f í c i lmen te c o m e n z a r á n a fun­
cionar los nuevos ayuntar 
mientes hasta mediados de l 
mes de mayo. EH c a r á c t e r 
p ú b l i c o , establecido por l a 
ley para las sesiones de l a 
c o r p o r a c i ó n , c r e a r á en e l 
Ayuntamiento de Santander 
no pocos problemas, al ser 
e l lugar leservado para e l 
p ú b l i c o , cieTtamente reduci­
do. 

D I F I C I L ADOPCION 
D E ACUERDOS 

L a segunda c u e s t i ó n en i m ­
por tancia y que en grao me­
d ida d e t e r m i n a r á la vida de 
los ayuntamientos, es lo es­
tablecido po r la ley de Régi­
men Local —promulgada po r 
las Cortes franquistas y que 
m a n t e n d r á m valides hasta 
que las nueves Cortes demo­

c r á t i c a s aprueben ia ley de 
bases que la C o n s t i t v s i ó n es­
tablece --para la a d o p c i ó n 
de acuerdos por las corpora­
ciones. De acuerdo con dicha 
ley «será preciso el voto fa­
vorable de las dos terceras 
p a r t e s » de los concejales, l o 
que en ed case de Santander 
exige que al menos 18 de los 
27 oonceja.es den su voto 
favorable. Los temas sobre 
los cuales es necesaria esa 
m a y o r í a de dos tercios son 
la p r á c t i c a total idad de las 
m á s importantes materias: 
fu s ión , a g r e g a c i ó n o segre­
gac ión de municipios y su­
p r e s i ó n de entidades locases 
menores; a l t e r a c i ó n del nom­
bre o de la capital idad de l 
mun ic ip io ; c r e a c i ó n o diso­
l u c i ó n de mancomuiildades; 
r é g i m e n munic ipa l de Carta; 
e n a j e n a c i ó n de bienes, cuan­
do su c u a n t í a exceda e l 10% 
del presupuesto o rd ina r io de 
ingresos; arrendamientos de 
bienes comunales; planes ge­
nerales de u r b a n i z a c i ó n y 
proyectos de ensanche, refor­
m a in t e r io r o u r b a n i z a c i ó n 
parc ia l ; ollares generales de 
caminos vecinales; municipa­
l izac ión o provincia! izac ión 
de servicios; empresas mix­
tas; concesiones o arrenda­
mientos de bienes o servicios 
po r m á s de cinco a ñ o s y 
s iempre que su c u a n t í a ex­
ceda del 100/c del presupues­
t o o rd ina r io de ingresos; 
e m i s i ó n de e m p r é s t i t o s , con­
t r a t a c i ó n ^ de p r é s t a m o s y 
concesiones de quitas y es­
peras; y d e s t i t u c i ó n de fun­
cionar ios . E l resto de los 
acuerdos pueden adoptarse 
p o r la m a y o r í a de los votos 
de los miembros asistentes a 
la s e s ión . 

N A D I E T E N D R A 
M A Y O R I A 

De los datos anteriores se 
desprende la d i f icu l tad para 
aprobar cuestiones de v i t a l 
impor tancia , dada la compo­
s i c i ó n que las elecciones han 

deparado a la c o r p o r a c i ó n 
de Santandei, para ello s e r á 
necesario ex acuerdo o el 
«consenso» entre los conceja­
les de xas diferentes listas, 
pues n i la izquierda n i la de­
recha, n i con el apoyo de los 
reglonalistas en un sentido 
u o t ro , p e r m i t i r á alcanzar 
los dos tenaos requeridos 
por la ley de R é g i m e n Local . 

Finalmente aquellos ayun­
tamientos que no puedan 
consti tuirse e- d í a 19, por 
problemas en el recuento 
electoral o por la presenta­
c ión de impugnaciones, con­
t a r á n con u n plazo de diez 
d í a s para constituirse, a par­
t i r del momento en que esos 
problemas hayan sido legal­
mente resueltos. 

Para la c o n s t i t u c i ó n de l a 
D i p u t a c i ó n Provincia l se se­
g u i r á e l m i s m o procedimien­

to que en el caso de los ayun­
tamientos, una vez que los 
concejales elegidos en cada 
uno de los par t idos judic ia­
les de la provincia se hal lan 
reunidos para elegir de en­
t re ellos a los que les han 
de representar en e l m á x i m o 
ó r g a n o de gobierno local 
provinc ia l . 

E L 26 D E A B R I L , SE 
C O N S T I T U Y E L A 
D I P U T A C I O N 

La fecha prevista —y que 
d e p e n d e r á de los posibles 
retrasos y problemas que se 
puedan proouc i r en la cons­
t i t u c i ó n de ¡ a s corporacio­
nes municipales— es la del 
d í a 26 de a b r i l . L a presiden­
cia la o s t e n t a r á provisional­
mente una mesa de edad i n ­
tegrada p o r el m á s vie jo y 

Con una entrada 
y el pago de un 
alquiler mensual 
le vendemos un 
piso en el centro 

CLOPASA 
CONSTRUCCIONÉS LOPEZ PABLO, S A 

E L F U T U R O B I E N CONSTRUIDO 
Calle Vargas, 55-A-entrcsueIo Telefono 37 06 50 

S 

V i s t a s u s t r e s i l l o s c a n 

l a s t e l a s d e ú l t i m a n o v e ­

d a d , e n p o s i t i v o s y n e ­

g a t i v o s . 

decore su hogar 
con los nuevos colores 

de esta primavera 
3 p l a n t a s d e e x p o s i c i ó n , p r e s e n t a n d o l o s n u e v o s m o d e l o s 

d e e s t a p r i m a v e r a , e n : 

•CORTINAS 
•MOQUETAS 
•CRETONAS 
•TAPICERIAS 

P R O Y E C T O S Y P R E S U P U E S T O S G R A T U I T O S 

A G U I R R E tapicerías 
P a s a j e d e , 1 ( j u n t o a l t ú n e l ) 

el m á s Joven de los diputa­
dos eleotos, p r o c e d i é n d o s © 
acto seguido a la e lección d e l 
Presidente. Para este puesto 
todos los presentes pueden 
postular su candidatura, sien­
do necesario para ser elegi­
do, obtener, a-' menos, el vo­
to de la m a y o r í a absoluta de4 
n ú m e r o total de diputados 
en p r imera vo t ac ión , y ©1 de 
m a y o r í a s imple en l a si­
guiente. 

SANTANDER, 
INFRARREPRESENTADA 

La D i p u t a c i ó n P r o y i n d a l 
de Santander e s t á compuesta 
por seis p i t i d o s judiciales, 
que corresponden a Santan­
der, con derecho a nueve 
dipuitadoa; Torrela'vtega, sie­
te diputadas: Laredo, cuatro 
diputados; Reinosa, tres d i ­
putados; S a n t o ñ a , dos dipu­
tados; y San Vicente de l a 
Barquera, dos diputados. A l 
ser el tope m á x i m o de d ipu­
tados po r par t ido jud ic ia l u n 
tercio del t o í a i , el de S a n t a » -
der, con mucho, el m á s ex­
tenso de todos, se ve perju­
dicado en cuanto a represen-. 
t a c i ó n , en tanto que quedan 
suprarrepresentados Torrela-
vega, Laredo y Reinosa. 

U N A D I P U T A C I O N 
D E UCD 

De acuerdo con los resul- , 
tados electorales del '3-A. e l 
domin io de UCD en l a Dipu­
t a c i ó n si&rá to ta l a i contar 
con ios dos tercios del t o t a l 
de diputados (exactamente 
cUeciocho), obteniendo ucho 
el PSOE y uno el PBC, S e r á , 
po r tanto, el candidato que 
presenten ios centristas e í 
fu tu ro presidente de la Im­
p u t a c i ó n Provincial , los can­
didatos propuestos por la d i ­
r e c c i ó n regional de dicho 
par t ido e s t á n ya en M a d r i d , 
donde el C o m i t é Ejecut ivo 
de UCD, debr tomar 'a úl t i ­
m a dec i s ión . A] parecer, cier­
tos sectores del par t ido cen­
trista., e s t á n presionando pa­
r a que ia candidatura de 
Juan Hormaechea —en ©l ca­
so de que nc salga elegido 
alcalde de la dudad— sea 
tenida en cuenta, deshancan-
do asi a l que hasta el mo­
mento a p a r e c í a como ú n i c o 
candidato, el n ú m e r o dos de 
la l is ta de Santander, J. A. 
R o d r í g u e z . 

V í c t o r G I J O N 

Quintiliano 
y Pelayo 

S A N T A N D E R 

E x p o s i c i ó n e n I s a b e l l a Ca­
t ó l i c a , 9, 11 y 11 b i s . T e l é * 
f o n o s : 23-62-10, 23-29-89 y 

23-86-65. 
T a l l e r e s : A v e n i d a d e Pa-
r a y a s . ( C a r r e t e r a d e l A » 
r o p u e r t o ) . M A S D E 250 
V E H I C U L O S . 

U l t i m a s m a t r i c u l a s 
S E A T S : 600-E, 600-D, 850, 

133, 124, 131, 1430 y 132. 
R E N A U L T S : 4-L, R A {mo­

delos n o r m a l , T L y G T L ) 
y R - I 2 . 

C I T R Ü E N S : T i b u r ó n , G S , 
D y a n 6 y m o d e l o 8. 

C H R Y S L E R i S I M C A S : 
900. 1.000 y 1.200. 

M I N I S y M O R R I S t o d o s 
l o s m o d e l o s . 

S i n o e n c u e n t r a e n l o s de­
m á s e s t a b l e c i m i e n t o s d e l 
r a m o e l coche q u e u s t e d 
desea, v i s í t e n o s y l o ha l la ­
r á c o n creces . 
F a c i l i d a d e s de p a g o , 6, 13, 
18 y 24 meses, a c o n v e n i r . 

Quintiliano 
y Pelayo 

T O R R E L A V E G A 

J o a q u í n G a y ó n , 6 
T e l é f . : 89-4840 
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E l c a m p o , d e s p u é s d e l a s e l e c c i o n e s 

Teoría y práctica 
A s í de senci l lo Juzgamos las eleccio­

nes en los medios rura les ; l a t e o r í a s t n 
l a p r ác t i c a . , s i n considerar d real ismo 
de l a s i t u a c i ó n , es perder e l tiempo 7 tes 
e n e r g í a s . Las t e o r í a s , muchas veces» s o n 
f ó r m u l a s i r rebat ib les pero, e n l a p r á c t i ­
ca, se conv ie r ten e n h u m o y en n a d a » 

Los aldeanos, los que v i v i m o s en las 
zonas rura les o estamos v inculados a 
ellas, tenemos de ant iguo Un r e f r á n que 
l o expresa todo: " M á s vale p á j a r o e n 
m a n o que ciento v o l a n d o " . Nuestras gen­
tes de pueblos y aldeas, son esencial­
mente p r á c t i c a s y m á s que sentirse a t r a í . 
dos por hermosas t e o r í a s se i n c l i n a n 
preferentemente po r las personas y ana ­
l i zan las cualidades de é s t a s , s u honra , 
dez, su empuje a l a h o r a de l u c h a r en de­
fensa de los intereses munic ipales . . . Es 
decir, vamos a l o p r á c t i c o , a buscar a los 
candidatos que nos ofrecen suficientes 
g a r a n t í a s para admin i s t r a r los A y u n t a ­
mientos rurales. 

Y que no nos vengan, en plena de­
mocracia, estableciendo diferencias y ca­
t e g o r í a s entre las personas que emi t en 
su voto Si en cualquier e l ecc ión gana u n 
par t ido en las comarcas a g r í c o l a s y ga­
naderas, en seguida sale e l con t r a r io d i ­
ciendo que son los votos de los "burgos 
podr idos" . U n m é d i c o , u n t rabajador , u n 
abogado o u n maestro parece que s i votan 
en el campo su voto pierde c a t e g o r í a e 
importancia . Ese mismo m é d i c o , trabaja­
dor, abogado o maestro ve revalorizado 
su voto si 4e emi te en una c iudad o en 
una ba r r i ada indus t r i a l . A q u í p o d í a m o s 
preguntarnos quien tiene m á s concien­
cia del acto que realiza. Eq los pueblos y 
aldeas son m á s acuciantes jas necesida­
des que se viven cada d í a y e n e l p rop io 
hogar y quien vo ta a q u í , en estas comar­
cas ru ra i f s , sabe que se juega en l a elec­
c ión e] po rven i r de su hacienda y de so 
f ami l i a . ¿ C ó m o no va a tener tan ta o 
mavor impor tanc ia el voto r u r a l ? 

Son respetables las d is t in tas ideó lo-
g í a s , pe ro esta gente nues t ra —gente 
p r á c t i c a en def in i t iva—, sabe que en los 
programas no l í t i eos hav u n a fuerte car­

ga de propaganda y de excesos verbales 
y pre f ie re dar l a impor t anc i a debida a las 
personas, d e s e n t e n d i é n d o s e de promesas 
Irreal izables y c i ñ i é n d o s e a tas cual ida­
des y g a r a n t í a s personales que ofrecen 
los candidatos. Las cosas m a r c h a r í a n m e ­
j o r s i e n todas las elecciones responsabi­
l i z á r a m o s m á s a los fu tu ros dirigentes, 
e x i g i é n d o l e s programas p r á c t i c o s que se 
a jus taran a las necesidades y p o s i b i l i d a 
des que ofrece l a r ea l idad de cada Ayun* 
t amien to o, en e l caso de diputados y 
senadores, las respectivas provinc ias . 

Pero y a hemos elegido a los conce­
ja les . D e n t r o de Unos d í a s e s t a r á n cons­
t i t u idas ¡ a s corporaciones municipales . 
¿ Q u é les vamos a exigi r? E n unas zonas, 
que c o n t i n ú e n las obras que ya e s t á n 
en marcha ; e n otras, que l a e lec t r i f ica­
c i ó n , los caminos, los abastecimientos de 
aguas, l a san idad s é vean r á p i d a m e n t e 
impulsados pa ra sacarlas del atraso e n 
que viven. Y , en todas, h a b r á que pedi r ­
les que por encima de superar las reali-
zaciones de é p o c a s anteriores. N o es fá­
c i l s i n t sabemos dejar a u n lado r i v a l i ­
dades personales o par t id is tas para entre­
g a m o s con generosidad y t e s ó n a c u m ­
p l i r l a m i s i ó n que nos h a n encomendado 
los electores. 

E n las zonas rurales de l a M o n t a ñ a , 
los nuevos Ayuntamientos t ienen m ú l t i ­
ples objetivos que c u m p l i r y no s e r á la 
menos impor tan te la de promover la re­
conc i l i ac ión entre los vecinos d e s p u é s de 
las divergencias que suscitan las cam­
p a ñ a s electorales 

L a p o l í t i c a tiene su hora . Luego l l e ­
gan largos d í a s de t rabajo en c o m ú n , de 
mutua co laborac ión . <le un i r est 'e-r íos pa 
r a que todos, sin e x c e p c i ó n , confiemos 
plenamente en los elegidos y en los re ­
elegidos. Hay una i nmensa tarea que 
real izar y a ella hemos de 
s in perder e l t i empo en lamentables d i s ­
putas cuando los pueblos esperan una l a 
bor eficaz e i n i n t e r r u m p i d a . Es decir, 
p r á c t i c a 

Ruiz DE SILVA 

/ 
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j j l dof i c i l y tor tuoso tema 
^ la Seguridad Social Agrá-
j^a viene una vez m á s a l te-
pyeuio de la actualidad en 
nuestros pueblos, con e l 
jgtavante á e que esta vez e l 
jgptívo es u n nuevo inore-
jqpntn ga las cotizaciones 
glo recibir, como contrapar-
fl¿3,i una mejora en las pres-
tuciones. 
^ Pe acuerdo con una reso-
If j i t jn de la D i r eoc ión Gene-
xBl del R é g i m e n E o o n ó m i c o 
^ la Seguridad Social Agra-
^ han aparecido reciente-
jnKite en el «B . O. E.», las 
nievas cuotas, tanto para 
log trabajadores por cuenta 

como para los que 
an por cuenta p rop ia 

él sector agrar io . Pana los 
jadores p o r cuenta aje-

Í£ las cuotas m í n i m a s de co-
jásación,. h-áRta l a fecha, eran 
jas que resultaban de aplicar 
Job salarios m í n á m o s vigen-
tes en el pnriodo oomprendi-
¿lo entre e l 1 de ab r i l de 
1978 y el 31 de marzo de 
1979, para los trabajadores 
del campo. Segiín la resolu: 
íí&i aparecida., las cuotas (a 
partir del pasado mes de oo-
loilwe) para los trabajadores 
odtnprendidos entre las eda­
des de 14 y 15 a ñ o s , pasa a 
ger de 602 pesetas, lo que su­
pone un alimenta de 50 pese­
tas respecto a la ú l t i m a co­
tización. Pana los que se en­
cuentran comprendidos en-
tee las edades de los 16 y 17 
iafios, la oriota mensual ha 
ipasado de ser 881 pesetas a 
055. Para ios trabajadores de 
más de i 8 a ñ o s no cualifica-

Las nuevas cuotas de la S. S. Agraria 
dos, la cuota e s t á f i jada en 
1JS60 pesetas mensuales. 

E n cuanto a los trabajado­
res mayores de 18 a ñ o s cua­
lificados, la cotizacidn para 
él p e r í o d o comprendido en­
t re e l mee de octubre de 
1978 y el mes de diciembre, 
—para los de base p r i m e r a -
es de 2.412. En e l m i s m o pe­
r í o d o , y para los de base ter­
cera, l a cuota es de 1.740 pe­
setas. Por ú l t i m o , para los. 
de base octava, la co t i zac ión 
correspondiente es de 1.560 
pesetas. Para estos mismos 
trabajadores, las cotizaciones 
a pagar a p a r t i r del 1 d© 
enero del presente a ñ o pasan 
a- ser de 2.72^, 1.966 y 1.574 
pesetas, respectivamente. 

Los trabajadores por cuen­
ta propia —que" fo rman abru­
madora m a y o r í a en el cam­
po de Cantabria—' t ienen q u i 
cotizar por su parte, a par­
t i r del mes de octubre pa­
sado l a cantidad de 1.365 

pesetas, a lo que hay que 
a ñ a d i r 195 pesetas mensua­
les, como cot izac ión po r ac­

cidentes de trabajo, s i t uán ­
dose en 1.560 pesetas la cot i­
zac ión tora) para el trabaja-' 
dor por cuente propia . 

Hay que tener en cuenta 
que para los p e q u e ñ o s y me­
dianos agricultores y ganade­
ros esta nueva e levac ión de 
la cuota á e 1» Seguridad So­
cial Agracia viene a unirse 
ai aumento experimentado 

de l ieude 
a u t u r n ó f 
c o n t r a li 
coriu> 
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i r a d e P a ^ 

E l s i l e n c i o s o a d i ó s 

d e J o s e f i n a d e l a H a z a 

La. p u b l i c a c i ó n dé u n l ib ro sobre la escritora 
m o n t a ñ e s a M a t i l d e de l a Tor re , nos trae el recuerdo 
a o t ra t a mbién escritora m o n t a ñ e s a , de su m i s m a 
f a m i l i a ( h i j a de p r i m o s ) , fa l lecida hace apenas 
unos meses: Josefina de la Maza (como so l í a f i r m a r 
sus t rabajos) o Josefina de la Serna y Espina como 
se l l amaba de verdad. Nos s o r p r e n d i ó a todos la es­
cueta 'noticia inesperada de su muerte , y nos do l ió 
como m o n t a ñ e s e s y amigos que nadie dedicara unas 
letras a su memor ia ; porque Josefina era ante todo 
m o n t a ñ e s a de p u r a ' cepa, nacida en ei co razón de 
Cantabria, en l a Malacor ia , en donde como d i r í a 
su hermano Víc to r , d io comienzo E s p a ñ a ; a la vera 
del Sajas donde l a g e o g r a f í a blanda de la costa se 
endurece y se hace p í n d i a buscando las al turas. All í 
tuvieron ar ra igo esta f ami l i a y l i teratos y artistas. 

Josefina, la ú n i c a n i ñ a de ia casa de la g l i c i ­
nia, ha muer to en silencio, en un si lencio digamos 
voluntarios porque aunque como h i j a dé Concha Es­
pina, como he rmana de V í c t o r de l a Serna, como m u ­
jer de ¡Regiao Sainz de l a Maza, como madre de Car­
men y Pa loma p o d í a haber pasada inadver t ida su 
presencia (acaso para e l lo f i rmaba con s e u d ó n i m o ) , 
nunca fue a s í en real idad, su char la amena y su i n ­
teligencia nada c o m ú n , la h a c í a n destacar y b r i l l a r 
con su propia luz. 

Josefina, P remio Luoa de Tena en 1941 por su 
labor p e r i o d í s t i c a , nunca pudo pasar desapercibida 
para los que l a c o n o c í a m o s y la q u e r í a m o s , y para 
los que s in c o n o c e r l a , l e í a n su prosa ág i l y emotiva 
La b i o g r a f í a de su madre , t ra tada con v a l e n t í a y ca­
riño. L a v í d a de San Juan de la Cruz, un ex t r ao rd i ­
nario l i b ro en e l que p i n t a con g ran acierto " los su-
tíles matices de que e s t á l lena la vida de San J u a n " ; 
"Las obráis d e misericordia**, un l i b r o encantador pa­
ra n i ñ o s , y toda su labor per iodás t ica , son una bue­
na prueba de sus andaduras l i terar ias . 

No es jus to , no, que se la olvide en esta t i e r ra 
fctt que n a c i ó , vivió su n i ñ e z y b u s c ó y e n c o n t r ó des-
eanso y reposo en los veranos frescos y h ú m e d o s de 
1» agreste Mazcuerras o suave Luzmela, a l " r e p a r " 
Waravilloso do los viveros de f lores, a l sosiego de su 
balcón de p ú l p i t o , o a la t r anqu i l a c o n t e m p l a c i ó n del 
c á n t a b r o y v i r i l juego de su vecina bolera 

Los que fuimos sus amigos, porque tuvimos esa 
suerte, hemos notado u n angustioso desvelo tras e l 
fallecimiento de esta escritora) y periodista m o n t a ñ e -
Sa, que se fue cuando nadie lo esperaba, cuando to ­
dos e s t á b a m o s preocupados por la salud de su ma-
^ o , el gen ia l gu i ta r r i s ta Regino Sainz de !a Maza, 
cuando el o t o ñ o se a b a t í a sobre la g l i c in ia de la ca-
83 de Luzmela, cuando los cortos atardeceres l lenaban 
de sombra e! banco de piedra que l u n t o a su puer ta 
* esperaba i n ú t i l m e n t e acogedor. 

M . a d e l C a r m e n 

G O N Z A L E Z E C H E G A R A Y 

por las llamados « j o r n a d a s 
t eó r i c a s» , del pasado mes de 
j u l i o , que a s c e n d i ó a u n 18 
por ciento; habiendo sido en 
los ú l t á m o s seis a ñ o s del 238 
por ciento. 

Esta doble co t i zac ión y la 
insuficiencia de ' las presta­
ciones que reciben quienes 
e s t á n adscritos a la Seguri­
dad Social Agrar ia han or igi ­
nado desdo hace a ñ o s pro­
testas, movi.izaciones, nega­
tivos a l pago, etc,... s i t uán ­
dose las reivindicaciones so­
bre la reforma de la S. S. 
A. como las m á s confiietivas 
y permanentes dentro de la 
h is tor ia del movimien to cam­
pesino de los ú l t i m o s a ñ o s . 
Esas reivindicaciones ban si­

do conoreradas por las or­
ganizaciones agrarias en la 
« e q u i p a r a c i ó n a, la r ama ge­
neral de la Seguridad So­
cial» como obje t ivo funda­
menta l , a ú n cuando hayan 
planteado que para lograr 
esa necesaria e q u i p a r a c i ó n 
es necesar.o sus t i tu i r e i ac­
tua l sistema de co t i aac ión 
por o t ro m á s jus to y racio­
nal que contemple la verda­
dera p roduc t iv idad de cada 
exp lo tac ión . Paralelamente e] 
Estado t e n d r á que encon­
t r a r f ó r m a l a s para financiar­
lo, ya que s e r í a imposible 
suponer que el sector agra­
r io en las precarias condicio­
nes en que se encuentra, es 
capaz de absorber los costes 

adicionales que la reforma 
de l a Seguridad Social su­
p o n d r á . 

Por o t ro lado, los propues­
tas Se refieren a que es nece­
sario hacer desaparecer las 
actuales « j o r n a d a s t eó r i ca s» 
y e l tope de oincuenta m i l 
pesetas de l í o u i d o imponible , 
de t a l manera que pueda 
ampliarse la i nc lu s ión en la 
S. S. A, a todos los agricul­
tores y ganaderos. -

Conviene recordar en re^ 
l ac ión con este tema que la 
co t izac ión po r el sistema de 
jornadas t e ó r i c a s , vigente en 
la aotual idad. en E s p a ñ a , no 
es aplicado en n i n g ú n o t ro 
p a í s ; y en cuanto a la i m ­
portancia relat iva de la con­

t r i b u c i ó n estatal en la finaOF 
c iac ión de la S. S. A., s i e * 
ceptuamos e l cas0 de I s rae l , 
(en donde la p a r t i c i p a c i ó n 
del Estado es m u y reducida) , 
en la mayor parte de los pa í - -
ses del mundo , la s u b v e n c i ó n 
p ú b l i c a par t ic ipa con u n por­
centaje superior al cincueiy 
ta por ciento. 

Por l o tanto, los nuevos in ­
crementos en los cotizacio­
nes a l a S. S A., sdn haber 
mejorado paralelamente las 
prestaciones, ( t a l como pro­
m e t í a n infructuosamente los 
Pactos de l á Monc loa ) , n o 
pueden ' l ó g i c a m e n t e ser b ien 
acogidos en e l campo, y no 
puede e x t r a ñ a r que de nue­
vo Se or iginen conflictos en 
t o m o a una necesidad tan 
perentoria como es el dere>-
cho a la salud. 

M i g u e l A n g e l 

G A R C Í A G O N Z A L E Z 

« P R E C I O S 
d o r m i t o r i o s * hab i t a re ra 
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DORMITORIO DE MATRIMONIO: CAOBA O.ROBLE 
Armario de 4 puertas Comodín con marco y espejo 
Cama de 1,35 2 Mesltas con galería y luz 3 4 . 3 1 0 p t a s . 

DORMITORIO PALISANDRO INDIA 
Armario 4 puertas 2 metros Cómoda con espejo 
Cama 1,36 Aparato de radio 
2 Mesitas con luz Rinconera 4 7 . 0 4 0 p t a s . 

DORMITORIO JUVENIL: NOGAL 
Armario de 2 puertas Mesita de noche con aplique 
2 Camas de 0,90 - Mesa escritorio. Altillo librería 

3 3 . 9 3 0 p t a s . 

DORMITORIO TORINO NOGAL 
Arrriario y puertas nogal, 2 metros Rinconera 
Cama de 1,35 Aparato de radio 
2 Mesitas con luz , „ 
Cómoda con espejo O i . O o U p t a s . 

1JS 
DCRMITüñIO MOD.78 NOGAL 
Armario 4 puertas 1,90 Cómoda con espejo y joyero incorporado 
Cama de 1,35 Rinconera 
2 Mesitas con luz 

3 9 . 6 0 5 p t a s . 

DORMITORIO NOGAL MATE SATINADO 
Armario 4 puertas, 2,02 metros Cómoda con espeja 
Cama de 1,35 'Rinconera 
2 Mesitas con luz 4 3 . 7 9 0 p t S S . 

Y e s t o es . . . s ó l o u n a p e q u e ñ a m u e s t r a 

V I S I T E h a b i t a r e y E L I J A e n t r e : 

* 2 0 0 D o r m i t o r i o s m á s 

# 3 0 0 S a l a s d e e s t a r ( t r e s i l l o s y l i b r e r í a s } 

* 6 0 C o c i n a s d i s t i n t a s . . . e t c . 

10 a 1 7 3 , 3 0 3 8 , 3 0 

I N C L U S O S A B A D O S 

C E N T R O D E M O B I L I A R I O Y D E C O R A C I O N 

K m . 8 c a r r e t e r a d e S a n t a n d e r a T o r r e l a v e g a 



P á g i n a 1 0 — 9 d e a b r i l d e 1 9 7 9 

Muchas consideraciones p o d í a n hacerse en to rno a las 
recientes elecciones municipales y de hecho se e s t á n hacien­
do entre nosotros. 

E n lo concerniente a Torrelavega, como en l a mayor par ­
te de E s p a ñ a , la a b s t e n c i ó n ha sido e l « p a r t i d o » t r iunfador 
de las mismas; y el n ú m e r o de abstenciones — m á s de q u i n ­
ce m i l — ha doblado concretamente e l n ú m e r o de votos a l ­
canzado por el par t ido t r iunfador , el PSOE, que a l c a n z ó 
siete ñ . a quinientos cuarenta y tres. 

¿ Q u i e r e esto decir que l a gente se ha cansado de votar? 
¿ Q u i e r e decir el alto grado de abstenciones, que las opcio-

nes de los dis t intos par t idos no han satisfecho plenamente 
a l electorado? Son preguntas de difícil respuesta, pero l o 
cier to es que esos quince m i l votos en potencia que no se 
han emi t ido , son indudablemente votos que no han sabido 
ganar los par t idos n i de izquierdas n i de derechas, y con­
cretamente a h í tenemos que con r e l a c i ó n a las elecciones ge­
nerales del 1 de marzo, e l PSOE en Torrelavega p e r d i ó 3.086 
votos, y UCD, nada menos que 3.531; perdiendo en menor 
p r o p o r c i ó n votantes e l PCE y CD. 

Estos son los hechos, que deben hacer medi tar a los par ­
t idos po l í t i cos cara a sus futuros programas y opciones. 

L o s r e s u l t a d o s d e l a l i s t a d e M o n j e , r e v e l a c i ó n 

Especulaciones en torno a la alcaldía 
É l reverso de la moneda 

se encuentra del lado de la 
Candidatura Popular I n d e ­
pendiente en mayor grado; 5; 
en el Par t ido Regionalista de 
Cantabria . Con t r a todo pro­
nós t i co , o mejor , contra las 
previsiones m á s generaliza­
das, la candidatura del ex 
calde Carlos M o n j e R o d r í ­
guez, fue la r eve lac ión de Ja 
jornada electoral y su can­
didatura obtuvo 4.818 votos, 
logrando el P R C , 1.963. 

Car los M o n j e ha sido el 
nombre m á s repetido el d ía 
íl de ab r i l y nc e* de extra­
ñ a r que au sstoo momentos 
"su^re ' h iPdc ael candida­
to . m á s votado, Mano lo 
T e i r a . como candidato a la 
a l ca ld í a . 

P A C T O S 
Las especulaciones en tor­

do a q u i é n s e r á el fu turo a l ­
calde de la ciudad son en es­
tos momentos para todos los 
gustos. Las m á s generaliza­
das apuntan hacia u n enten­
dimiento entre el P S O E , 
P C E y O R T por u n lado; y 
t J C D , C D y C P I po r o t ro . 

E l enteiidiniU'nto entre loa 
pai t idos de frcuierda, pese 
a que t o d a v í a oficialmente 
a á d i e se haya pronunciado, 
parece lógico . E l o t ro enten-
ñ i m i e n t o de U C D , C D y 
C P I , p o d r í a establecerse ba ­
j o la base de ofrecer la a lcal­
d í a a Carlos M o n j e . A h o r a 
bien, s i estos entendimientos 
se l levan a cabo, e t l fu tu ro 
alcalde de Torrelavega lo 

G u í a p r o f e s i o n a l 

JAIME LOPEZ BONELL 
E s p e c i a l i s t a O b s t e t r i c i a 

y G i n e c o l o j f í a 
C o n s u l t a s : de 4 a 6. 

excepto s á b a d o s 
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R A M O N F E R N A N D E Z 

M E D I C I N A I N T E R N A 
P u l m o n e s • C o r a z ó n 

D i g e s t i v o 
J o s é M a r í a de Pereda Ifc 
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( S e ruega s o l i c i t a r 
r c o n s u l t a ) 

J . M . S A N C H E Z 

B. Funes 
C A R D I O L O G O 

J u l i á n C e b a ü o s , 11 6.* - b 

T e l é í . : 89-69-13 

Se ruega solicitar bora 

d e c i d i r í a los votos' del P R C , 
pues sumados los concejales 
logrados por P S O E , 7; 
P C E , 2 ; y O R T , 2 ; necesi­
t a r í a n los votos del P R C ; 
votos que t a m b i é n necesita­
r í an para aloan/ar m a y o r í a , 
la posible coa l i c ión de U C D , 
5; C D , 2, y C P I , 5. 

A s í , en estos momentos, 
e s t á n las cosas en to rno a la 
a lca ld ía de Torrelavega, que 
puede depender de pactos de 
ú l t ima hora, y estos pactos a 
su vez, de temas como el de 
la a u t o n o m í a , a l c a l d í a s en 
otros pueblos de la p r o v i n ­
cia, etc.; s in olvidar que a l ­
guna a b s t e n c i ó n a la ñ o r a 
del voto de los concejales po­
d r í a dar la a lca ld ía a uno u 
ot ro m á s calificado candi ­
dato. 

L A L E Y E S L A L E Y 
Apurando u n poco m á s 

estos comentarios que escu­
chamos en Torrelavega, no 
parece muy justo que las 
posturas que adopten las 
candidaturas menos votadas 
inf luyan decisivamente en l a 
e lecc ión del alcalde. T a m p o ­
co que los votantes que e l i ­
gieron una determinada op­
c i ó n en cierta forma se sien­
tan manipulados en favor da 
o t ra que no votaron, pero 
la ley es 1? ley y ya estaba 

Dr R, 

^ M E D I C I N A I N T E R N A 
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Deportes Bolado 
• Distribuidor de cañas y carretes «Mitchell» 
• Botas, moscas de león, cucharillas, etc. 
• Caza, pesca, esquí, campo, playa escopetas y cartuchería 
• Equipos de nieve y de colegios • Bicicletas y triciclos 
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establecida antes de los co ­
mic ios ; una ley que induda­
blemente t e n d r á que ser re­
visada para el fu turo , p o r ­
que, efectivamente, s i quere­
mos ayuntamientos d e m o c r á ­
ticos de verdad, las listas 
para las a l ca ld í a s debieran 
de ser abiertas y no cerra-
tías; es decir q u é el pueblo 
eligiera los hombres a su 
ju ic io m á s i d ó n e o s , a l mar ­
gen de tener necesariamente 
que votar una candidatura 
de un par t ido po l í t i co . 

A q u í , a nuestro ju ic io , 
hay que buscar el alto grado 
de a b s t e n c i ó n y la gran pér­
dida de votos de los par t idos 
en estas elecciones. 

C I F R A S Y N O M B R E S 
Para te rminar con estq 

exhaustivo aná l i s i s de unas 
elecciones que nos interesan 
a todos, vamos a recordar 
las cifras y los nombres p r o ­
tagonistas 
' E l P S O E fue el par t ido 
ganador en Torrelavega a l ­
canzando 7.543 votos. L e si­
guió U C D , con 5.017; 
C P I , con 4.818, P C E , con 
2.535; C D , con 2.383; 
O R T , con 1.998: y, f i n a l ­
mente P R C . con 1.963. 

Todas estas fuerzas e s t á n 
representadas en el Ayunta­
miento de la siguiente m a ­
nera- P S O E siete conceja-
)f.c • '" ' -••ol '""oirp ''i'r-fnr 

D í a z , J o s é G u t i é r r e z P o r t i ­
l l a , J o s é R a m ó n Lago, Aure­
l io B o n i l l a , E m i l i a n o R u i z y 
C a m i l o Vi l l anueva . 

U C D , c inco: Gonzalo 
S á n c h e z Moreno , R a m ó n 
Montes , A g u s t í n G o n z á l e z 
Javier Compost izo y Gonza ­
lo D í a z de l a R i v a . 

C P I , o t ros c inco: Carlos 
M o n j e M a r í a del P i l a r H e ­
r rero , Ja ime Revuel ta , Pe­
d ro Argi ieso y Florencio 
E n r í q u e z . 

P C E , dos; E m i l i o de 
M i e r y A n d r é s L ó p e z , 

C D , dos; Rober to P e ó n y 
F i d e l Linares . 

O R T , otros dos: M a n u e l 
G o n z á l e z M o r a n t e y J o s é 
Montes . 

H o y , lunes, estos s e ñ o r e s 
s e r á n proclamados conceja­
les y e l d í a 19, el los s e r á n 
quienes e l i jan alcalde entre 
los n ú m e r o s uno de las lis 
tas. S a l d r á e l que tenga m a ­
y o r í a absoluta, y en caso de 
empate el de la candidatura 
m á s votada. 

D e es ta m a n e r a n o f a l ­
t a n m u c h o s d í a s p a r a que 
se despeje l a i n c ó g n i t a 
e n t o m o a l a a l c a l d í a t o -
r re laveguense- D e s p u é s 
v e n d r á l a c o m p o s i c i ó n de 
l a p e r m a n e n t e que s e g ú n 
l e y e s t a r á c o m p u e s t a p o r 
el a l c a lde , dos concpja'es 

del P S O E , otros dos de 
U C D y C P I , v u n o de 
P C E y C D . 

E s t a , c o m i s i ó n p e r m a ­
n e n t e eg l a q u e a u t é n t i ­
c a m e n t e t i e n e u n a i m ­
p o r t a n c i a b á s i c a e n las 
decis iones m u n i c i p a l e s , y 
a l a v i s t a de s u c o m p o -

s i c i ó n , p r á c t i cameni/O 
" o b l i g a r á " a los c o n c e j a 
les a e n t e n d e r s e p o r . el 
b i e n de l pueblo , cosa que 
t o d o s d é s e a m o s c a r a a l 
f u t u r o de T o r r e l a v e g a , . 
q u e t i e n e a n t e s í m u y 
graves p r o b l e m a s que so -

t ranse e udeiicia como 
pueden ser los derivados 
d e los fufcaixje planes ge, 
nerales y planes parcia­
les de ordenación urbana, 
T A M B I E N E L D E P O R T E 

Ya que sale a colación, 
o t r o de ios graves proble-
mias que tiene planteados 
Torrelavega, es el de la 
í n f r a e s t R i e t e i r a deportivá, 
Hacemos referencia a él 
a h o r a , porque el lunefe 
pasado tomé posesión die 
su cargo, e i n«evo delega, 
d o comarcal de Deportê  
Gerardo Teran. Lé d io 
posesión del mismo, Fer* 
nando Poaseca, delegado 
provincial del consejo 
Superior d e Deportes, y 
en el acto se puso de 
manifiesto que las nuevas 
corporaclcmeg van a ser 
fundamentales para la 
creación d é insta!acioness 
d e p ortivas, facilitando 
espacios y suelo, donde 
ubicarlas-

En la lista de conceja­
les antes enumerada, ve­
mos que Torrelavega va 
a tener en la corpora 
c i ó n yaiios amantes dsl 
deporte, Incluso vincula­
dos a clufes o entidades 
deportivas. T a m b i é n doc­
t o r e s que saben de los be­
neficios del deporte para 
la salud; educadores que 
conocen l© decisivo del 
deporte en la educación 
del niño y e l j o v e n ; y pa-
d r e g de f a m i l i a m i é su ­
f r e n ia carencia de esas 
i n s t a l a c i o n e s . Esperemos 
que estos concejales se­
pan transmifcii a hechos 
los deseos deportivos de 
la c i u d a d , al i a d o de 
o t r o s deseos cu'turales y 
de t o d o orden; es decir 
r jue los hagan c o m p a t i ­
b les con los demás, por-
quo e n v e r d a d la infraes-
t x n c t u r a torT^'avrguense 

CAMPANA DE 
PROMOCION DEL EMPLEO 

i i l i l 

R E S U L T A D O S 1 9 7 9 

P r o g r a m a d e e m p l e ó j u v e n i l : 

E n e r o y F e b r e r o 2 2 . 2 0 3 

1 a l 1 5 M a r z o 7 . 0 3 7 

• i a v e n e s c o l o c a d o s 2 9 . 2 4 0 

P r o g r a m a d e p e r c e p t o r e s 

d e l S e g u r o d e D e s e m p l e o : 

E n e r o y F e o r e r o 

1 á l 1 5 M a r z o 

<• t r a b a i a d o r e s c o l o c a d o s . 

R E S U M E N : 

E N E R O y F E B R E R O 3 8 . 4 1 7 

1 a l 1 5 M A R Z O 1 5 . 6 9 3 

T O T A L . . . 5 4 . 1 1 0 

1 6 . 2 1 4 

8 . 6 5 6 

2 4 . 8 7 0 

mm 
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en este c a p i t u l o es v e r ­
gonzosa 

B L A S F I Ñ A R E N O L O R 
D E M U L T I T U D 

N o t i c i a p o i t í c a i m p o r ­
t a n t e d e ó r t á m a h o r a e n 
gTorrelavega, n a s ido l a 
¡ p r e s e n c i a ©n el M e r c a d o 
U a c i o n a l d e l l í d e r de 
Jfluerza N u e r a , B ' a s p i ñ a r 
e n l a t a r d e de], s á b a d o • 

E n t r e c u a t r o y c i n c o 
UaH pe r soaas e s c u c h a r o n 
0a d c i d i d a p a l a b r a y 
j^>lai idi«rcMa r e p e t i d a s ve-
ces a! p a r l a m e n t a r i o de 
p a l ó n N a c i o n a l , que e n 
ta. m i t i n h a b i ó de l a d e ­
fensa c o n h o n o r de l a 

í t r i a que s u g r u p o l l e v a -
_ a c a b o a n t e el p e l i g r o 

fle d i s o u c i ó n ^e E s p a ñ a . 
P r i t i c ó a l a Oonst i t i ic i<5n, 
a l p a r l a m e n t o y a la p o ­
l í t i c a de a u t o n o m í a que 
f i r e t e n d e l a d i s g r e g a c i ó n 
de l a p a t r i a ; v d i j o q u e 
los v o f o s d e F u e r z a N u e -
y a en a M o n t a ñ a , h a b í a n 
gupiH s to u n a g a n v i c t o ­
r i a n o a l (fue e r a necesa­
r i o c o n á o l k í a r y a c r e c e n ­
t a r p a r a e l f u t u r o -

A l f i n a l de su p a r l a ­
m e n t o que e s t u v o prece­
d i d o p o r l a p a l a b r a de 
Jog l í d e r e s p r o v i n c i a l e s 
So l l e t , R a s i l l a y G o n z á l e z 
B u e n o los a l l í r e u n i d o s ' 
j B a n t a r o n e l O r i a m e n d i y 
e l c a r a a l So1 b razo en 

M u l t i t u d de b a n d e r a s 
5aacionaIes y g r a n n ú m e -
$ 0 de j ó v e n e s u n i f o r m a d o s 
Don l a c a m i s a a z u l y b o i ­

n a s r o j a s p u s i e r o n m a r c o 
a e s t a d e s t a c a d a v i s i t a 
de B l a s P i n a r a n u e s t r a 
c i u d a d . 

A Y E R , D O M I N G O 
A y e r , d o m i n g o de R a ­

mos , fue el p r i m e r d í a de 
• las v a c a c i o n e s de S e m a n a 

S a n t a , y y a se p u d o a p r e ­
c i a r e n n u e s t r a s c a r r e t e ­
ras d o n d e e l t r á f i c o fue 
In t enso de ve ra s ; a s i co­
m o l a a n i m a c i ó n p o r las 
cal les , p o r q u e ©1 b u e n 
t i e m p o c o l a b o r ó a e l l o 

p o r l o d e m á s , dec i r 
que todos Jos c o m e n t a r i o s 
g i r a b a n e n t o r n o a las 
e iecciones m u n i c i p a l e s y 
se e specu laba s o b r e l o 
que p o d r í a n d a r d e s í , 
las r e u n i o n e s de r e p r e -
senfcantes de d i v e r s o s 
p a r t i d o s . T a n p r o n t o d e 
" b u e n a f u e n t e " e n u n a 
t e r t u l i a p o d í a e s c u c h a r s e 
ei n o m b r e de M a n u e l 
T c í r a c o m o f u t u r o a l c a l ­
de; c o m o e n o t r a e l de 
C a r l o s M o n j e , y m u c h o 
nos t e m e m o s q u e estos 
r u m o r e s c o n t i n u a r á n a s í 
h a s t a e l d í a 19. P o l í t i c a 
d » p a l a b r a s , e n r e s u m e n , 
que D i o s q u i e r a d é p a s o 
p o s t e r i o r m e n t e a u n a n e ­
c e s a r i a p o l í t i c a d e o b r a s 
a c a r g o de qu i enes o c u p e n 
o! A y u n t a m i e n t o , p o r q u e 
e n T o r r e l a v e g a h a y r n - i -
c h o que h a c e r , y es l a b o r 
de t odos , g o b e r n a n t e s y 
gobe rnados , e l c o l a b o r a r 
p a r a e l lo . 

Gabrtal Gayón Ortiz 

v i a j e / o l t a m i r o 

S A M B A S D E S A N T A N D E R Y T O R R E L A V E G A 

M A Y O D í a s Ptas. 
12 Ing l a t e r r a - Escocia 16 54-900 
20 ABóatoicí» - Costa del SOI 12 18.500 

F U Ñ I O 
2 Lourdes - A n d o r r a - Barce lona 9 
5 Palma M a l l o r c a - A l i c a n t e . . . . . . , 15 

10 Zaragoza - A n d o r r a - Lourdes . . . 5 
13 I t a l i a y Costa A z u l 15 
20 Por tugal - Toledo - M a d r i d 12 
16 G a l i c i a y Salamanca • 15 
26 Franc ia - Alemania - Holanda . . . 17 

J U L I O 
l A n d a l u c í a - Costa de l Sol . . . . . . 12 

14 Lourdes - A n d o r r a - Barce lona .. 9 
25 Zaragoaa - A n d o r r a - Lourdes ... 5 

A G O S T O 
5 Por tuga l - Toledo - M a d r i d 12 
6 Ing la te r ra - Escocia 13 

17 H u n g r í a - Yugoslavia y Checos­
lovaquia 12 

14.500 
21.100 

9.500 
33.500 
18.500 
24.600 
55.500 

18.500 
15 000 
9.500 

18 500 
47.300 

51.000 

T O R R E L A V E G A ; M e n é n d e z P e l o y o 6 - T f o . 8 9 3 6 9 9 
S A N T A N D E R : O b i s p o J . P l aza 1 " * ' 2 2 9 0 9 9 

F a l s a a l a r m a d e b o m b a 

e n T o r r e l a v e g a 

T o r relavega. — (Especiad 
pa ra H O J A D E L L U N E S , 
por J o s é Manuea S I L E S ) . 

U n a fa lsa a l a r m a de b o m ­
ba ge p rodu jo ayer en l a Ca ­
f e t e r í a I n d i a n á i p d l i s , de T o ­
rrelavega, a las 2,45. D o n 
A n t o n i o G o n z á l e z Egureati. 
encargado del c i t ado esta­
blecimiento , r e c i b i ó u n a l l a ­
mada t e l e f ó n i c a a n u n c i á n ­

dole l a exis tencia en l a saáa 
de t e l e v i s i ó n de u n paquete 

explosivo de l t a m a ñ o de dos 
cajet i l las de tabaco. 

Avisada l a P o l i c í a Nac io ­
n a l y ar t i f ic ieros , t odo que­
d ó , gracias a Dios , en u n 
t remendo susto, ocasionado, 
u n a vez m á s , por personas 
irrespansaMes. 

RAMON GONZALEZ í HNOS., S. L 
P.» D E L N O R T E . - T E L E F S . : 88-16-30 v 89-21-41 

T O R R E L A V E G A 

CHRYSLER — DODGE — Si MCA 
V E H I C U L O S D £ O C A S I O N D E T O D A S L A S 

M A R C A S . P R O C E D E N T E S D E C A M B I O S . T O T A L ­
M E N T E R E V I S A D O S Y G A R A N T I Z A D O S H A S T A 
3 MESES. 

G R A N D E S F A C I L I D A D E S D F P A G O H A S T A 
¡4, MESES. 

CONCESIONAFKO DE C H R Y S L E R 

m í c a e i n 1=1 
Conseguimos ei perfecto equilibrio entre 
ei estilo PROVENZAL o RUSTICO ESPA 

ÑOL, con la funcionalidad más 
avanzada. 

m í c a c i n n 
El estilo de Europa en mobiliario, con e! 
prestigio de las mejores firmas y la 
garantía de una perfecta Instalación a 
cargo de un equipo de profesionales 
Distribuidor oficial de: 

V E G A S A - Y A N Y - P O G U - H E R L O Y A 

C . / Julián Cebalios, 50 
Teléfonos: 89-14-49 y 89-12-05 

C E R R A D O S A B A D O S P O R * L A T A R D E 

P I A N O S - O R G A N O S 
D I S T R I B U I D O R O F I C I A L 

A R T E S S A B L A B 
P A S A J E SARO, 2 

TORRELAVEGA T E L E F O N O 88 18 96 

Una de las pocas 
cosas en que están 

de acuerdo 
tres generaciones 

L o c i ó n F L O Í D p a r a d e s p u é s d e l a f e i t a d o . 

• c a l m a l a i r r i t a c i ó n d e l a p i e l 

• r e f r e s c a , s u a v i z a i í h b genuino 

y t o n i f i c a 

A L M A C E N E S 

S A N T I L L A N 

# Gran surtido en lámparas, vajillas! 
cristalerías, artículos de regalo 

® Juguetes 

9 Servicio especial para bares 

• ABIERTO SABADOS TARDE 

P a r a sa lvar la c r i s i s de l a 
multinacional en B é l g i c a . . . 

S o i v a y p u e d e 

e s t a r i n t e r e s a d a 

e n u n a h u e l g a d e 

l a r g a d u r a c i ó n 

Ei C o m i t é de Empresa de "Soivay y C í a . " / que 
v ia ja hoy a Barce lona pa ra reanudar las conversa­
ciones del p r i m e r convenio M a r t o r e l l - Torre lavega, 
expl ica e n escri to - d i r i g ido a esta R e d a c c i ó n las os­
curas maniobras de l a pa t rona l , e m p e ñ a d a —dicen— 
en obstaoullizar el n o r m a l desarrol lo de las negocia­
ciones". Tras considerar a r b i t r a r i o y ant iconst i ta ic io-
n a l e] despido de u n t raba jador de " H i s p á v i c " , se 
p regun tan s í l o que sulbyace no son los intereses eco­
n ó m i c o s del grupo m u l t i n a c i o n a l beüiga, a l cual per te ­
nece "Soivay" tendentes a provocar una huelga de 
larga d u r a e l ó n r Abonan las sospeclias de los t r a b a j á -
doi'es el que a,l detentar l a empresa el monopol io 
estatal del carbonato , las Industr ias del v id r io , y en 
general las i n d x i s t r í a s q u í m i c a s in termedias e s p a ñ o ­
las se v e r í a n obligadas a para l izar su p r o d u c c i ó n , o 
a impor ta r . U n a s i t u a c i ó n prolongada de l i u é i g a o b l i ­
g a r í a a estas indus t r i as a i m p o r t a r carbonato, y. s ien­
do la "Soivay" de B é l g i c a su p r i n c i p a l sumin i s t r ador 
en Europa, la medida s a n e a r í a l a e c o n o m í a de aquel 
p a í s en de t r imen to del nuestro, que s a n g r a r í a sus 
divisas, p a g a r í a arance-es y e n c a r e c e r í a el produlsito 
ai tener que Satisfacer precios superiores en el mer ­
cado belga. 

Se t r a t a . - c o n t i n ú a la nota— de u n caso t íp i co de 
" e x p o r t a c i ó n de c r i s i s " , que i n c a r d i n a e n l a especial 
s i t u a c i ó n que atraviesa "Soivay" de B é l g i c a , con ame­
naza de r e d u c c i ó n de p l a n t i l l a en u n diez por ciento. 
" A n t e situaciones como é s t a ,—termina el C o m i t é de 
Empresa— e x t r a ñ a n las recr iminaciones de l a p a t r o ­
na l a nuestros l í d e r e s sindicales cuando apegan a l a 
mov i l i zac ión de masas", cuando es e^a, con sus p l a n ­
teamientos i r reduct ibles , los que favorecen l a deses-
t a b i i i z a c i ó n " 

Para el p r ó x i m o m i é r c o l e s los representantes de 
los trabajadores t ienen previsto celebrar una asam­
blea I n f o r m a t i v a sobre los • resultados obtenidos en 
las deliberaciones defl convenio. 

Haugrolizado 
U n e a t res generac iones 

HAUGRON C I E N T I F I C A L - Perfumería con base científica 
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La Coral de Santander, en los 
conciertos de Semana Santa 

Nacida en lo que fue el 
Coro Univers i tar io , la Coral 
de Santandei ha entrado, 
desde sus pr imeros momen­
tos, con buer pie. Ahora, a 
poco m á s de un a ñ o de su 
c r e a c i ó n , y t menos de su 
presentad 5xi of ic ia l , puede 
decirse, con todo fundamen­
to, que sigue pisando fuerte. 

No todo han sido, n i mu­
cho menos, facilidades. Mu­
chas veces se ha dicho, y 
otras tantas puede repetirse, 
que el camino de la m ú s i c a , 
en todas sus manifestacio­
nes, no ha recihido en Es­
p a ñ a las atenciones que se 
merece. Ld imagen de ios 
grandes a r i s t a s de la mús i ­
ca que se ' 'ven empujados 
m á s a l lá de las fronteras en 
busca de \&s oportunidades 
es, por desgracia, demasiado 
frecuente. Luego, es posible 
que vuelvan en' olor de t r i un ­
fo, pero lo realmente difícil 
es que algmen sea profeta 
en su t ie r ra . La falta de una 
estructura adecuada, que co­
mience d e s l f los propios ci­

mientos, impos ib i l i t a el des­
a r ro l lo de una sensibil idad 
musical que en E s p a ñ a e s t á 
sobradamente probada. 

De ah í que las ambiciones 
de la Cora/1 de Santander, 
(volviendo a" tema que nos 
ocupa) encaminadas a la in ­
t e r p r e t a c i ó n de los grandes 
genios de la m ú s i c a , pudie-

minado a la idea de que no 
todo el monde es asequible 
a su c o m p r e n s i ó n ; romper 
esa falsa imagen no es tarea 
sencilla. 

SUPERANDO 
D I F I C U L T A D E S 
Así y todo, la i lus ión de 

cuantos componen la Coral , 
y de otros que depositaron 

diera sumar la presencia de 
una orquesta. «Aunque fue­
ra una orquesta de c á m a r a , 
que no es ten complicado. 
Si fuera posible, lo a p o y a r í a 
e n c a n t a d o » . 

CONCIERTOS D E 
SEMANA SANTA 
Por el momento, y coinci­

diendo con estas fechas, la 

CAJA RURAL PROVINCIAL 
ran sonar a muchos como 
algo irrealizable; m á x i m e 
cuando, a d e m á s de nacer en 
una ciudad de provincias, 
mantiene po1 encima de to­
do que !a m ú s i c a es pa t r i ­
monio del pueblo s in discr i­
minaciones de n i n g ú n t ipo y , 
en consecuencia, é s t e t iene 
©l derecho a ella porque es 
su herencia cu l tura l . No hay 
que olvidar que la l lamada 
« b u e n a m ú s i c a » ha Ido du­
rante muono t iempo asocia­
da a un status social deter-

Las empresas santanderinas han hecho 
posible el Primer Ciclo de Música Cora! 

El 1 Ciclo de M ú s i c a Coral , al que pertenecen 
los conciertos de Semana Santa, organizados por la 
Coral de Santander en la iglesia de los PP. J e s u í t a s , 
e s tán siendo posibles gracias al pat rocinio de las e m ­
presas siguientes: 

S A M , La^ Casera, Jota Regalos; Car los He r r e ro ; 
Calatrava, S. A. ; Servicios Traba; Fago t I n d u s t r i a l ; 
Calzados Margu t ; Boutique Trapos? Viajes YlJera, S. 
A.; Lera , Alta Fidel idad; Transportes Postigo; R I O 
E l e c t r o m e c á n i c a ; Ja ime Ribalaygua, S. A . ; L u d y O p -
;ico Dip lomado; Muebles Solares, F , Pero j o ; Mus i ca l 
R a m ó n F e r n á n d e z ; C r i s t a l e r í a s del C a n t á b r i c o ; A u t o 
Escuela P a z - G e s t o r í a ; Copister ia A m é r i c a . P a p e l e r í a ; 
Goldcr L a v a n d e r í a I n d u s t r i a l ; Oliver . el p e q u e ñ o con 
n ú s i c a : S e d a ñ o Maquinar ia I n d u s t r i a l ; Construccio-
aes López Pablo, S. A . ; Matadero F r igo r í f i co de San. 
tander. S, A. y Caja Rura l P rov inc ia l . 

en ella su confianza, e s t á de­
mostrando con los . hechos la 
falsedad de tales plantea­
mientos. ~A falta de otras 
ayudas m á s importantes una 
serie de f i rmas comerciales 
se decidieror. a patrocinar 
un to ta l de t re in ta concier­
tos en diferentes localidades 
de nuestra r eg ión bajo e l tí­
tu lo de «I Cielo - de M ú s i c a 
Cora l» . 

E l pasado jueves, en su 
propio local, patrocinadores 
y patrocinados mantuvieron 
una r e u n i ó n in fo rma l que 
nos b r i n d ó la opor tunidad de 
conocer de cerca las impre­
siones de lac f i rmas al l í re­
presentadas. No estaban to­
dos los que son, pero sus 
opiniones responden al sen­
t i r de la m a y o r í a : entusias­
tas de la m ú s i c a , todos ellos 
contr ibuyen en la misma me­
dida a qus el mencionado 
ciclo sea posible. Acogieron 
la idea sin reservas, coinci­
diendo en que su apoyo era 
impor tan te para despertar 
una afición y emprender u n 
camino, pero reconociendo 
t a m b i é n que en una segunda 
etapa deben ser otras enti­
dades quienes se ocupen d i ­
rectamente de ello. Algún fo-
rofo patrocinador, incluso, 
manifiesta su deseo de que 
en u n fu turo p r ó x i m o , se pu-

Coral ofreoara unos concier­
tos de Semana Santa que, a 
juzgar por ej sugestivo pro­
grame.., s e r á n un éx i to m á s 
a tener en cuenta. En el p r i ­
mero de ellos, a celebrar hoy 
mismo en la iglesia de los 
P. P. J e s u í t a s , c o n t a r á n oon 
la c o l a b o r a c i ó n de «Pro Mú­
sica Antigua de Madr id» , con 
el que i n t e r p r e t a r á n obras 
de la Edad Media al Elena-
cimiento . Creado el grupo en 
1965 "con el p r o p ó s i t o de in ­
vestigar y d i fund i r la m ú s i c a 
europea de la Edad Media, 
Renacimiento y é p o c a preba-
rroca para salvarla del o l v i ­
do en que p e r m a n e c í a hasta 
hace muy pocos a ñ o s , la 
a d a p t a c i ó n e i n t e r p r e t a c i ó n 
de estas m ú s i c a s las realiza 
«Pro M ú s i c a Ant igua» con e l 
m á s exacto r igor mus ico ióg i -
co, contande con una valio­
sa co lecc ión de instrumentos 
reproducidos a pa r t i r de los 
originales. 

En un segundo concierto, 
m a ñ a n a martes, s e r á la agru­
p a c i ó n «Arcos», con M a r í a 
Teresa Ghenlo al ó r g a n o , 
quienes a c t u a r á n jun to a la 
Coral de Santander. La cali­
dad de rodos ellos, as í como 
el prograsm mismo, permi­
ten apunta>-, desde ahora, un 
tanto impor tante para la Co­
ra l de Santander. 

La Coral de Santandei 

Varios de los patrocinadores de Ciclo. 

s o l a r e s 

F. PBROJO 

Sán Fernando, 86 - Prol. Floranes, 78-SANTANDER 
Teléfonos 28 54 69 - 28 88 22 

E l f u t u r o b i e n c o n s t r u i d o 

R E Q A L O S 
3 A N T A N D E R 

E L E C T R O M E C A N I C A 

CANPWSA 

F O T O 
O P T I C A 

C I N E 

C O P I S T E R I A 

a m e r i c a 

V I A J E S Y U - E R A s a 

OAT 406 

P A S A J E S A E R E O S Y M A R T I M O S — B I L L E T E S R E N F É 

ORGANIZACION DE VIAJES-RESERVA HOTELES 

a n o 
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; S a n í a n d e 

L a m ú s i c a e s p a t r i m o n i o 

d e t o d o s 

adores cfelICicio. 

D e s p u é s die l o s é x i t o s ob­
t e n i d o s p o r e l C o r o U n i ­
v e r s i t a r i o , ed i n t e r é s des­
p e r t a d o e n t o m o a é l . e l 
deseo de i n c o r p o i r a c i ó n dlé 
nuevos a s p i r a n t e s , a s í co­
m o ©1 a p o y o m o r a l y eco­
n ó m i c o de p e r s o n a s aje­
nas a l a U n i v e r s i d a d , c u l ­
m i n a r o n , y a e n t r a d o e l 
a ñ o 1978, e n l a oonst i i tu-
c i ó n de l a s o c i e d a d deno­
m i n a d a « C o r a l de San tan­
d e r » , p r e s i d i d a p o r L u i s 
S e d a ñ o B d i l l a , u n h o m b r e 
que se h a e m p e ñ a d o e n po­
ne r de s u p a r t e t o d o l o po­
s i b l e p a r a q u e é s t a sea l a 
m e j o r c o r a l de E s p a ñ a , 
c o m o en o t r o s t i e m p o s l o 
fue , y q u e n a d a pa rece de­
t e n e r l e e n sus a m b i c i o n e s . 

P a r a e m p e z a r , h a con­
segu ido a lgo t a n e lementa i l 
—y p o r o t r o l a d o t a n di­
f í c i l — c o m o es ed h a b i l i * 
t a r u n l o c a l adecuado par 
r a q u e l o s c o m p o n e n t e s 
d e l c o r o p u e d a n . l l e v a r a 
oabo sus ensayos . U b i c a d o 
e n l a ca l l e ¿ e Acebedos , 
u n a a u t é n t i c a r e f o r m a h a 
hecho de a q u e l l u g a r u n 
s i t i o que . e n p a l a b r a s , de 
l a p r o p i a d i r e c t o r a , « n o es 
f r e c u e n t e e n c o n t r a r e n 
E s t a d o s U n i d o s » . 

Al l í se r e ú n e n d i a r i a ­
m e n t e los a p r o x i m a d a ­
m e n t e o c h e n t a c o m p o n e n ­
tes d e l c o r o , de los q u e 
u n o s sesenta y c i n c o par­
t i c i p a n en l o s c o n c i e r t o s . 
E l r e s t o son , p o r d e c i r l o 
de a l g u n a m a n e r a , los as­
p i r a n t e s , s i b i e n pa ra es­
tas a l t u r a s e l c o r o ha con­
segu ido e n u n o c h e n t a p o r 
c i e n t o l a e s t a b i l i d a d en e l 
n ú m e r o de i n t e g r a n t e s 

A i f r e n t e de todos", lle­
v a n d o l a b a t u t a , L y n n e 
K u r z e k n a b e u n a amer i ca ­
n a a f i n c a d a e n S a n t a n d e r 
que se v u e l c a e n c u e r p o y 
a l m a p o r l a m ú s i c a . A e l l a 

h a dledictado t o d a s u v i ­
da , n o s ó l o ©n Elstados 
U n i d o s , s i n o e n Suec ia y 
A l e m a n i a , e s p e c i a l i z á n d o ­
se e n m u s i c o l o g í a , m ú s i c a 
c o r a l , p i a n o , c a n t o , d i rec­
c i ó n c o r a l y o r q u e s t a l y u n 
l a r g o e t c é t e r a de ac t iv ida ­
des d i r e c t a m e n t e re lac ionar 
das c o n l a m ú s i c a . Reco­
n o c i d o s sus g r andes m é r i ­
t o s e n E s p a ñ a , d i f í c i l m e n t e 
p o d r í a c o n t a r S a n t a n d e r 
c o n u n a p e r s o n a m á s i d ó ­
nea p a r a t a l m i s i ó n . Y t a n 
e n t u s i a s t a de s u t r a b a j o . 
M e n c i o n a r l a m ú s i c a y po­
n e r e n j u e g o t o d a su ex­
p r e s i v i d a d es t o d o u n o . 
H a b l a c o n l a voz , c o n los 

- o j o s , c o n las m a n o s . . . y 
convence . 

L A I M P O R T A N C I A D E 
L A T E C N I C A 

Convence u n a vez m á s 
de que l a s g r a n d e s o b r a s 
co ra l e s s o n e n s u m a y o -
r f a d e s c o n o c i d a s p a r a e l 
p u e b l o , de l a i m p o r t a n c i a 
de l a m ú s i c a e n l a f o r m a ­
c i ó n i n t e g r a l de l a p e r s o n a 
y , t a m b i é n , de i o s g r a n d e s 
l o g r o s q u e s o n p o s i b l e s i n ­
c l u s o p a r a q u i e n e s h a n 
f a l t a d o las o p o r t u n i d a d e s . 

E s t o l o t i e n e m u y en 
c u e n t a en l o s ensayos, l a 
t é c n i c a , t a n i m p o r t a n t e 
e o m o desconoc ida . « E m p e ­
z a r e m o s s i e m p r e p o r i m ­
p o r t a r l a voz , p o r calen-, 
t a r l a . Es i m p r e s c i n d i b l e 
a b r i r b i e n l a g a r g a n t a y 
é s t o es u n p o c o c o m p l i c a ­
d o p o r q u e cada u n o de los 
c o m p o n e n t e s de l a c o r a l 
es d i s t i n t o . Y o t r a t o de ex­
p l i c a r l o de m u y d i v e r s a s 
m a n e r a s de f o r m a que to­
d o s p u e d a n e n t e n d e r l o c o n 
d i b u j o s , a base de sensa­
c iones , c o n i m a g i n a c i ó n , y 
p u e d o a s e g u r a r t e q u é to­
d o s l o c o n s i g u e n » . 

C a d a u n a die l a s exp l i c a ­
c i o n e s v a a c o m p a ñ a d a d e l 
ges to , c o r r e s p o n d i e n t e y 
e l é n f a s i s c rece p o r m o ­
m e n t o s . « F í j a t e l o i m p o r ­
t a n t e que es saher r e t e n e r 
e l a i r e , n o e x p u l s a r l o t o d o 
d e g o l p e p a r a que l a s cuer­
das voca les n o s u f r a n . T o ­
d o s p o n e n u n i n t e r é s enor ­
m e p o r q u e es l a f o r m a d e 
c a n t a r d u r a n t e m á s de ho­
r a y m e d i a s i n cansarse . 
¿ T ü sabes l o b o n i t o que . es 
s e n t i r que v i b r a n n o s ó l o 
l as cue rdas t s i no l a cabeza, 
ed c u e r p o , t o d a t u perso­
na.. .? E s c o m o u n a d r o g a » . 

N O H A Y 
D I S C R I M I N A C I O N E S 

L y n n e , en los pocos a ñ o s 
que l l e v a en San t ande r , h a 
c o n s e g u i d o l o g r o s que a 
l o s p r o p i o s i n t e r e s a d o s 
m a r a v i l l a n . S o n m u c h o s 
lo s n o v a t o s que se acer­
c a n c o n e l a f á n de s u m a r 
s u voz a las d e l c o r o y re­
t r o c e d e n e n s u i n t e n c i ó n 
a l e scuchar las p r i m e r a s 
n o t a s de l c o n j u n t o cons i ­
d e r a n d o que q u e d a f u e r a 
de sus p o s i b i l i d a d e s . N a d a 
de eso, n o s v i e n e a d e c i r 
l a d i r e c t o r a . B a s t a u n a 
b u e n a voz , y s e n t i r l a m ú ­
s ica p a r a q u e l o d e m á s 
venga s o b r e ruedas . N i s i ­
q u i e r a es p r e c i s o es ta r e n 
p o s e s i ó n de e s t u d i o s m u ­
sicales . 

L o s a l i c i e n t e s p a r a l o s 
a f i c i o n a d o s son , p o r cons i ­
g u i e n t e , g r andes . A ñ a d a ­
m o s á es to , a l m a r g e n y a 
de l o p u r a m e n t e m u s i c a l , 
que e l c o m p a ñ e r i s m o , y l a 
s o l i d a r i d a d s o n r e c o n o c i ­
d o s , p o r t o d o s . Y que n o 
e x i s t e n d i s c r i m i n a c i o n e s 
de edad , sexo, p r o f e s i ó n 
n i i d e o l o g í a . L a m ú s i c a , y a 
ven , n o s ó l o a m a n s a l a s 
f i e r a s . 

C O L E C C I O N M E N O Y N I N A — L I N E A P R I ­
M A V E R A - V E R A N O • 7 9 , E N C A L D E R O N -

D E L A B A R C A N U M , 1 9 
(FRENTE AL FERRY) 

{{NO D E V E N T A J A S A L L A D R O N ! ! 
B L I N D A J E D E PUERTAÉ 

B U N D A P O R 
B l i a t o w s ra p r e r t t e t s v i f t i r a á o f i 
¡ m b u r a U e t los p i a t t s l é b S k i COR i 1-
ioioBtos n o d e l o t de c t n o é a s s s do i > 
f u i d i d ¡ a p ó r t a l a s , e o M o n r a i f 9 

i s l a bol i í w b ¡ á 

Ofrecemos asimismo la puerto aco­
razada 

con maree é® c o o r a . 
BZPOSICldNí 
ftüAMAYOit, 10, 1/ 
Toléfoao 21416$ 

> 
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P á g i n a 1 4 — 9 de abril de 1 9 7 9 

Caravanas 
S A L C E D A 

C A R A V A N S A 
k<9 licencia de CAXAVELAIS, i t Fiaacia 

c a r a v a n a s 

S A L C E D A 

Avenida Ae Parayas - Pasado cruce Aeropnexto 
A B I E R T O SABADOS T A R D E 

T i n o . 2 5 3 1 1 6 - S A N T A N D E R 

E l t i e m p o , a y e r 

Datos sobre e l estado det 
t iempo, facil i tados por el 
Observator io M e t e o r o l ó g i c o 
de Santander: 

Veloc idad m á x i m a l e í 
v iento: 24 k i l ó m e t r o s por 
hora; humedad relativa ma­

cuá: 81 po r i ü U ; Ohras de 
so l : 0 ; l l u v i a recogida: 0,1 
l i t ros . O t r o s f e n ó m e n o s : 
niebla y neblina. Estos da­
tos han sido recogidos de las 
15 horas del s á b a d o a las 15 
de ayer, domingo. 

N o t a b l e é x i t o 

d e l O r f e ó n C á n t a b r o 

E l pasado ¿ i á b a a o , en i a 
i g l e s i a d e l S a n t o C r i s t i ) 
de M u i i e d a s - M a l i a ñ o , .v 
a n t e u n p ú b l i c o m u y n u ­
m e r o s o , c a n t ó el l a u r e a ­
d o y y a v e t e r a n o O r f e ó n 
C á n t a b r a 

L a s m a g n í f i c a s voces 

N U E V O 
S E R V I C I O E N 
S A N T A N D E R 

A c c e s o r i a s p a r a l a v a d o r a s 
a u t o m á t i c a s y convenc io ­
na les : m o t o r e s m o t o b o m -
bas, g o m a s fue l l e , conden­

sadores , e tc . 

TRIPIANA 
Z a n c a j o O s o r i o . 12 

T e l é f o n o : 21-32-12 

t 

FERMÍN OSABA SAINZ 
l (Viudo de doña.María Esperanza García Ortiz) 
* F A i ¿ B C I O E N E L D I A D E A Y E R , A L O S 7€ A Ñ O S D E E D A D , H A B I E N D O 

f K E S C I B I D O L O S S A N T O S SACRAJVIENTOS Y L A B E N D I C I O N A P O S T O L I C A 

| ' . D . E . P . 
Htts hijos, María del Rosario, José Antonio y Esperanza Osaba Gar­

cía; nietos, hermanos, hermanos políticos, sobrinos y demás 
I familia, 

R U E G A N a sus a m i s t a d e s u n a o r a c i ó n p o r s u aduna y a s i s t an a la conduc­

i d o dea c a a á v e r q u e se e í a c t u a r á H O Y , a l a s C U A T R O M E N O S C U A R T O , desde 

ckxnac i i i o , Castedar, n ú m . 37, a 1» p a r r o q u i a d e R A S I N E S , en la que , a las 

Í P S l i O O , se c e á e t o r a r á e l f imeaail d© c u e r p o p r e sen t e , i n i h u m á n d o s e a c o n i t i n u a c i ó n 

e l oeaneiaterao p a r r o q u i a l . 

4 M f u n e r a l q u e se c e l e b r e H O Y , a l a s O N C E , e n l a p a r r o q u i a de i o s R e v é 

H m l o f i Pad re s C a p u c i i l n o s , s e r á a p l i c a d o e n s u s u f r a g i o . 

S a n t a n d e r , 9 d e a b r í a d e Iffld. 

de este c o n j u n t o c o r a l » 
s a b i a m e n t e d i r i g i d a s p o r 
el m a e s t r o d o n J o s é L u i s 
T a v e r a , i n t e r p r e t a r o n u n 
p r o g r a m a m u y v a r i a d o , 
c d n ob ra s de p o l i f o n í a r e ­
l i g i o s a , c a n c i ó n r e g i o n a l , 
n r g r o e s p i r i t u a l y f i n a l i ­
z a n d o su exce l en t e a c t u a ­
c i ó n c o n u n " t e m a r u s o 
c o n v a r i a c i o n e s " d e l g r a n 
Rtmsfcy K o r s a k o v . 

E l a u d i t o r i o p r e m i ó l a 
e j e c u c i ó n de cada o b r a 
c o n en tu s i a s t a s ap l ausos y 
d e s p i d i ó a l O r f e ó n y s u d i ­
r e c t o r c o n u n a o v a c i ó n ca­
l u r o s a y p r o l o n g a d a 

H a y que des tacar (ade­
m á s de s u e x p e r t a d i rec ­
c i ó n ) l a l a b o r d e s a r r o l l a d a 
p o r e l m a e s t r o T a v e r a e n 
e l p o c o t i e m p o que l l e v a 
a l f r e n t e de l C o r o . 

E L S E Ñ O R 

D O N M I G U E L 

G O N Z A L E Z 

B U L N E S 
Que fa l lec ió en Toranzo de 
L i é b a n a . el d í a 29 de mareo 
de 1979, a los 69 afios de 
edad habiendo recibido 
Santos Sacramentos y 

B e n d i c i ó n Apos tó ' . i ca 
D . E . P. 

Su esposa, Rosa M a r í a 
Hoyo ; hijos, Carmen G u i ­
l le rmo, Pilar , Aux i l i ado ra . 
J o s é M i g u e l y Teresa; her­
manos, hermanos po l í t i cos , 
nietos, 'sobrinos y d e m á s 
fami l i a , 
R U E G A N a sus amistades 

una o r a c i ó n por su a lma 3 
asistan a l f u n e r a l ' que por 
su eterno descanso se cele 
b r a r á M A Ñ A N A , M A R T E S 
d í a 10, a las D O C E de l a 
m a ñ a n a , en Santo T o r i b i o 
(Potes), por lo que Ies que­
d a r á n m u y agradecidos. 

Toranzo de L i é b a n a a 
abr i l de 1979. 

las 
la 

del 

t 
L A S E Ñ O R A 

D o ñ a P i e d a d C a y ó n C a y ó n 
Falleció en Villanueva de Villaescusa, en el día de ayer, a los 76 años de edad, 

| habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición Papal 

D . E . P . 

m ESPOSO, DON JESUS HERRAN MERECILLA; HERMANOS, HERMANOS POLITICOS, SOBRI-
P| NOS, PRIMOS Y DEMAS FAMILIA, 

RUEGAN a sus amistades una oración por su alma y asistan al funeral de cuerpo pre­
gente que, por su eterno descanso, se celebrará HOY, a las SIETE, en la Iglesia parroquial, y a 
.Continuación su Inhumación en el cementerio de dicho pueblo, favores por los cuales les que-
Sar'án agradecidos. 

La misa de aima se celebrará HOY, a las DIEZ, en la citada parroquia, 

i Villanueva de Villaescusa, 9 de abril de 1979. 

E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 

D E S A N T A N D E R 

CONCURSO 
OBJETO.— C o n c e s i ó n de ios servicios de c a í e t e -

ria, res taurante y establecimientos de a r t í c u l o s ali­
menticios en el C a m p i n g M u n i c i p a l de Be l l av i s t a . . 

T I P O D E L I C I T A C I O N . — a) 5.000.000 de pese-
;as a l alza y b) u n canon anua l de 15^000 pesetas a l 
alza. 

P R E S E N T A C I O N D E PROPOSICIONES.— ttas 
oa las 12 ñ o r a s del d í a 28 de los corrientes en el N e ­
gociado de C o n t r a t a c i ó n y Pa t r imon io . ' 

A N U N C I O E X T E N S O . — B o l e t í n Of i c i a l de la 
Provincia y B o l e t í n Of ic ia ! del Estado, de 28 de max-
so y 3 de a b r i l de 1979, respectivamente. 

Santandetr, 5 de a b r i l de 1979 
E L A L C A L D E 

Fdo. : J o s é A n t o n i o Vierna M a r t í n e z 

E L S E Ñ O R 

D O N J U L I A N D I E G O 

O B R E G O N 
( T r a t a n t e de ganados) 

P a l l o c i ó en Santander en e l dia de ayer a los 71 a ñ o s de 
edad habieoido recibido los Santos Sacramentos y la B . A. 

D . E . P . 
Sus h i jos , Ju l ia , So l í a , Fel ic idad, M a r í a de l Pi lar , Pau l ina 

e Ignacio; h i jos po l í t i cos , J o s é V i a r , F i d e l F e r n á n d e z , 
Leocadio G u t i é r r e z , V ic to r ino Lu i s G ó m e z y G lo r i a Ca­
y ó n ; hermanos, he rmanos po l í t i cos : nietos, bisnietos, 
sobrinos, p r i m o s y d e m á s f a m i l i a , 
R U E G A N a sus amistades una o r a c i ó n por su a lma y 

les comunican que la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r se e f e c t u a r á 
H O Y , a las C I N C O Y M E D I A , desde la Casa de Sa lud V a l -
deci l la a la iglesia pa r roqu ia l de S a r á n , donde a su l icuada 
se c e l e b r a r á , po r su eterno descanso, e l funera l de cuerpo 
presente, y a c o n t i n u a c i ó n su i n h u m a c i ó n en ed cementerio 
de Abad i l l a de C a y ó n . Favores por los cuales les q u e d a r á n 
agradecidos. 

S a r ó n , 9 de a b r i l de 1979 

L A S E Ñ O R A 

D . a D I O N I S I A F E R N A N D E Z 

( V i u d a de Ricardo Por t i l l a ) 

F a l l e c i ó en el d i a de ayer, a los 92 a ñ o s de edad, i iab iendo 
recibido los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n Apos tó l i ca ; 

D . E. P. 

Su h i j o , don Fernando P o r t i l l a F e r n á n d e z ; h i j a po l í t i cas 
d o ñ a Micaela M a r t í n e z C a y ó n ; he rmana , d o ñ a Elena 
F e r n á n d e z R u b í n ; nietos, bisnietos, sobrinos y d e m á s 
fami l ia , 

r R U E G A N a sus amistades la tengan presente en sus 
oraciones y asistan, a la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r , que t e n d r á 
lugar H O Y , a las C U A T R O de l a tarde, desde l a casa m o r -
tuor i s al cementerio de Santa O l a l l a de Mol ledo , siendo a 
c o n t i n u a c i ó n el funeral en la iglesia de d icho pueblo. Fa­
vores por los c u á l e s les q u e d a r á n agradecidos. 

Santa O l a l l a de Mol l edo a 9 de a b r i l ^ie 1979. 

t 
L A S E Ñ O R A 

D O Ñ A M A R I A R E V O L V O 

F a l l e c i ó en el d ia de ayer, a ios 74 anos de edad, l iabiendo 
recibido los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n Apos tó l ica . 

D . E. P. 

Su esposo, don Federico Marse l la Escorza; hi jos, Crisanta, 
Federico, Cefcrino y J o s é M a r í a ; h i jos p o l í t i c o s , M a ­
nuel , T r i n i d a d , Conchi ta y P i l i ; hermanos , Dolores, 
Faust ina y Cef c r i n o ; hermanos po l í t i cos , J u l i á n , A n d r é s , 
Olida, Luisa , M a n u e l y Francisca; nietos, bisnieto, so-

• brinos, p r imos" y d e m á s f a m i l i a , 
R U E G A N una o r a c i ó n por su a lma y asistan a la 

c o n d u c c i ó n del c a d á v e r , que t e n d r á lugar H O Y , lunes, a 
las S I E T E de l a tarde, desde su d o m i c i l i o a la iglesia pa­
r r o q u i a l de Santa M a r í a de Laredo, donde se c e l e b r a r á el 
funera l de cuerpo presente, y a c a n t i n u a c i ó n su i n h u m a c i ó n . 
Pavores por los cuales les q u e d a r á n agradecidos. 

Laredo, 9 de a b r i l de 1979. 



[ M ] ( Q ) d M I N T E R N A C I O N A L . 9 de abril de 1 9 7 9 — P á g i n a t # 

Irán: Vuelven los "asesinatos 
en nombre de Alá" 

( V i e n e d e p r i m e r a p á g i n a ) 

de c a d á v e r e s . Las razones de estos asesi­
natos se desconocen. 

L a not ic ia en t o m o a la muer te de los 
nueve guardias se p rodujo a raíz de una 
deo l a r ac tón de l yioeprinier min i s t ro , A m i r 
Bntezam, que a s e g u r ó que e l Gobierno 

provisioeial de I r á n no tuvo conocimiento 
previo de l Juicio secreto cont ra Hoveyda 
a i de l a e j e c u c i ó n de anoche. 

« E l j u i c i o no trjivo nada que ver con el 
Gobierno. E r a n los jueces q u i é n e s t e n í a n 
que d e c i d i r » , d i j o Entezam contestando a 
preguntas de los informadores durante 
una rueda de prensa rut inaria .—(Efe) 

C O N T I N U A N L O S 
P R O C E S O S A 
l i X D I R I G E N T E S 

E l T r i b u n a l Revoluciona 
r io de Jus t ic ia I s l á m i c a re­
a n u d ó ayer po r la tarde, el 
proceso de dos generales y 
de u n m i n i s t r o del r é g i m e n 
anterior, a n u n c i ó la rad 'o 
i ran í . 

L o s acusados son el gene­
ra l Jadje N o u r i , que fue 
presidente del T r i b u n a l ML* 
Ttar y el general Rab , co ­
mandante en jefe del E j é r c i ­
to imper ia l i r a n í , a s í como 
el doctor Manutcher Az-
mun , ex m i n i s t r o del Go­
bierno de C h a r i f E m a m i pa­
ra asuntos ejecutivos, ex mi ­
nis t ro del Gob ie rno de H o ­
veyda y ex jefe de la o rgan i ­
zac ión de bienes religiosos. 

L O S F R A N C E S E S 
D I C E N Q U E L O D E 
H O V E Y D A F U E U N 
A S E S I N A T O 

Personajes o instituciones 
de la vida francesa califica 
ron , indignados, de "asesi­
nato" , la e j ecuc ión del ex 
p r imer min i s t ro del sna dei 
I r á n , A m i r Abbas Hoveyda 

E l ex " p r e m i e r " rec ién 

fusilado, que llevaba sangre 
gala en sus venas po r vía 
materna, fue hombre de f o r . 
m a c i ó n francesa; su cu l tura 
r e s p o n d í a a l racional ismo 
galo, y entre los intelectuales 
franceses gozaba de fama de 
intelectual, y de hombre pa­
cíf ico, honrado y l i m p i o en 
sus actuaciones. 

E l p r i m o r min i s t ro , Ray-
m o n d Barre; a t í t u lo perso­
nal , e x p r e s ó e l s á b a d o mis­
mo, cuando la not ic ia l l egó 
a su conocimiento, su «pro­
funda e m o c i ó n » y lo cal i f icó 
de «g ran amigo de F r a n c i a » . 

M . Jacques G h a b a n - D e l m á s , 
presidente de la Asamblea, 
veterano poíiítico degaullista, 
ex « p r e m i e r » de Francia, ex­
p r e s ó su i n d i g n a c i ó n y cali­
f icó, s in pauativos, de «ase­
sinato que indigna las con­
ciencias» a e j ecuc ión del se­
ñ o r Hoveyda. Detenido y en­
carcelado po i su soberano 
«fue abatido por el enemigo 
c o m ú n de Ambos» . 

Y a ñ a d i ó que «la violencia 
l lama a ta violencia, y eso 
nos debe impor ta r a t odos» . 

Igua l ha sido la r e a c c i ó n 
del ex min i s t ro y a c a d é m i c o 
Edgar Pauie, quien, c o n 
fuerza, clama «al asesinato 
comet ido» , decl a r á n d o s e 

« p r o f u n d a m e n t e consternado 
e i n d i g n a d o » . 

Esto l o subraya l a e x - m i -
n l s t r o y per iodis ta madame 
FrancoLge G i r o u d , e n u n a r ­
t í c u l o que paitolica e n e l se­
m a n a r i o " J o u r n a l d u D i -
m a n c í h e " , t i t u l a d o "Sangra 
e n las manos" , porque r e ­
p rocha l a f a l t a de a c c i ó n 
de l Gobierno f r a n c é s pa ra 
i n t e r v e n i r r á p i d a m e n t e en 
defensa del " g r a n amigo de 
F r a n c i a " . 

" ¿ L a m e n t a r í a e s a amis­
tad , su d e v o c i ó n a muestro 
p a í s , en ios ú l t i m o s m o m e n ­
tos ante e l piquete de eje­
c u c i ó n ? " , se p regun ta p a t é ­
t i camente l a per iodis ta . T o ­
do su a r t i cu lo e s t á Impreg­
nado de u n a i n d i g n a c i ó n 
grande, y subraya l a h o n r a ­
dez de] ex " p r e m i e r " " s i n 
cuentas corr ientes en Suiza, 
s in esposa cargada de j o -
joyas" . 

F ina lmen te , entre los pa r ­
t idos po l í t i cos , has ta el do­
mingo a l m e d i o d í a só lo se 
p rodujo e l Pa r t ido Social is ta 
F r a n c é s , que por medio de 
u n portavoz, declara que esa 
e j e c u c i ó n "subleva las con­
ciencias" y rechaiza i a f a l t a 
de r igor de esos t r ibunales 
sin au to r idad . 

EXPOSICION DE 
Cerraduras - Herrajes 
Sistemas de Seguridad 

C A M A R A D E C O M E R C I O 

( B a j o s P l a z a P o r t i c a d a ) 

Del 9 al 14 de abril 
ENTRADA LIBRE 

I I a 1 mañana 
ABIERTO AL PUBLICO: 

5 a 9 tarde 

O R G A N I Z A : 

F e r r e t e r í a 

J a c o b o D í a z 
H E R N A N C O R T E S , 7 - S A N T A N D E R 

H O V E Y D A L E S I M P L O ­
R O M I S E R I C O R D I A 

E l d iar io ma tu t ino tehera-
n í " E t e l a ' T a " , en una e d i ­
c i ó n especial, publ ica hasta 
ocho fo tog ra f í a s de los ú l ­
t imos momentos del ex " p r e ­
m i e r " A m i r Abbas Hoveyda , 
en una h a b i t a c i ó n — a l pare­
cer, la sala donde tuvo lugar 
la vista de l a causa. 

F n casi todas las fotos, el 
a r t igue jefe del Gobie rno 
imper i a l del I r á n aparece en 
ac t i tud suplicante; en lasti­
mosa p o s i c i ó n del hombre 
que i m p l o r a a sus Jueces is­
l á m i c o s que le perdonen la 
vida. 

D o s de las f o t o g r a f í a s 
i p s e r t a ^ p o r e l d i a r i o 
" E t e l a ' T a " nmtestfcran a 
H o v e y d a , v e s t i d o c o n p a n ­
t a l o n e s d e p a n a p a r d a , 
c a m i s a de " s p o r t " de t o ­
n o o b s c u r o y u n c a r d i -
g a n de p u n t o d e l a n a 
" b e i g e " c o n c u e r o e n sus 
d e l a n t e r o s . S e n t a d o a n t e 
u n a m e s a d e m a d e r a c l a ­
r a , a n t e sus jueces i s l á ­
m i c o s , A m i r A b b a s H o v e y ­
d a a p a r e c í a e n u n a h a b i ­
t a c i ó n no m u y g r a n d e , e n 
l a q u e e s t a r í a n u n a s c i n ­
c u e n t a pe r sonas , l a m a ­
y o r í a de e l l a s c o n l en t e s 
c o n t r a el sol de c r i s t a l e s 
a h u m a d o s . 

E l " a y a t o l l a h " G iha fa -
ri , , q u e t u v o u n a a u r e o l a 
de f a m a p o p u l a r d u r a n t e 
'os p o s t r e r o s d í a s d e l a 
r e v o ^ c i ó n de f e b r e r o por 
h a b e r a b a t i d o é l so lo u n 
h e l i c ó p t e r o d e l E l j é r c l t o 
i m p e r i a l a d i s p a r o s de u n 
v i p j o f-usi' que p o r t a b a , 
s o n r e í a c u a n d o el ex 
" p r e m i e r " H o v e y d a ge d i ­
r i g í a a é i e n a c t i t u d de 
s ú p l i c a , e n e l cu rso de l 
proceso, a p o v a n d o sus 
p a l a b r a s c o n u n gesto de 
a n g u s t i a e n Su r o s t r o y 
a l a r g á n d o l e l a m a n o de ­
r e c h a ©n a d e m á n de rue­
go 

E l j u i c i o y s u m a r i a eje­
c u c i ó n d e A m i r A b b a s 
H o v e y d a , que f u e r a p r i ­
m e r m i n i s t r o d e l d e s t r o ­
n a d o s h a M o h a m m e d R e - . 
za p a h l e v i p o r e s p a d o de 
t r e c e a ñ o s h a despe r t ado 
u n a I n d i g n a d a r e a c c i ó n 
p o r p a r t e cié muc ihos o i u -
d a d a n os i r a n í e s , q u e 
o y e r o n s o r p r e n d i d o s l a 
n o t i c i a de gn e j e c u c i ó n e n 
b r e v e p a r t e r a d i o f ó n i c o . 
E n g e n e r a l , H o v e y d a g o ­
zaba d e S i m p a t í a s en u n 
a m p l i o « e c t o r d e l pueb lo -

C O S A S 

P A R A 

L A C A S A 

(Abierto sábados 
tarde) 

AULA DE CULTURA 
CAJA DE AHORROS DE SANTANDER 

Le ofrece para esta 

SANTA 
CICLO DE /WSfCA RiE!LI®*OÍi 

Días 1 ̂  13 y M efe abril de 1979 
Santuario de la Éet i Aparecida 

(Marrón - Ampuero) 
• 

Fglesia PP. Jesuítas 
Iglesia PF. Franciscanos 

(SANTANDER) 
• 

Iglesia de la Asunción 
Iglesia de la Virgen Grande 

(TORRELAVEGAI 
• 

PARTICIPAN 
* Dr. F . KLINDA — Organo, con acompa­

ñamiento de trompetas) 
(BRATISLAV A-Checoslovaquia | 

* Coro LÜCNICA — Director? Stefan 
Klimo. 
(BRATISLAVA-Checoslova^ía | 

* ORQUESTA DE CAMARA PAUL GER-
HARDT — Director: MuHer-Canl. 
(STUTTGART-Rep. Fed. Alemana) 

OTROS ACTOS DE «AULA DE CULTURA» 

9 -abri ! -79: 
En SANTOÑA — Iglesia Parroquial 
Coro «Lúenica» de Bratislava. 
En AJO — Iglesia Parroquial. 
Coro «Santa María» de Solvay, 
Organo: J . M.a Ibarbia. 

T0-abril-79: 
En CASTRO URDIALES - Iglesia Parroq. 
Coro «Lúenica» de Bratislava. 
En MALIAÑO - - Iglesia ParroqiildL 
Coro «Santa María» de Solvayi. 
Organo: J . M.a Ibarbia. 

11-abrll-79: 
En SANTANDER—Iglesia PP. Jesuítas. 
Organo: Dr. F . Klkida - Bratislava. 
En REINOSA — Iglesia Parroquial. 
Coro «Lúenica» de Bratislava. 
En REMEDO DE P¡£LAGOS-lgL Paftpoq* 
Coro «Santa María» de Solvay. 
Organo: J . M.* Ibarbia. 

T5-abrll-79: 
En SOMO-LOREDO — Santuario de Sta. 

María de Latas 
Coro «Lúenica» de Bratislava. 

1 S-abri I-79¡ 
En SANTILLANA DEL MAR — Colegiata 
Orquesta de Cámara Paul Gerhardt. 
(Stuttgart-Rep. Fed. Alemana | 

Para todos los conciertos la ENTRADA E S 
LIBRE. 

Información: CAJA DE AHORROS DE SAN­
TANDER - Servicio de Obra Social - Pla­
za de Veíarde, 3. Teléfono 21 56 04 -
SANTANDER. 



P á g i n a 1 6 — 9 de abril de 1 9 7 9 

B u e n f ú t b o l , a u s e n c i a d e G i m é n e z y a u t o g o i d e P r e c i a d o 

S e g u n d a : Y a . s e r i a a m e n a z a 

todo 

tmbaza» 

i S v s z p w a t , en la i ¿i-
p&ñ& p a n t a l l a de los Cam-
¿ p a de Spor t deü Sardinero 

con le t ras giigan-
| a pa l ab rk m a l d i t a que 

o m u y pocos, se a t re-
íttftn a p ronunc ia r has ta 
i h o r a : Descenso. 

Pites, s í . Ja der ro ta , sor-
Brendento © inmerecida, de 
•¡yes? t a rde f r en te a l E s p a ñ o l 

que t a l vocablo 
no s ó l o por las m e n -

bocas de los a f i c iona-
s ino, t a m b i é n , de juga-

y direct ivos. E n medio 
este d e s á n i m o sur-

o p i n i ó n , como s i de u n 
de l masoqui smo 
de Y o s u que se 

ya, ad " m á s dif íci l 
que p r e t e n d í a , en 

iva» mantener v iva la 
l l a m a de la esperanza, 
a que e l t e m p o r a l de 

ios azuzaba. 
LOG males tuviercm su co-

iniieinzo en e l e s t ó m a g o de 
^ m é n e z . Y a l a noche del 
iSibado a l domingo lo p a s ó 
totii. en l a c o n c e n t r a c i ó n de 
iatoznayo. Áyex, no obstante, 
i c u d í a a l estadio y hasta 
feataba de vestirse, pero 
í a ú t i l m e n t e , porque amena-
aabsa. has ta e l desmayo. No 
ftuedó m á s remedio que de-
B&t i s ¡y a tconsejar l© que se 
Cuera hasta la Aven ida de 
é a s t a f i a d a , donde reside, 
k u i y c^rca de l a cancha, y 
i m guardase cama. 

B A J A D E L " I N D I O " 
Conocedores de que la 

de l " i n d i o " (escri to 
sea con c a r i ñ o ) s u p o n í a Ju­
gar poco menos que con las 
fcarias marcadas los espa-
fiolistas acosaban con sus 
preguntas a los santa n de r i ­
vos, y repetidamente s a l í a n 
de l vestuario pa ra conf i rmar 
ak esa c ie r to que G i m é n e z 
abaudonalsa j a s casetas una 
b o r o a n t e » de l par t ido y se 
m a i ' c í i a b a a casa. Recordar 
bao, l ó e ^ e a m e n t e , que él fue 
• I t r i u n f a d o r da u n a de las 
tardos m á s b r i l l an tes que r' ¡adonizó esta c a m p a ñ a 

B a d n g , c l a v á n d o l e s t res 
fiHes e n S a r r i á y conquistan-
ttOb paira m e q u i p a una 
ior i>rendente v i c to r i a . 

" A s í l a cesa cambia" , de­
bieron pensar los In tegra n -
m del fispafiol. F r o t á n d o s e 
i w masios, porque e l cora-
Ikromiso p e r d í a rigor, salta-
i o n sd encalvado Sardinero 
i o n una dosis de confianza 
supe r io r a l discreto estado 
da á a k n o que les embarga­
ba desde que e l s á b a d o t o ­
m a r o n t i e r r a en Parayas. 

Por m u c h o que se diga en 
eantido oositrario, i a reali­
dad impone s iempre su ley. 
Sft, en aras d e l t óp i co , o de 
la d ip lomac ia , h a b í a quieaa 
aseguraba que G i m é n e z r e ­
presentaba, tan sólo, u n Ju-

P R E C I A D O , ¿ E L G O L D E L DESCENSO?—Manol in Preciado l u c h ó , pero se m o s t r ó nervioso. No obstante, se l a»zó repe­
t idamente a l ataque. Se c o n v i r t i ó en desafortunado protago nis ta por marcar , en su meta, u n gol que, quizá., s ignif ique 

el descenso. ( F o t o Bus tamante) 

gador m á s , l a c o n f r o n t a c i ó n 
R a c i n g - E s p a ñ o i den u n c i ó 
c laramente todo lo cont rar io . 
El Racing, s i n ed paraguayo, 
es, hoy, menos Racing. 
A L E G R I A 

N o obstante Yosu i n t e n t ó 
un apresurado " lavado de 
c e r e b r o » y ante inevita­
ble r e c l a m ó a los m u c h a ­
chos u n desesperado e s f ú e r -
EO. Se e c h ó , r á p i d a m e n t e , 
mano de Víc to r , todo p u n ­
donor, y se p l a n t e ó el en 
cuentro con a l e g r í a , pero 
sin mordiente . 

S í , porque e" el p r imer 
t iempo los racinguistas nos 
obsequiaron con u n f ú t b o l 
muy diferente al de an t e r i o ­
res Jornadas. E l centro del 
campo fo rmaba una l í n e a 
m u y cohesionada y con ideas 
claras que practicaba un ba­
l o m p i é ág i l , a l p r i m e r o se­
gundo t o q u é , donde l a " b o 
l a " se cansaba, como debe 
ser, m u c h o m á s que los 
futbol is tas . L o s pasé is , a l 
hueco. Los env íos , a los es­
pacios l ibres . L o severidad 
de los mareajes y e l sentido 
de l a a n t i c i p a c i ó n acabaron 
por p r e m i a r a los m o n t a ñ e ­
ses. C la ro que el f ru to que 
recogieron los c á n t a b r o s se 
redujo a «c lavar» al Espa­
ñ o l en su parcela, a domi ­
nar c l a r amen te ' y a deleitar 
a los catadores, de fú tbo l con 

'mmuanaamsT 
solera y calidad. 

Estamos a unas al turas 
de la c o m p e t i c i ó n que, para 
todos, lo que menos cuenta 
—aunque t o d a v í a queden los 
r o m á n t i c o s d e 1 b a l o m p i é 
puro— es e l e s p e c t á c u l o . Se 
quieren resultados (posit ivos, 
por supuesto) y lo d e m á s 
poco o nada i m p o r t a . H a b í a , 
pues, como a p u n t á b a m o s , 
buen t rabajo, ganas, temple 
y el cuadro a lbiazul estaba 
atado de pies y manos en su 
delantei'a... pero (ya s u r g i ó 
la c o n j u n c i ó n ma ld i t a ) el 
ataque no e x i s t í a . 
OCASIONES P E R D I D A S 

Bueno, ex i s t í a con repa­
ros. Porque ciertamente los 
racinguistas se desfondaron 
en la tarea y apre taron. Cla­
ro que po r dos veces Q u i ­
que no a c e r t ó con la porte­
r ía , otras tantas Marcos chu­
tó m a l o ü r r u t i Jus t i f i có su 
c a t e g o r í a y una qu in ta J u n ­
co c a b e c e ó áavft y el guar­
dameta volvió a lucirse. Esa 
fue toda la a r t i l l e r í a r ac in 

guista. M í n i m o s frutos, que 
no bastaban, para u n con­
j u n t o que h a c í a buen fú tbo l , 
que controlaba bien en la 
saga y que se mostraba su­
per ior en todos los aspectos 
menos uno, precisamente en 
aquel donde la retaguardia 
de S a r r i á se agigantaba: el 
ataque. 

N i siquiera val ió que se 
ai riesgara posicionalm e n t e , 
•abandonando, frecuentemen­
te. G e ñ u p i su teór ica plasa 
de lateral izquierdo y m u l t i ­
p l i c á n d o s e para cooperar H 
dominar el centro del cam 
po. E l interesante trabajo 
de Ba r r e ro y Javi con ^1 
"ratonear" de Ro jo no tan 
suficiente. 

I^as perspectivas cambia­
ron, aparentemente, a mejor 
en la segunda fase. Prose­
gu ía el fú tbo l f lu ido de los 
racinguistas y el E s p a ñ o l 
(que apenas se a c e r c ó con 
peligro, en el p r imer t iempo, 
merced a u n env ío , de falla, 
ríe M a r a ñ ó n a la escuadra 

derecha, a donde l legó la 
mano de Damas) se acurru­
có en su campo, o mejor d i ­
cho, en su parcela, y d e j ó 
accionar a los Santander;nos 
a su antojo. Estos pusieron 
en el e m p e ñ o , a d e m á s , velo­
cidad y, s i c a b í a , m á s fe, 
pero e m p e z ó a caerse en el 
b a l o m p i é atropellado y en el 
bombeo de balones que con­
t r i b u í a n a que la zaga espa-
ñol i s ta , cada vea m á s con-
vencida de su superioridad, 
resolviera situaciones con 
comodidad y de forma expe­
dit iva 

A M E N O S 
E l quehacer ofensivo de 

los locales iba a menos, co­
mo lo demuestra que aumen­
taran los barul los en el 
á r e a y disminuyeran las juga^ 
das con posibi l idad de aca­
bar en gol . A l contrar io , en 
un inesperado "despertar" 
de F e r n á n d e z Amado, é s t e 
se p e r m i t i ó atravesar medio 
campo y entrar en el á r e a 
para que a l l í Damas desmon­
tara su lance a r t i l l e ro . La 
ausencia de un hombre re­
solutivo, el recuerdo que l l e ­
vaban grabado sus c o m p a ñ e ­
ros de l ínea en la mente, 
convencidos de que con él 
codo s e r í a diferente, y lar 
propia incapacidad, acabaron 
cen un Rac ing que no des­
a g r a d ó , que luchó m á s que 

otras , tardes y que d io buena 
(sensación en todos los p u n ­
tos del campo. . . excepto ade­
lante. 

A l per ro flaco. . todo se le 
volvieron problemas, porque 
a los 27 minutos , Preciado 
c o m e t i ó el mayor e r ro r de 
su v ida deportiva. C e d i ó u n 
ba lón , centrado en largo 
(previamente h a b í a salido 
fuera, pero n i a rb i t ro n i ayu­
dante se percataron de e l l o ) 
a Eamas . E l meta a c u d í a 
presto y la pelota le salvaba 
por al to y entraba en su 
puerta. C u n d i ó la desmora* 
t izac ión . Los aficionados, 
que h a b í a n dado una l ecc ión 
de depor l iv idad apoyando, 
siempre, a su equipo, se que­
daron de piedra y . . . 

D E S C O N C I E R T O 
E r a como s i , de repente, 

todos nos h u b i é r a m o s hal la-
11c al borde de u n precipic io 
y no d i s p u s i é r a m o s de o t ra 
posibi l idad que la de a r r o ­
jarnos a l vac ío . Los á n i m o s 
se helaron y el Rac ing se 
h u n d i ó en el desconcierto. 

Se i n t e n t ó la r e a c c i ó n f i ­
nal, pero i n ú t i l m e n t e . E l 
E s p a ñ o l ^ para maj-'or a b u n ­
damiento; gozó de o t ra 
o c a s i ó n de marcar por me­
dio de M a r a ñ ó n . Los ner­
vios perdieron a todos, has­
ta a l a rb i t ro , que h a b í a ac­
tuado, hasta entonces, exce­
lentemente, y los b lanquiazu­
les salieron beneficiados de 
aquel ma iemagmjm del que 
la desgracia y la impotencia 
en los metros finales t e n í a n 
la culpa . . . i A h ! , y los p r o ­
blemas digestivos de J i m é ­
nez. 

¿ D e s c e n s o ? Por ahora, s i . 
Aunque conociendo la histo­
r i a pasada, hay quien, t oda ­
vía, espera. Nunca estuvo 
tan complicado como en es­
tos momentos. ¿ A r r o j a r la 
toal la? Eso nunca, al menos 
en deporte. Por m u y gran­
des que aparecieran, en la 
imaginaria pantal la del es . 
tadio, las letras que compo­
nen la palabra desdichada que 
signa la p é r d i d a de catego­
r ía , en el Rac ing no se pre­
tende desistir mientras reste 
un punto por disputar. N o 
siempre J i m é n e z v o m i t a r á . 
N o en todas las jornadas 
que fal tan el gol se n e g a r á 
tanto. N o m a r c a r á , e l d o ­
mingo, Preciado o t r o gol en 
su p o r t e r í a . N o . . . dejemos, 
pues, r ienda suelia a la i l u ­
s i ón Nada se pierde con 
tentar a la diosa for tuna y 
arriesgar el " m á s fidícll t o ' 
¿"avía" que dec ía Y o s u . 

C r ó n i c a de 
nuestro redactor 

L I N O J A V I E R 

S O B E R A N O 
¡es cosa de hombres! 

( l O H Z A l E Z B Y A S S I I 
' - S H E R R Y & B R A N D Y [ B S 

i i ly i i i ' i 
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D e t r á s de la re ja 

¡ U n s a l v a v i d a s ! 

Cualquie ra de ios equlpog que n a obtenido t r o ­
t o pos i t ivo de « u v is i ta a E l Sard inero e n esta Ldga, 
e x h i b i ó unos m é r i t o s . M á s o menos, pero aligo 
que jus t i f icase su v i c t o r i a o empate . Digamos p r o n t o 
que e l E s p a ñ o l , no . Resul ta d i f í c i l encon t r a r « a l a 
m e m o r i a u n encuent ro en e l que e l cuadro que menos 
hizo, m á s r e n t a sacase. N o se t r a t a de ¡La t ó p i c a d i s ­
c u l p a e n t o r n o a l a m a l a suerte, fa l los a rb i t r a l e s y 
d e m á s monsergas. L o que s u c e d i ó ayer responde a 
esos quiebros raros que, a veces, p roporc iona e l f ú t ­
b o l . t raducido e n u n au togol . Antes , y d e s p u é s , qu i en 
m a n d ó fue e l Rac ing , qu ien e x h i b i ó Juego de a lguna 
e n t i d a d fue e l Rac tng , qu i en e m p u j ó (c ie r to es que 
con m á s t e s ó n que c ienc ia ) , fue e l Ractng. Los b l a n ­
quiazules, l o que son las cosas, d i e ron u n a med ida 
pobre, de equipo s i tuado e n medio de l a t a b l a que 
viene a pasar e l r a t o , c o n tendencia a l cerooerismo. 

L i b e r t a r i o estaba, l ó g i c a m e n t e , car iacontecido. 
Pa ra é l , el Rac tng es p a r t e i m p o r t a n t e de su v ida , y 
e l R a c l n g fue, vamos a dec i r lo p r o n t o . Impotenc ia . 
L a i n o p o r t u n a i n d i s p o s i c i ó n de G i m é n e z s i g n i f i c ó u n 
"handlcapB. . . 

—Cla ro que no se puede estar pendiente de u n a 
baja , po r i m p o r t a n t e que é s t a sea. 

—Bueno ( L i b e r t a r i o s iempre encuentra , y n o le 
f a l t a n razones, argumentos) es que hubo m á s bajas, 
y e n u n equipo de p l a n t i l l a cor ta , precisamente en 
estos trances f inales, t a n decisivos, eso se no t a , d a r o 
que se no ta . A m í , y no es por l l eva r l a con t r a r i a , 
me satisfizo ese a f á n puesto en el lance por quienes 
exh iben cuan to t ienen , s i n reservas. A d e m á s , n o l l e ­
gaba ese goi que hubie ra t r anqu i l i zado e l r i t m o de 
Juego Los minu tos pasaban y a acciones b ien conce­
bidas se a ñ a d í a c ier to b a r u l l o operat ivo. Y en e l 
á r e a r i v a l , nada de nada. 

Verdad . Las constantes llegadas a los predios de 
U r r u t i m u r i e r o n , u n a y o t r a vez, en esa zona i m ­
precisa en l a que los punteros a c t ú a n como obnub i l a ­
dos. Y ent re a lguna que o t r a c l a r a o c a s i ó n desperdi­
c iada y e l desahogo con que Can i to mandaba , pues 
cero. N o g a n ó el E s p a ñ o l , aunque se vaya p a r a S a r r i á 
con dos puntos. 

N o era cosa de crear u n a c r ó n i c a para le la a l a 
de L i n o Jav ie r ; n o era. tampoco, momen to de i r o ­
n í a s y con c ie r t a p r i sa p a r a l legar a l f ú t b o l televisado 
le p r e g u n t é por l o m e j o r y por lo peor de u n amargo 
" m a r t c h " . 

— L o mejor , l a o v a c i ó n del p ú b l i c o de genera l a 
Preciado cuando se r e t i r aba a los vestuarios, apesa­
dumbrado . Eso es madurez e i d e n t i f i c a c i ó n con e l i n ­
fo r tunado . ¿ L o peor? E l relevo de G e ñ u p i ; estaba 
ac tuando m u y b ien e l va l l i so le tano, anu lando a M a -
r a f i ó n , cooperando e n ataque. S i de l o que se t r a ­
t aba e ra de I n t r o d u c i r a D í a z , o t ro pudo ser e l sus­
t i t u i d o . 

Este L i b e r t a r i o me t ido a t é c n i c o n o nos va . P r e ­
fe r imos a i eluciulbrador que f i losofa en t o r n o a l f ú t b o l 
y ex t rae de é s t e conclusiones soc lopo l í t i c a s . Pero ayer, 
n o estaba e l h o r n o pa ra bollos. S a c ó u n ca lendar io y 
se h izo Ilusiones: 

—Vadlecas, A l i can te . A h í puede estar l a sa lva­
ción. . . A h í puede estar e l cable salvador. 

J U A N A N T O N I O S A N D O V A L 

F i c h a 
A p e n a s m e d i a e n t r a d a 

e n E l S a r d i n e r o y p ú b l i c o 
q u e SUPO a p o y a r a s u 
e q u i p o e n l o s m o m e n t o s 
d i f í c i l e s , c u a n d o se s i l b a ­
b a a a l g ú n J u g a d o r , p r o n ­
t o « e r e c t i f i c a b a y , s o n a ­
b a n ap l ausos a n i m á n d o ­
les . 

R a c l n g : D a m a s ; G e ñ u ­
p i , J u n c o , M a d a r l a g a , 
P r e c i a d o ; j a v i , B a r r e r o , 
R o j o ; V í c t o r , Q u i q u e y 
M a r c o s . E n e l descanso 
D í a z s u p l i ó , e n e l pues to 
y e n l a l a b o r d e c a p i t á n , 
a O e ñ u p l -

E s p a ñ o l : U m i t l ; L a n ­
chas , c a n i t o , p a d i l l a , V e r ­
d u g o ; M o l i n o s , A z p i ü c u e -
t a , F e r n á n d e z A m a d o ; 
D iez , M u r u z á b a l y M a r a -
fión. 
E L A R B I T R O 

E x c e l e n t e a c t u a c i ó n d e l 
m u r c i a n o s e ñ o r F r a n c o 
M a r t í n e z e n e l p r i m e r 
t i e m p o , q u e se a n i m ó a 
m e d i d a que r e p e t í a los 
ac i e r to s . D e j ó Jugar , se­
ñ a l ó cas i t o d o y h a s t a 
fue c a p a z d e s u p l i r a sus 
a y u d a n t e s , q u e c o m e t í a n 
d e m a s i a d o s e r r o r e s E n l a 
s e g u n d a p a r t e p a r e c i ó 
c o n t a g i a r s e de los n e r v i o s 
genera les y n o se m a n t u ­
v o t a n e n firme, t a n " a 
l o G u r u c e t a " y se e x c e d i ó 
e n los ges tos y a s p a v i e n ­
tos . S u m a y o r f a l l o , p o r 
las consecuenc ia s q u e 
t u v o , se p r o d u j o c u a n d o 
tro s o ñ a l ó f u e r a d e b a n d a 
de V e r d u g o e n l a a c c i ó n 
que p r e c e d i ó a l a u t o g o l . . . 
pero a h í , e l Minea , v o l v i ó 
a equ ivocarse . S i n e m b a r ­
go, l a c a l i f i c a c i ó n de l l e ­
v a n t i n o p ^ e d e ace rca r se 
a l n o t a b l e . 
E L A U T O G O L 

0 - 1 . M i n u t o 27 de l a se­
g u n d a p a r t e . V e r d u g o t r a ­
t a de c o n t t o l a r l a p e l o t a 
en s u c a m p o , p e r o el cue ­
r o s a l l ó f u e r a d e l c a m p o , 
s i n q u e l o a p r e c i a r a n n i 
á r b i t r o n i a y u d a n t e . E l 
r u b i o l a t e r a l s i g u i ó , c a m ­
b i ó e l Juego e n l a r g o y 
P r e c i a d o , acosado p o r 
D i e z , c e d i ó , p o r a l t o , a 
D a m a s E l p o r t u g u é s i n i ­
c i a b a , a l a vez , s u s a l i d a 
y l a p e l o t a l e r ebasaba v 
E n t r a b a e n l a p o r t e r í a 

T E C N O L O G I A C H R Y S L E R 
T Ü I I I S M O S 

MOTORES 

N O R T E 

C H R Y S L E R CONCESIONARIO DE 

G i m é n e z ( i n t o x i c a c i ó n alimentaria): 
Un bocadillo de chorizo tuvo la culpa 

Damas y Preciado, 
"mea culpa" por el autogol 

Desconsuelo e n é l vestuar io m o n t a ñ é s , 
por c a í a n t e s ign i f ica l a der ro ta . Paso 
a t r á s i m p o r t a n t e que hace que l a s o m ­
b r a de Segunda aparezca con m á s fuer -
Ea. T a q u i l l a t a m b i é n f l o j a : u n m i l l ó n 
c ien m i l pesetas. 

# D A M A S Y P R E C I A D O SE OÜIiPlAN 
A S I M I S M O S 

H u b o detal les r e s a l t a t ó e s . Por e j em-
pQo, l a presencia mas iva de d i rec t ivos p a ­
r a dar á n i m o s . E l hecho de que Damas 
y Preciado se c u l p a r a n a s í mismos sobre 
e l autogol , descargando responsabi l idad 
a l c o m p a ñ e r o y " e l m á s diflcia t o d a v í a " 
como en e l c i rco, que anunciaba Yosu , 
acostumbrado a hacer r e a l i d a d l o i n c r e í ­
ble, a nada r s iempre c o n t r a cor r ien te . 

P R E C I A D O , au to r < M go l que sen ten­
c i ó e l p a r t i d o , e ra eH m á s t r i s t e de todos. 

—Es e l peor d í a de m i v i d a d e p o r t i ­
va. A h o r a no pienso e n m i , s ino e n l o 
que puede s ign i f i ca r p a r a e l equipo l a 
p é r d i d a de los dos puntos . P u g n é , a l a 
carrera , c o n Diez p o r u n b a l ó n , l l e g u é 
antes y t r a t é de ceder a Damas , p i n 
aperc ib i rme de que h a b í a sal ido de l a 
meta . L a cu lpa fue m í a , porque, posible­
mente a v i s ó , pero n o le o í . Se m e sa l t a ­
r o n las l á g r i m a s a l ver e l cuero d e n t r o de 
l a p o r t e r í a . Esto casi puede suponer e l 
descenso. E l E s p a ñ o l n o h a hecho nada . 
Nada . Nosotros nos vaciamos, echamos , 
é l resto, pero s i n suerte. 

L a o p i n i ó n de D A M A S d i f ie re l i g e r a ­
men te (pero en u n p u n t o clave) de l a de 
su c o m p a ñ e r o . 

— M e r r o r fue m í o . S a l í a despejar, 
pero n o a d v e r t í a Preciado que l o h a d a . 

Este m e e n v i ó l a pelota , como se suele 
hacer t an ta s veces a l o l a rgo de l p a r t i d o ; 
pero n o estaba e n l a puer ta . Quedan 
siete c i tas m u y impor tan tes , pero e v i ­
dentemente que é s t e es u n t r a s p i é s c o n ­
siderable. 
# Y O S U Y S U P A R T I C U L A R 

M A S O Q U I S M O 
Y O S U signif icaba que aunque J I M E ­

N E Z es u n hombre m á s en ea equipo " l a 
ve rdad es que no tenemos muchos de t a l 
c a t e g o r í a . S u sus t i t u to puso g r a n v o l u n ­
t ad , pero e l paraguayo es de los impres ­
cindibles . Su baja, de cara a l go l , fue 
v i t a l " . 

A ñ a d i ó e l en t renador m o n t a ñ é s que 
"s iempre m e toca l u c h a r con l o m á s d i ­
fíci l . Debo ser bas tante masoquista. pero 
por segundo a ñ o consecutivo voy a t r a ­
t a r de ev i ta r , con t o d o e n cont ra , que e l 
Rae ing descienda. Pero, na tu r a lmen te , n o 
puedo meter ios goles. A ver s i a lguna 
vez puedo decir que l a suerte n/^s h a 
a c o m p a ñ a d o porque, has ta ahora todo 
h a n sido desgracias*'. 

0 G I M E N E Z , R E C U P E R A D O 
A ú l t i m a h o r a de l a noche do ayer, 

G I M E N E Z estaba p lenamente recupera­
do. E l m é d i c o de l c lub , D . F E L I P E CAÍL-
D0E3RON, que le h a b í a v is i tado, ma u f e s t ó 
que se ¡había t r a t a d o , ú n i c a m e n t e , do u n a 
i n t o x i c a c i ó n aiUmenltíicla producida , q u i ­
zá , p o r u n bocad i l lo de chorizo que oo-
nr ió l a v í s p e r a . D u r a n t e todo «Q d a de 
ayer estuvo a " A g u a de Solares" y hoy , 
se p r e v e í a , se h a l l a r á perfec tamente . 

J e s ú s M. T E J A 

P R O N T O / A P E R T U R A 

GSfeteriQ nH2¿2 
CAZUELAS con especialidades variadas y platos combinados 
Calle Vargas, 9 — Teléfono 23 01 77 — SANTANDER 

TODO HA CAMBIADO EN TINTORERIA FRANCESA i 
Ahora, su ropa bien limpia en sólo 24 horas 

G A R A N T I Z A M O S : R A P I D E Z • E F I C A C I A • C A L I D A D • S E R V I C I O 

L E A T E N D E M O S E N : C a l l e S a n F r a n c i s c o 

C a l l e C e r v a n t e s 

C a l l e I s a b e l 11 

C a l l e F l o r a n e s 

T I N T O R E R I A F R A N C E S A 
— F U N D A D A E N 1 8 1 2 — 

¡ L a m á s a n t i g u a , c o n l o s m é t o d o s m á s m o d e r n o s ! 

mmm 
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3 - 0 ; t o d o s l o s g o l e s e n e l s e g u n d o t i e m p o 

Santoña arrolló al Rayo Cantabria 
T a r d é nublada, con buena t empera tu ra y excelente 

entrada en loe campos del Paloma. Antes de comenzar 
el encuentro le fue entregada la ins ign ia de oro de l S a n -

t o ñ a a l doctor d o n Ale j and ro Sier ra C a r r é , como reco­
noc imiento a su constante y desinteresada c o l a b o r a c i ó n 
prestada al fú tbo l local , recibiendo u n a gran o v a c i ó n po r 
par te de los aficionados. 

Di r ig ió el encuentro el colegiado s e ñ o r F e r n á n d e z 
Puenoe, ayudado en las bandas por V a l l e j o y Gandar i l l as , 
real izando una buena labor. E n s e ñ ó tar je ta a m a r i l l a a 
Pablo, del S a n t o ñ a en ©1-minuto 42 del p r i m e r tiomipo, 
y en el m i n u t o 28 de l a segunda m i t a d , y t a r j e t a r o j a a l 
c a p i t á n del Rayo Juan Carlos , por protestar rei terada­
mente en el m i n u t o 5 de l a segunda parte- , 

S a c ó ed S a n t o ñ a dos saques de esquma en l a p r i m e r a 
par te y cinco en la segunda, y el Rayo Cantabr ia , dos 
en e l p r i m e r t i empo y uno ©n e l segundo. 
A L I N E A C I O N E S : 

S a n t o ñ a : M o n c a l e á n I ; Casanueva, T o m a s í n , G u t i , 
Ochoa; J o s é , Pablo, Carlos; Pepe, Venancio y Badio ia . 
E n é l m i n u t o nueve de l a segunda m i t a d se r e t i r ó Pablo, 
lesionado y e n t r ó Z o r r i l l a y ©n e l setenta y cinco sa l ió 
Guitl , sup l ido p o r Ja ime. 

Rayo : M o n c a l e á n U ; E m i l i o , C h i r i , M u n d o , L i p e ; 
Jav i , Juan Carlos, Abando; V á r e l a , M a z ó n , Juan Carlos y 
Choya. 

E n ©1 m i n u t o 7 de l a segunda m i t a d se r e t i r ó Choya , 
saliendo en su lugar Las t ra . 

G O L E S : 

1 - 0, M i n u t o 50. Cen t ro de Pepe gObre Pablo, que se 
i n t e r n a y es t rabado por e l por tero , n o dudando e l co­
legiado en s e ñ a l a r penal ty . T i r a Badlo la y t r ans fo rma . 

2- 0. M i n u t o 59. Jugada de V e n a n d o , que e n v í a a 
Carlos, é s t e c en t r a a Z o r r i l l a , que solo, delante de l po r ­
tero marca. 

3- 0 M i n u t o 66. G r a n Jugada de Pepe, que se l leva 
el b a l ó n desde e l cen t ro de l campo, se tatema y bate a 
M o n c a l e á n I I , p o r bajo. 

C O M E N T A R I O : 
C o m e n z ó l a p r i m e r a m i t a d m u y igualada , mos t rando 

los rayistas su g r a n p r e p a r a c i ó n t é c n i c a , haciendo u n 
juego muy vistoso, aunque s in n i n g ú n pel igro cara a l a 
meta del S a n t o ñ a . Por su par te , los locales demos t ra ron 

estar en buena racha, ganando s iempre l a a c c i ó n a los 
cont rar ios con ga r ra , creando m á s ocasiones de gol , s ien­
do la m á s c la ra en e l m i n u t o 46 en una jugada por l a 
banda izquierda, por Casanueva, con centro a Badio ia , 
que se i n t e r n a , con e n v í o f i n a l a Pablo, y e l espectacu­

la r cabezazo de é s t e se estrella en e l poste. 
E n l a segunda m i t a d e m p e z ó el pa r t i do con l a mi sma 

t ó n i c a , hasta que en él m i n u t o 5 M o n c a l e á n n hace pe­
n a l t y a Pablo, y Juan Carlos era expulsado, q u e d á n d o s e 
e l Rayo con diez hombres. A p a r t i r de a l l í , e l S a n t o ñ a se 
hizo d u e ñ o del campo, creando muchas y buenas jugadas 
de pel igro sobre l a puer ta del Rayo. 

Por e l Rayo l o ú n i c o a destacar es u n t i r o de M a z ó n 
desde fuera del á r é a . que M o n c a l e á n I , l u c i é n d o s e , e n ­
v í a a c ó r n e r . 

Destacaron por el R a y o : M o n c a l e á n I I . O h i r l y 
V á r e l a . 

Por e l S a n t o ñ a , todos bien, en especial Casanueva, 
que a n u l ó t o t a lmen te a M a z ó n ; Bad io i a y Venancio. 

E n resumen, buen p a r t i d o é l d i spu t ado en S a n t o ñ a , 
con l a consiguiente a l e g r í a p a r a los af icionados a l ver 
ganar a su equipo. 

A n r a 

C a y o n , 0 ; C a m b a d o S y 0 

Justa igualada 
v cero en calidad 

G i j ó n i n d u s t r i a l , 1 ; N a v a l f 1 

Pobre juego y positivo 
para los reinosanos 

C o n e m p a t e a c e r o f inar 
Uzo e l encoien t ro d i s p u t a ­
d o ayer e n S a r ó n e n t r e e l 
C l u b D e p o r t i v o G a y ó n y e l 
C a m b a d o s , c o n m e d i a en­
t r a d a y t e m p e r a t u r a i d e a l . 

Oaydn : S a n t i ; J a v i T I , 
B c r t p , J a v i I , P e p l n ( L u i s ) ; 
H u e r t a , M i g u d ( J o s é Mar 
n u e l ) , Paco; S a n t i a g o , Ou-
q u i s y P r e d o . 

C a m b a d o s : P o m a r e s 
( C é s a r ) ; C a s t r o , Paz, P i t e r , 
B e r t o ; B l a s , Monc iho , Con­
de; A g r á , R a m o n í n ( M e l e i -
rc^ y Cuibe i ro . 

Se e n c a r g ó d e j u z g a r e l 
encoien t ro e l c o l eg i ado 
c á n t a b r o s e ñ o r C a s t a ñ e d o , 
t u v o u n a b u e n a a c t u a c i ó n 
en l í n e a s genera les , c o n 
a l g ú n eme o t r o f a l l o . M o s ­
t r ó t a r j e t a a m a r i l l a a Paz. 

D u r a n t e l a p r i m e r a m i ­
t a d , e l j u e g o n o fue de Jo 
m á s v i s t o s o . S i n e m b a r g o , 
e l G a y ó n , y a desde l o s p r i ­
m e r o s t a n t e o s , se d e j a v e r 
p o r e l á r e a v i s i t a n t e c o n 
bas t an te p e l i g r o a c a r g o 
de M i g u e l , P r e d o y San t i a ­
go , p e r o l a s i n t e r n a d a s de 
é s t o s n o f r u c t i f i c a n e n 
n a d a p o s i t i v o : en c a m b i o , 
l o s v i s i t a n t e s a t a c a r o n a 
r á f a g a s , m o s t r á n d o s e me­
n o s i n c i s i v o s t o d a v í a q u e 
l o s loca les . S u h o m b r e m á s 
t r a b a j a d o r , a l o l a r g o d e l 
e n c u e n t r o , l o t u v i e r o n en 
e l g u a r d a m e t a C é s a r . 

A l c o m i e n z o de l a segun­
d a m i t a d , e l G a y ó n t r a t a 

de i m p r i m i r m a y o r r i t m o 
a sus acc iones , o b l i g a n d o 
a l C a m b a d o s a r e p l e g a r s e 
y c o n c e n t r a r , e n ocas iones , 
h a s t a d i ez h o m b r e s d e n t r o 
de s u á r e a . E n l o s i n s t an ­
tes f i n a l e s , los cayoneses 
l o i n t e n t a r o n t o d o , c o n ex­
ce len te r e m a t e de S a n t l a 
go y a l g u n a s o p o r t u n i d a ­
des c l a r í s i m a s , q u e se vie­
r o n desba ra t adas , u n a s v e 
ees p o r a c i e r t o s v i s i t a n t e s 
y o t r a s p o r ea, n e r v i o s i s m o 
l o c a l . 

E n l o q u e r e spec t a a l 
C a m b a d o s , se m o s t r ó co­
m o u n g r a n c o n j u n t o , so­
b r e t o d o e n l o r e f e r e n t e a 
s u z o n a de fens iva , m i e n ­
t r a s q u e s u d e l a n t e r a se 

m o s t r ó i n e f i c a z e inope­
r a n t e . S i p o r j u e g o de c a l i 
d a d hub ie se q u e j u z g a r e l 
e n c u e n t r o , s i n d u d a e l e m ­
p a t e h a y a s i d o l o j u s t o , 
p e r o p o r t e s ó n , f ue rza y 
en t r ega , b i e n es v e r d a d 
que u n o o dos goles , favo­
r a b l e s a l o s c o l o r e s cayo­
neses, h u b i e s e n h e c h o jus ­
t i c i a . 

E n d e f i n i t i v a , p a r t i d o 
d e s l u c i d o y s i n c a l i d a d ; l o 
m á s r e sa l t ab l e , l a e m o c i ó n 
d e l r e s u l t a d o has t a ios ins ­
t a n t e s f i na l e s , y ese m e n o s 
c u a t r o c o n q u e a h o r a se 
ve e l G a y ó n , l o q u e l e c o m ­
p l i c a u n p o p o m á s las co­
sas e n l o s pues tos d e r e t a 
g u a r d i a . M A R O Ñ A S 

Encuentro de baja calidad 
técnica , e l que disputaron 
ayer en el campo de Santa 
Cruz , G i j ó n Indus t r ia l y 
Naval , que f ina l izó con em­
pate a un gol . 

Acud ie ron pocos especia 
dores y el piso estaba en 
buen estado. 

A r b i t r ó el s e ñ o r Cel f ín 
Puente, cuya a c t u a c i ó n í u e 
buena. M o s t r ó tarjeta amar 
r iUa a l preparador del N a -
m l , A b e l , y t a m b i é n a C i s -
neros. 

Nava l . — C é s a r ; Isaac, 
C i ñ e r e s , Susi, Constant ; 
D e b r á n , ü t a , L ó p e z ; Saa 
R o m á n , I s i d ro \ y Hosp i t a l 
( C o ü a n t e s ) . 

Pa r t ido s in t é c n i c a . U n 
G i j ó n I n d u s t r i a l . — B u s t o , 

Payo, Z a r p ó n Cueto, M a ­
r iano; i m o , Campal , Tes 
sier, Narciso ( M i g u e l ) ; Pe-
p in I I y Al f r edo . 

A los 4 minutos del p r í 
tner t iempo tue castigado el 
Naval con u n penalty po r i n ­
fracción a Cueto ü s t e juga­
dor l anzó e l castigo y enga­
ñe a C é s a r ( 1 - 0 ) . 

E n el m i n u t o 12, jugada 
del Naval por l a derecha, 
con centro del exterior , r e ­
mate a boca de puerta por 
I s id ro . E n esta jugada huoo 
un f a l l o de Cueto, que o r i ­
g inó el tanto cont ra r io . 

G r a n P r e m i o d e E s p a ñ a d e M o t o c r o s s 

Elias, segundo en su manga 
S a b a d e l l . — C o n e l 

t r i u n f o a b s o l u t o d e l c o ­
r r e d o r sueco H a k a n o a r -
l o v l s t , c o n " H u s q v a r n a " , 
h a f i n a l i z a d o e l " x v m 
G r a n P r e m i o d e E s p a ñ a 
d e m o t o - c r o s s " . d e 250 
oc - , d i s p u t a d o e n e l c i r ­
c u i t o d e l V a l l é s , p r i m e r a 
p r u e b a p u n t u á b l e p a r a e l 

C a m p e o n a t o d e l M u n d o 
d e l a e s p e c i a l i d a d . 

H a y q u e d e s t a c a r l a 
m a g n i f i c a I n t e r v e n c i ó n 
d e los c o r r e d o r e s e s p a ñ o ­
les, e n l a p r i m e r a m a n ­
ga M u ñ o z , c o n " M o n t e s a " 
l o g r ó l a s é p t i m a p l aza , 
m i e n t r a s q u e e l a c t u a l 

c a m p e ó n de E s p a ñ a , E l i a s , 
c o n s e g u í a e l s e g u n d o l u ­
g a r e n l a s e g u n d a m a n ­
g a . 

D e s p u é s d e e s t a p r u e ­
b a , p r i m e r a d e l c a m p e o ­
n a t o M u n d i a l , l a c l a s i f i ­
c a c i ó n d e l m u n d i a l e s t á , 
a s í : 

i : c a r ü q v i s t , c o n 217 p u n ­
tos . 

2 : H u d s o n , 16. 
3 : E L I A S y P a l t a , 16. -
5 : D i a f f a n b a c h , 14-
6: K a v i n o v y S e m -

m e n s , 8. 
9 : M u ñ o z , V e l i t i i o v e r n y 

K r i s t o f f e n , 2-

choque malo , de verdad 
abur r ido . 

E l G i j ó n Indus t r i a l pudo 
resolver ' el pa r t ido a su fa 
vor, porque dispuso de m á s 
oportunidades de gol , aucqtie 
el Nava l tuvo t a m b i é n una 
opor tunidad ciara que pudo 
hacer inc l inar e l marcador a 
su favor. 

Los aficionados, ante el 
pobre fútbex, se disgustaron, 
y mos t ra ron , su malestar, 
con palabras, lo que tampo­
co a l e g r ó a los jugadores, 
que exhibieron u n fú tbo l sus 
calidad, con errores, en to* 
dos los jugadores, que no 
t e n í a n seguridad en las en-
tiegas, y po r eso, se desper­
d ic ia ron balones. L o s a f i c io ­
nados salieron disgustados, 
porque e l bando local habla 
perdido o t ro pun to ante u n 
conjunto que no v e n c i ó . 

Destacaron en el G i j ó n 
I n d u s t r i a l : M a r i a n o , Tesslar 
y C a m p a l ; y en e l N a v a l : 
Sus l , L ó p e z , I s id ro , U t a y 
C é s a r , que ¿ b i en tuvo poco 
trabajo, siempre in te rv ino 
con seguridad 

L o m á s destacado del p a r ­
t ido ha sido e l e jemplar 
compor tamiento de los c o n ­
juntos, que actuaron con c o ­
r r e c c i ó n y depor t iv idad , K) 
que f a v o r e c i ó l a labor d e l 
colegiado s e ñ o r Puente, que 
m á s b i en p a s ó desapercibido. 

T I N O 

C o m p r e , j u e g u e 

y g a n e 

c o n 

E( sorteo de! 31 de marzo, correspondió al número 135, en combi­
nación con el cupón pro-ciegos. 

ios ganadores fueron los señores DE TORRE, de Santnader, a los 
cuales correspondió la cantidad de 320.000 pesetas, importe de 

los muebles adquiridos. 

La foto recoge el momento en que el SR. GARMEN'DIA, Gerente de 

^ ® I t 1 M ^ ^ E S / hace entrega a los SRES. DE TORRE, 

del cheque por valor de dicha cantidad. (Foto MAZO) 
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E n l a L i g a p r o v i n c i a l d e B o l o s 

Juego irregular y normales resultados 
Piede decirse ahora que la 

Liga de Bolos ha comenzado. 
Ayer la Jomada fue jugada 
con absoluta normal idad , re ­
g i s t r á n d o s e resultados que 
evidencian la falta de puesta 
a punto de algunos equipos, 
mientras qpie otros paracen 
estar muy entrenados. Se ad­
vierte la i n c l u s i ó n de gente 
nueva en algunos formaciones 
lo que no deja de ser alen­
tador. Por ejemplo, el equipo 
de la Pena La Cagigona, de 
Quijas, con tres juveniles en 
BUS filas, r ea l i zó en la tarde 
del s á b a d o , un formidable en­
cuentro en La Arboleda, d o n ­
de pese a que los p e ñ a c a s t i -
llenses jugaron bien, vencie­
r o n los chavales y s in que po-
dambos decir que l a af ic ión 
de la capital se congratuiara 
de este resultado, cier to es 
que se a c o g i ó con s i m p a t í a la 
presencia de los chavales. 

P a t r o n a t o 

d e A p u e s t a s 

M u t u a s 

B e n é f i c a s 

1 X 2 

Se a d v i e r t e a l o s apos­
t a n t e s y e s t a b l e c i m i e n t o s 
r e c e p t o r e s d e l a C a p i t a l y 
P r o v i n c i a que , s i e n d o fes­
t i v o s a efectos l a b o r a l e s 
l o s d í a s doce y t r e c e de 
a b r i l , Jueves y V i e r n e s 
S a n t o , se a d e l a n t a l a reco­
g i d a de b o l e t o s de l a Jor ­
n a d a 31." en 48 h o r a s so­
b r e l a fecha q u e n o r m a l ­
m e n t e se da p o r t e r m i n a d a 
l a a d m i s i ó n de b o l e t o s p o r 
l o s Recep to res . 

L o s e s t a b l e c i m i e n t o s p o r 
t a n t o a e b e r á n a j u s t a r e l 
h o r a r i o de a d m i s i ó n d e 
b o l e t o s u es ta c i r c u n s t a n ­
c i a , y a n u n c i a r l o , d e b i e n d o 
t e n e r m u y p re sen te q u e 
d e b e r á n t ene r su e n t r a d a 
e n esta D e l e g a c i ó n l o m á s 
t a r d e el M I E R C O L E S D I A 
O N C E D E A B R I L , a l a s ho­
r a s h a b i t u a l e s . 

E L D E L E G A D O 

Ayer hubo tres equipos que 
doblaron j o m a d a para, ade­
lantar a la que fue suspendida 
el pasado domingo. De esta 
fo rma la P e ñ a Ba l í s t i ca r e c i ­
b ía en su feudo a La Rabia, 
a quien venc ió por 5-1, en un 
encuentro en que cier to sector 
de púb l i co p r o t e s t ó por los 
planteamientos t á c t i c o s . Por 
la tarde, los torrelaveguenses 
fueron a C a b e z ó n de la Sal, 
donde fueron ampliamente 
superados por T e x t i l San- . 
tanderina. 

La P e ñ a Mal l avm p e r d i ó en 
La Llama, el s á b a d o , con Co­
mi l las y ayer ca í a , derrotado 
en Muriedas, ante Muebles 
Solares, t ras u n encuentro 
muy bieh jugado por ambos 
equipos y en e l que posible­
mente la suerte se ar r imase 
en esta o c a s i ó n a los- chicos 
de Maaolo M o r a . 

Los «mueb l i s t a s» í u e r o n , 
por la tarde, a La Rabia, 
donde alcanzaron u n empate 
que les l a e l . p r i m e r pun to 
posi t ivo de la temporada. 

E n La Robleoa y en He l -
guera, el mismo resultado, 
4-2. Los de D a r í o G u t i é r r e z 
vencieron al Racing y los de 
Santa M a n a ael Sel a 'Mar­
celo Gatas. 

E n defimciva, que de las 
dos pr imeras jornadas sola­
mente que<ia pendiente de 
jugarse une de los encuen­
t ros (Comil las - Santa M a r í a 
dei SeD-

RESULTADOS 

Los resultados fueron: 
Peñacas t i l l o Ocmin , 2; La 

Cagigona Boreal , . 4. 
Mallavia , 1; Comillas, 5. 
La Rabia, 3; Muebles Sola­

res, 3. 
Tex t i l Santanderina, 5; B o 

i ís t ica , 1. 
D a r í o G u t i é r r e z , 4; Racing 

Club, 2. 
Santa M a n a del Sel, 4; 

Marcelo Gaiaa, 2. 
Bo l í s t i ca , 8; La Rabia, 1. 
Muebles Solares, 4; Malla-

vía, 2. 

C a c h o r r o s 

d e C o l l í e 
SE VENDEN 

Telf.: 60 62 25 

Desodor izan te - Desinfectante 
para ambientes. 

Especial para oficinas y despachos 

AIRWICK . Ciba - Geigy 

Pídalo en su papelería. 
Distribuidor: 

A L M A C E N E S R O D U 

c./ N. Salmerón, 14. Tel. 21-47.U 
SANTANDER 

^ PLAZAS DE GARAJE 
^ PISOS GRANDES CASI TERMINADOS 

CON PLAZA DE GARAJE Y CUARTO 
TRASTERO 

^ BAJO MUY COMERCIAL 

C o n s t r u c c i o n e s 

J . A . D E L A L L A M A 

C / ISABEL II , 19, ENTRESUELO 

L O S PARTEOOS D E 
S E G U N D A C A T E G O R I A 

T a m b i é n &D l a Liga de se­
gunda c a t e g o r í a pudo j u g a r ­
se con n o r m a l i d a d y los r e ­
sultados habidos en l a doble 
j o r n a d a del s á b a d o y d o m i n ­
go fueron los s iguientes: 

M , San A n t o n i o (Cos), 2 ; 
Luey. 4. 

S a n J o s é , 4 ; J . Ouesta, 2. 
L a Cammencita " B " , 2; 

Vi l l anueva . 4. 
L a Cavada, 4; Polanco, 2i 
E l Lobio , 2; San A n t o n i o 

(Cos), 4. 
Casa Sampedro, 1; San 

Roque, 5. 

Polanco, 0 ; L a Carmeinci-
t a " A " , 6. 

Bue lna , 1; L a Cavada, 6. 
P e ñ a Yosu. 2 ; P e ñ a V e l a r -

de. 4. 
R. Rac ing CQiulb, 2; P e ñ a 

M a l í . 4. 
Gandar i l l a s , 3; Besaya, 3. 
Al t aml ra , 6; L a Carmen-

c i t a WB", 0. 

C a l d e r ó n , 3 ; Casa Sampe-
dro , 3. 

Z u r d o de Bie lva , 2; E l L o ­
bio. 4. 

S a n Roque, 3; Al i t amira , 3. 
V i l l a n u e v a , 1; San J o s é , 5. 

M A R C E L I N O 

L a R e a l b o r d ó e l f ú t b o l , 

y g o l e ó , e n V a l l e c a s 

Sigue, e n P r i m e r a Divis ión , l í d e r e l Sjpoxting, pero igua^ 
liado con ed Rea l M a d r i d . Los gijoneses igua la ron , ayor, en 
Salamanca. F u n c i o n ó su sistema de c o n t e n c i ó n y en la p r i ­
mera parte hasta l legó a d o m i n a r a los charros, bastante 
nerviosos. EQ la c o n t i n u a c i ó n m e j o r ó l a U n i ó n Depor t iva y 
Castro i m p i d i ó que la derrota se consumara. E l colegiado 
valenciano s e ñ o r G a r c í a C a r r i ó n fue bastante protestado. 
E n s e ñ ó t a r j e t a a m a r i l l a a D o r i a y Perrero, con lo c u a l é s t e , 
po r a c u m u l a c i ó n de amonestaciones, s e r á baja pa ra el Spor-
t i n g - M a d r l d d o l domingo. 

L a Rea l Sociedad b o r d ó e l f ú t b o l y go leó a l Rayo V a -
l lecano e n e l estadio m a d r i l e ñ o , ( ( H J . S a t r ú s t e g u i ( 2 ) , Id í -
goras y L ó p e z Ufa r t e {de penal ty) h ic ie ron los tantos. F i ­
nal izado e l encuentro hubo agresiones en las gradas y pe­
t i c ión de d i m i s i ó n deil presidente, s e ñ o r Encinas. E l a r b i ­
t ra je de l c á n t a b r o , s e ñ o r S á n c h e z A r m i n i o , perfecto. 

E n e l Valenc ia - Ateo. M a d r i d , Castellanos y B o n h o f f 
(do penal ty) cons iguieron les goles. Los locales ac tuaron 
c o n fuerza en u n piart ido donde vo lv ía a l banqu i l lo "Ohé** 
Pasieguiito, supl iendo a M a r c e l (Domingo. Castellanos fue ex­
pulsado por e l s e ñ o r Torneo P a l a n q u é s por a g r e s i ó n a Rob i . 
Encuentro m u y disputado y de super ior idad levant ina . 

Wmm 

bu almuerzo de negocios 

R E S T A U R A N T E 

G R A N C A S I N O 
( A c c e s o , s i n t a r j e t a d e e n t r a d a , p o r e s c a l e r a p r i n c i p a l , 

a l a i z q u i e r d a ) 

S U C E N A e n u n m a r c o d e d i s t i n c i ó n 

R E S T A U R A N T E 

O R A N 
G r a n s e l e c c i ó n d e c a r n e s , c a z a , p e s c a d o s , m a r i s c o s 

E x q u i s i t a c a r t a d e v i n o s , l i c o r e s y c h a m p a g n e s 

R e s e r v e s u m e s a a l t e l é f o n o 2 7 6 0 5 4 ( E x t . 3 1 - 4 1 J 
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F U T B O L F U T B O L ® F U T B O L 

Con MELÍA ¡todo el mundo a bordo! 
«SS ELLINES» 

17 días. Salidas de Barcelona dos veces 
por mes (en viernes), de mayo a octubre. 
I t ine ra r io : BARCELONA, GENOVA, S I R A C ü S A . A L E ­

JANDRIA H A I F A , K U S A D A S I . E L PIREO, 
Ñ A P O L E S . GENOVA. BARCELONA. 

Desde 64.550 PESETAS 

PASEO DE PEREDA, 23 
Miases Malla 
REDA M m Te|fs# 2^5158 y 215162 

N E U M A T I C O S 

CINTURATO P 3 
Venta y servicio: 
A G E N C I A 

N A N S A 
Castilla, 42 

Teléfonos: 21-66-58 y 21-66-62 

P R I M E R A D I V I S I O N 

RESULTADOS 
R A Y O V A L L E O A N O . 0 — R E A L S O C I E D A D . » 4 
S E V I L L A 
S A N T A N D E R . . . . . 
VALENCIA 
S A L A M A N C A 
R E A L M A D R I D . . 
B A R C E L O N A . . . 
L A S P A L M A S ... 
A T H . B I L B A O .. 

1 — Z A R A G O Z A 
0 — E S P A Ñ O L . . . . . . 
2 — A T . M A D R I D . . . 
0 — G I J O N 
2 — C E L T A 
2 — H U E L V A 
3 — B U R G O S 

1 H E R C U L E S ; . . 

CLASIFICACION 
J G E P F C Puntos 

GUON . . . 
REJAL M A D R I D .. . . . . 
L A S P A L M A S ., 
A T . M A D R I D . . . .. 
B A R C E L O N A 
R E A L S O C I E D A D . . . .. 
E S P A Ñ O L ... 
V A L E N C I A .. . . . . . . . . . 
S E V I L L A 
A T H . B I L B A O 
S A L A M A N C A 
B U R G O S 
Z A R A G O Z A 
H E R C U L E S 

R A Y O V A L L E C A N O .. 
REAL R A C I N G C L U B 
C E L T A 
H U E L V A 

26 
26 
26 

26 
26 
36 
26 
26 
26 
26 
26 
26 
26 
26 
26 6 
¿6 6 

15 6 
12 '5 
12 7 
10 10 
13 3 
13 8 
12 
11 
9 

10 
9 
7 

10 
9 
7 
8 

5 40 
2 46 
7 41 
6 44 

10 5ñ 
10 41 
10 30 
16 34 

8 38 
10 47 
10 23 
6 30 

14 47 
13 2ó 
U 23 
14 27 
¿4 24 
16 24 

22 36+10 
29 36+10 
32 31+ 5 
32 30+ 4 
28 29+ 3 
31 29+ 3 
36 28+ 2 
31 27+ 1 
36 27— 1 
35 26 
31 25— 1 
40 24 
49 22— 4 
32 22— 4 
40 2 2 - o 
42 20— 8 
46 18— 6 
46 10— 8 

PROXIMOS PARTIDOS 

Z A R A G O Z A - R A C I N G 
H E R C U L E S - R . V A L L E . 
R . S O C I E D A D - S E V I L . 
E S P A Ñ O L V A L E N C I A 
A T . M A D R I D - S A L A M A . 

G I J O N - R . M A D R I D 
C E L T A - B A R C E L O N A 
H U E L V A - L A S P A L M A S 
B U R G O S - A T H . B I L B A O 

é7i hay que remolcor grande/ pe/o/, 
a lo/ mó/ fuerte/ le/ cue/ta mena/.** 

CAMIONES DE 10,20 Y HASTA 45 TONELADAS DE ARRASTRE 

CONCESIONARIO 

JOSEVIDALDELAPBÍA^L 
VENTAYSERVICIOS 

SANTANDER CARRETERA PARAYAS KM. 3 TFISIO. 25 04 50 
TORRELAVEGA-VALLES TFNQ 820050 

E G U N D A D I V I S I O N «A^ 

RESULTADOS 
S A B A D E L L 2 
A L A V E S 1 
C O R U Ñ A \ . . . 2 
E L C H E . . . 2 
M U R C I A . . . 1 
A L G E C I R A S 1 
G E T A F E 5 
M A I A G A 3 
J A E N . . . . . . . . . 1 
O S A S U N A 2 

B A R A C A L D O 
G R A N A D A . . . ., 
V A L L A D O L I D 
C A S T I L L A . . . 
A L M E R I A . . . 
C A S T E L L O N 
F E R R O L 
B E T I S 
r A R R A S A . . . 
C A D I Z . . . . . . . . . 

. . . 0 
.. ...o 
... o 
. . . 1 
. . . 4 
. . . 1 
. . . 0 
... o 
. . . 1 
... o 

CLASIFICACION 
J G E P F C Puntos 

GRANADA ... . . . ... ... 
B E T I S . . . . . . . . 
V A L L A D O U D ... 
M A L A G A ; . i . . . . . 
E L C H E ... i , - , . . . . . . . . 
CASTILLA .. . ... V.Í v« .. 
A L M E R I A . . . Í Í ; W . . . . s. 
ÁLAVJSS .. . . . . ; . 
G E T A P E . . . . . . Í.-. W, . . 
A L G E C I R A S . . . . . . ÍT. M 
CASTELLON . . i ¡ÍÍ .. 
CADIZ ... ... j a r « ... i . 
S A B A D E L L . . . 53 .. 
O S \ S U N A . . . wr'fei . . 
COMUÑA . . . ^ . . . . . . . . 
M U R C I A . . ; xa m . . 
JAEN ir. « . ... Í . Í .. 
TÍXRRASA y.-, 
B A R A C A L D O . . . . . . rr, . . 
F E R R O L 

28 14 
28 13 
28 15 
28 13 
28 13 
28 14 
28 14 
28 12 
28 12 
08 10 

' 28 7 
28 9 
28 8 
28 Ú 
28 9 
28 8 
28 8 
08 7 
28 8 
28 3 

7 
9 

4 10 
5 11 
5 U 
8 10 

13 8 
9 10 

U 9 
4 13 
6 13 
8 12 
7 13 
9 12 
5 15 
7 18 

3 7 18 

35 25 
43 25 
32 20 
35 18 
38 24 
38 29 
42 37 
34 23 
43 38 
32 37 
28 27 
36 39 
32 35 
39 39 
34 37 
22 35 
26 42 
19 29 
25 42 
20 51 
20 51 

36 + 8 
35 + 9 
35 + 7 
35 + 6 
34 + 4 
33 + 5 
32 + 4 
29 — 1 
29 — 1 
28 
27 + 1 
2 7 — 1 
27 — 3 
26 —Q 
24 — 6 
24 — 4 
23 — 6 
23 — 3 
21 — 7 
13—13 
13—13 

PROXIMOS PARTIDOS 
A L M E R I A - A L G E C I R A S C A D I Z - S A B A D E L L 
C A S T E L L O N - G E T A P E 
F E R R O L - M A L A G A 
B E T I S - J A E N 
T A R R A S A - O S A S U N A 

< B A R A C A L D O - A L A V E S 
G R A N A D A - D E P O R T I V . 
V A L L A D O L I D - E I , C H E 
C A S T I L L A - M U R C I A 

29 de abril: 
RUTA GASTRONOMICA 

En septiembre: 
VIAJE ESPECIAL DESDE 
SANTANDER A TIERRA SANTA 

Teléfonos 21 m 2 y 211816 

M E R C A S O 

M E R C A D O V E H I C U L O O C A S I O N 

N U E V A S I N S T A L A C I O N E S 
Cast i l la , 7 y 9, y Antonio López , 8 

T e l é f o n o s : 21-32-16 y 21-15 94 
S A N T A N D E R 

¡ M U E B L E S 

EL EMPALME 
# GABINETES ECONOMICOS 
# GABINETES MODERNOS 
# GABINETES CLASICOS 
# GABINETES DE LUJO 
# TRESILLOS, VITRINAS 
# ALFOMBRAS Y LAMPARAS 

PEÑACASTILLO _ EL EMPALME 
Teléfono: 23-45-64 

S E G U N D A D I V I S I O N 

RESULTADOS 
S E S T A O . . . . . . . . . . . . 2 
L U G O . . . 1 
P O N T E V E D R A 1 
O R E N S E 1 
P E G A S O 2 
O V I E D O . . . 4 
A t . M A D R I L E Ñ O . . . 2 
P A L E N C I A 2 
E N S I D E S A . . . 0 
R E A L U N I O N 0 

B I L B A O A T H . 
L A N G R B O . . . 
F E N E R I P E . . . 
H U E S C A 
Z A M O R A . . . . . . 
L O G R O N E S . . . 
C A U D A L . . . . . . 
M I R A N D E S . . . 
L E O N E S A . . . , 
r O R R E J O N . . . 

_ 0 
. . . 2 
. . . 1 
. . . 0 
. . . 1 
. . . 0 
... o 
. . . 2 
. . . 2 
. . . 1 

CLASIFICACION 
J G E P F G Puntos 

M I R A N i D B S . . . . . . . . . 
F A L E N C I A . . . . . . . . . . . . 
L E O N E S A ... . . . 
B I L B A O A T H 
O R E N S E 
T E N E R I F E . , 
O V I E D O 
SESTAO .. . . . . . . . . . . 
T O R R E J O N ... 
L O G R O f í E S 
H U E S C A ... 
Z A M O R A .. . . . . 
A T . M A D R I L E Ñ O . . . 
P O N T E V E D R A 
L U G O . , 
E N S I D E S A 
R E A L I R U N 
L A N G R E O . . . . . . . . . „ , 
P E G A S O . . . . . . 
C A U D A L . . . 

28 

28 
28 
28 

16 S 
U 13 
13 8 
14 6 
14 6 

7 40 
4 39 

. . . 28 

. . . 28 
28 

. . . 28 
r - 28 
... 28 
. 28 

14 
14 
13 
16 

7 40 
fe 37 
8 30 
8 39 
9 50 
9 39 28 

9 10 
9 10 

10 1 
11 5 

. . . 28 
.. . 28 
... 28 

9 5 
7 d 
6 9 
7 i 
5 S 

12 47 
& 41 
9 25 

11 31 
12 36 
U 28 
14 28 
14 30 
12 27 
U 25 
16 26 
20 25 

40 
37 
26 
31 
41 
34 
36 
42 
40 
37 
45 
58 

3 7 + U 
3R+ 7 
34+ 8 
34+ 6 
34+ 4 
34+ 6 
33+ 5 
32+ 2 
32+ 4 
28+ 2 
28 
27— 1 
27— 1 
23— 7 
23— 7 
23— 5 
23— 5 
21— 7 
19— 9 
13—13 

¡Ahora, también en Pedreñal i 
T R A B A J A M O S P O R 

U N T R A F I C O 

M A S S E G U R O . . . 

San Vicente de la Barouer̂  
lelétono /ili/¿4 

S e g u r o s H I S P A N ¡ A 

auto ismu 

R U A L A S A L I t e T N O 2 2 5 8 7 5 
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9 de abril de 1 9 7 9 — P á g i n a 2 M 

FUTBOL ® FUTBOL ® FUTBOL 
F U R G O N E T A S 

Q e B n D 
CON TRACCION DELANTERA Y T R A S E R A 

M o t o r Perk ins de 5 7 CV. 
Caja d e c a m b i o s de 4 ve loc idades t o t a l m e n t e s inc ro ­
nizadas. 

. Doble c i r cu i to de frenos, i n d e p e n d í e n t e , c o n depresor 
incorporado . 
Capacidad v o l u m é t r i c a de carga: 7,1 r r^ . 

, Seis ampl ias puer tas . 
10 versiones distintas. 

Si Wm 

EBRD SIATA 50 
AHORA CON CHASIS Y 

MOTOR "SEAT"-133 

T E R C E R A D I V I S I O N 
C O M P O S T E L A 1 
G R A N P E Ñ A . . . 4 
T U R I S T A 0 
A L O N D R A S 0 
C. D . G I J O N 3 
G I J O N I N D . 1 
C A C A B E U E N S E 3 
E N T R E G O . . . 2 
S A N T O Ñ A 3 
G A Y O N 0 

T U R O N 
S I E R O 
A V I L E S 
P O N P E R R A D I N A 
C E L A N O V A 
N A V A L 
A R O S A 
F A B R I L 
R A Y O C A N T . . . . 
C A M B A D O S 

CLASIFICACION 
J G E P F C Puntos 

AVILES 30 
P O N F E R R A D I N A . . ; . . . 30 
D. G I J O N 29 
A L O N D R A S 30 
C A M B A D O S .. . 30 
G R A N P E Ñ A /. 30 
B A Y O C A N T A B R I A 30 
C O M P O S T E L A 30 
T U R I S T A 30 
3IJON I N D U S T R I A L .. 30 
IACABELENSE 30 

E N T R E G O ~ 30 
A R O S A ... 30 
S A N T O Ñ A 30 
N A V A L 28 
G A Y O N n, . . . 30 
T U R O N 30 
P A B R I Í . ... . . . 30 
S I E R O S 29 
C E L A N O V A 30 

18 4 
16 ¡ 
15 3 
15 6 
13 10 
15 "S 
13 Ó 
9 13 

11 9 
10 9 
12 3 
13 4 
11 3 
11 b 
9 3 
9 7 
8 8 
8 6 
? & 
7 5 

45 27 
7 51 31 
6 40 19 
9 45 27 
7 41 32 

iG 46 33 
9 37 30 
e 35 33 

Iti 32 38 
L 28 39 
V¿ :0 57 
13 36 33 
14 49 42 
14 33 44 
l i 33 34 
14 33 41 
14 33 43 
16 22 31 
16 28 50 
1? 33 58 

40+10 
39+ 9 
38+ 8 
36+ 6 
36+ 6 
35+ 3 
34+ 6 
31— 1 
31— 1 
29— 1 
29— 1 
28 
27— 1 
27— 5 
26 
2 5 - 5 
24— 6 
¿2— 6 
20—10 
19-11 

PROXIMOS 
C A M B A D O S - C O M P O S . 
T U R O N - G R A N P E Ñ A 
S I E R O - T U R I S T A 
R . A V I L E S - A L O N D R A S 
P O N F E R R A . - D . G I J O N 

PARTIDOS 
C E L A N O V A O I J O N I . 
N A V A L - C A C A B E L E N . 
A R O S A - E N T R E G O 
F A B R I L - S A N T O Ñ A 
R A Y O C A N T .-C A Y O N 

S u s m u e b l e s d e c o c i n a 

< F O R L A D Y * 

N A V E G A S 

Presupuestos sin compromiso 

P.' DE PEREDA, 16 SANTANDER 

© J E E P E B R D 

VEHICULOS TCDO TERRENO" 

i E K í S R i n J e e p 

TAMAÑOS DE TRACTORES 

DE 45,5 CV. A 82 CV. 

M A S S E Y F E R G U S O N 

C O N C E S I O N A R I O E X C L U S I V O S 

r í í p t a c í o P a l 

Castilla, 16 • Teléfono 22 25 00 (10 líneas} 

S A N T A N D E R 
I I E l N O S A T O R R E L A V E O A 

4N doma 
SERVICIO OFICIAL 

R E P A R A C I O N E S Y M O N T A J E S 

Ruiz de Alda, 1 
esq. a Castilla 
Teléf. 22-73-16 

SON1TEG 
ELECTRONICA 

R E G I O N A L P R E F E R E N T E 
V E L A R D E . . „ 
O O L I N D R E ^ . . ; 
G I M N A S T I C A 
R A C I N G A P I C 
B U E L N A 
B A R Q U E R E Ñ O . . . . . 
N A V A L A E S A 
M I O Ñ O . . . « 
S U A N C E S 
U N I O N C L U B 

1 — L A R E D O . . . 
1 — . N . M O N T A Ñ A . . . 
4 — E S C O B E D O . . . . . . 
0 — G U A R N I Z O . . , . . . 
1 — B A R R E D A . . . . . . 
1 — T . Q U E V E D O . . . 
1 — C A S T R O 
4 — V I M E N O R . . . „ . 
2 — S O L A R E S . . . . . . 
1 — E S C U D O . . 

. . . 1 

. . . 2 
0 

- 1 
« . 0 

~ o 

- p 

... o 
C L A S I F I C A C í O r v 

I G E P P C Patatos 

G I M N A S T I C A 
M I O Ñ O 
C A S T R O . . . . 
V E L A R D E ... , 
G U A R N I Z O ^ « 29 l í i 
B A R Q U E R E Ñ O w « 29 14 

i - 29 24 
. — « . 29 18 

- - 20 17 
• m 30 13 11 

7 
8 

ÜNIOW C L U B Í. . „ , 30 16 
L A R E D O .«. n , 30 14 
S O L A R E S . . . » « . 2 9 13 
V I M E N O R . . . . . i . . . » . 30 11 
R A C I N * A P s» 30 9 
ESCOBEDO . » « , 30 10 
B A R R E D A . . . »» 30 9 
SUANCES . . . <a» - 30 11 
ESCUDO ™- .. . 28 8 
N U E V A M O N T A Ñ A . „ . . . %! 7 
N A V A L A E S A „ .. . 29 8 
B U E L N A r « „ . 30 5 
C O L I N D R B S « , 30 1 
T O R R E S Q U E V E D O . . . 30 4 

1 0 + a 

& 4 3 3 11 SI 
10 34 

71 I • 
a*— i 

12 34 
27— I 13 46 

37 3 7 — 1 12 3» 

U 31 
14 32 

8 Vi 

10-17 

PROXIMOS PARTIDOS 
E S C U D O - R A C I N G A . 
G U A R N I Z O V E L A R D E 
L A R E D O - B U E L N A 
B A R R E D A - B A R Q U E R . 
T O R R E S Q . - N A V A L 

C A S T R O - M I O Ñ O 
V I M E N O R ^ U A N C O Q S 
S O L A R E S < 5 I M ] * A S n . 
B S C O B E D O O O U N D . 
M O N T A Ñ A - A S T E L L E B . 

• 

i 
Madam nób.le 

P U E R T A S P L E G A B L E S 

P a n e l f o l d 
P A N E I M D 

DQORS, 

' ida ,USA. 

«i 

D E L E G A C I O N : 

E M B I Q U E F E R N A N D E Z 

R u a l a s a í , 1 2 

T O D O E N P U E R T A S 

d u c h a y b a f i C t e M 



I 
P á g H a 2 2 — 9 de abril de 1979 

>; . G U T i E M M . ^ Y D E 
. P A B L O A U S T R A L , 

T R I U N F A l l O U E S 

i Se dispiaté ayer el " V i l 
i iTrofeo Vieeaaie rxueba" d« 

eiclismo jweuü eaganizado 
por el CM3 Oüüsta bantan» 
tíer con el paürctemio de la 
paja de itíaorroB de oantaa-
der. Una totevee^ate prue-
laa con un «e&orriao rápido y 
fBon dureza, que constaba de 
{77 Mlónaetoos, y en la que 
lomaron poste e*»e© equipos 
eéntab-' os. 
ÉL. 

Ija prueb^ se earacterlaó 
por el mando oonfemuado de 
ios componeoteB ael equipo 
De Patik> Auewsi, que en 
¡tres oportouactactes lograron 
{colocar en sentíais escapadas 
a Emilio Crt», íeareiando Pa-
iflieco y Agróten uonzalez. 
Pero A Mojas© Gutiérrez se 
Impuso en el sprint, en un 
duro repeeba, aáeodo aslmis> 
mo, veneedor dea premio de 
la Montaña, en tanto que 
D e . PaMo A a & r s ú triunfó 
por equipos y ootoeó a cua­
tro hombsee en loe cinco pri­
meros puestos. 

L a ciasifteaaiúKi fue la 
siguiente: 

Alfonso Gtitoérrez, Sao 
Mlguel-1-íi, en 2-Í-20. 

Luis Alvaarea, De Pablo 
Austral, tótem. 

Emilio Cruz, De Pablo 
Austral, 2-1-26. 

Andrés Mira, De Pablo 
Austral, ídem. 

Agustín González, De Pa-
blo AuataaL, ídem. 

Rafael O y ó o , San Mi­
guel-12, ídem. 

3 , Madraao, San Miguel-3 
2-1-31. 

J . Pajaito, De Pablo Aus­
tral, í d e m . 

Más deportes 
Juan Sanche^ SBESA, 

ídem. 
Avelino Flores, de Pérea 

Edesa ídem. 
BAL0NCES10: 
GANO PAR AYAS, 
PERDIO LA SALLE 

Un triunfo claro, el del Pa­
cayas, y una derrota contun­
dente, la .de La Salle Racing, 
es eJ balance de la jornada 
de ayer para los equipos cán­
tabros de la lercera Divi­
sión de baloncesto. 

En la pista de los Escola­
pios los muchachos de Para-
yas superaron con facilidad 
al Leyóla de San Sebastián 
.(98-83), segundo en la ta­
bla. Ya en la primera parte 
los santanderinos aventaja­
ban a los guipuzcoanos con 
48-37. El Loyola dio una po­
bre impresión y hasta pare­
ció que no acudía bien pre­
parado. Exit0 justo de los lo­
cales y buena actuación de 
los árbitros, también monta­
ñeses, señores Caivo y Cieza. 
Por Parayas encestaron: Sa­
las (35), Perico U 7 ) , Espiga 
(12), Lera ( i 1), Motta (6), 
Francis (6), Yay0 (4), Cas­
tillo (3), Bringas (2) y Mar-
dones (2). 

La Salle Racing actuó en 
la pista del líder, Donostia­
rra, sucumbiendo por 90-57, 
tras un parcial de 55-22. 

El cuadr0 loca] pus0 de 
manifiesto su gran clase, pe­
ro los santanderinos —sin 
íortuna en la primera mi­
tad— ofrecieron fuerte re-
sistenoia, sobre todo en la 
segunda parte. EspeCiai men-
ción merece el hecho de que 
dos juveniles que La Salle 
incorporó a su equipo (Mon-
oaleán —que a poco que se 

pplome sera un excelente Jo» 
godotr— y Chuspi Gutiérrez) 
fueran de loe destacados. 
Otro chaval más figuró en la 
expedición, per© no llegó a 
jugar. 

Los anotadores de La Sa­
lle Bacing fueron: Bárcena 
(2), Javi Rozas (10), PaJar 
dos (2), Mioó (9), Carlos 
Fernández (3), Pablo Rozas 
(8), Moncaleán (4), Martín 
(12), Rodri (6) y Chuspi Gu­
tiérrez (2). 

B A L O N M A N O ; 
D E R R O T A S D E T E K A 

Y D O N A N T E S 
Finalizó la competición en 

la Primera División mascu­
lina de balonmano. Pese a 
que completó un aceptable 
partido el representante cán­
tabro, Teka, no pudo, tal 
como pretendía, acceder a l?i 
tercera plaza. Perdió, a do­
micilio, frente al Clareria-
nos por 2Ü-17 

Las chicas del cuadro de 
la Hermandad de Donantes 
de Sangre viajaron ha*;a 
tierras donostiarras y, en la 
tercera jornada de la Segun-
ia Oivlss ón I emenina cave -

ton, contundentemente, ante 
e) líder, Salleko. Exito gui-
puzcoano, por 23-8. En el 
otro choque del grupo, Anai-
tasuna perdió 4-13 frente a 
Askartza Claret. 

BANCO M O V I L : 
SOLO SANTOÑA 
¥ A S T I L L E R O E N LAS 
P R I M E R A S R E G A T A S 

Ayer, en s a n t o ñ a , se 
ceiebró la primera prue­
ba de la temporada para 
r t m o de banco móvil. L a -
mentablPmente sólo acu-

2 f 

Á 
EL INCREMENTO DEL DEPORTE NAUTICO ES UNA REALIDAD 

¿QUIERE ÜD. BENEFICIARSE DE ELLO? 

EVinRUDE 
NIMBOLO DE PRESTIGIO EN MOTORES FUERA BORDA 

SOLICITA AGENTE EXCLUSIVO PARA; 

SANTANDER 
SI dispone Ud de: 

Tienda de exposición -taller mecánico para servicio post-venta 
solvencia moral y económica e interés en el deporte náutico. 

EVinRUDE 
Le brinda una magnífica oportunidad para aumentar las posibilidades de su negocio. 

Escríbanos hoy mismo y le visitaremos. 

DiSTRIBUIDOR EXCLUSIVO PARA ESPAÑA 

fe* 

Afwtedo ds Córreos. 53 3AHT BOl DE LLOBREGAT CBaroelona) TeL 66141 00 

dieron representantes de 
la vüia santoñsa y Asti­
llero- Así, lóglcamenite, 
no se hacen bogadores. 
E l tiempo acompañó y la, 
mar se encontraba como 
pocas veces para la prác­
tica de este deporte. A 
fin de conceder mayor 
brillantez al espectáculo 
se mezclaron, en algunos 
casos, a los competido­
res, tanto en e iad como 
en esipecialidad- Estos 
fueron log resultados: 

P r i m e r a manga. — 
Skiff infantil B : 1, G a -
ray (Santoña) ; 2. Ro-
rnualdo pprona CAstille-
ro) 

Segunda manga.—Cua­
tro con: 1, Santoña (ju­
venil); 2 Astillero (cade­
te). 

T e r c e r a manga. — 
Skiff infantil A: 1, Vina-
tea ( S a n t o ñ a ) ; 2, Fernán­
dez (Astillero); 3. R i ­
chard (Astillara). 

Cuarta manea . — Do­
ble scull: 1 Diez-Oslé 
(Astillero); 2, Larrañasra-
(Con dos), Arrio1 a-Iñigo-
González ( S a n t o ñ a ) ; 4, 
(Doble scull. infantil A) , 
Líanos - Anto'ín í S a n t o -
ña) 

Quinta manga. — Skiff, 
cadetes: 1, Redondo (As­
tillero); 2, Borrajo (San-
toña) ; 3, Puente (Santo-
ñ a ) • 

Sexta manga — Los 
barcos de dog con, dos sin 
y cuatro con, en la cate­
goría de seniors, de San-
toña, al no contar con 
enemigos de sus caracte­
rísticas hicieron una bo­
nita rpgata amistosa en­
tre sí. 

O L I M P I S M O : 
L O S S E I S P R I M E R O S 

A L P O D I O 
M O N T E V I D E O . — L a 

81.a asamblea del "Comité 
Olímpico Interna c i o n a 1'' 
aprobó en su última sesión, 
una moción del español 
Juan Antonio Samaranch, 
er el sentido de que los seis 
primeros atletas de cada 
competición suban al podio. 

Hasta el presente, sólo los 
tres primeros recibían las 
medallas de oro, plata y 
bronce, tenían esa distinción 

E n el futuro, los seis pri­
meros en cada prueba olím­
pica merecerán esa distin 
ción y el cuarto, quinto y 
sexto obtendrán un diploma 
de honor. 

L a decisión se tomó en 
Montevideo, luego de diver­
sas deliberaciones de 79 de­
legados olímpicos presentes 
en la última reunión. 

CARAVANAS 
Teléfonos: 239594, 250739 

CRUCE DE REVILLA 
abierto sábados y domingos 

Caravana enganchada a su coche 

K-9 
SANTANDER 
M A D R I D T O T A L ; 2 1 6 , 

La mayor y más. surtida exposic ión 
Los mejores precios y todos, ios accesorios. 

DISTRIBUIDOR EN EXCLUSIVA DE: 

HERGO Y MONCAVO 

PROVISION y CREACION 
E EXPEI 

E l "B. O. E . " , núm. 76 de 29 de ¡marzo 1979, y 
en el B. O. d,e esta Provincia, núm. 42 de 6 abril 1979, 
para la provisión y Creación de Expendedurías "Ge­
nerales" y "Especiales dentro de grandes complejos 
comerciales o de servicios", cuyo Pliego de Conda­
ciones, relación nominal de las Expendedurías Gene­
rales que se convocan, así como características de 
las mismas y situación, podrán ser consultadas en 
asta Representación Provincial de Tabacalera S. A. 
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A L O N S O 
S I B U S C A . . . 

Pisos en construcción 
Pisos en cooperativa 
Pisos en comunidad 
Pisos seminuevos 
Parcelas y chalets 
Terrenos y pabellones 
Locales de negocio 
Pisos de alquiler 

¡AHORRESE TIEMPO! 
VENGA A CONOCERNOS 

información y venta: 

I n m o b i l i a r i a A L O N S O 
Agencia de la propiedad 

Burgos, 18, entresuelo - Teléfono 37 43 54 
SANTANDER 

S . A . H E R R E R O Y C i A . f 
C R I S T A L E R I A SORIAMO 

F A B R I C A D E E S P E J O S 
Concesionario de RELON (antiguo «FILON»), placas 
onduladas y planas de plástico, únicas reforzadas 

con «Nylon». 
ALCAZAR D E TOLEDO, 4. — TELEFONOS: 23 47 00 - 08 - 08 

DIVISION AZUL, 3 y 4. — TELEFONO: 23 45 80. 

UN MUEBLE ESPECIAL A MEDIDA? 
YO SE LO PUEDO FABRICAR 

MUEBLES UL 
PUENTE ARCE (junto al Molino) 

http://la
http://de
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Mioño se distancia en la segunda plaza 
El Campeonato de Fuüioi 

Regional ha entrado, ya, en 
su fase decisiva y las posicio­
nes se delimitan. Lo más im­
portante de la jornada de 
aver fue el distancíamiento 
de' Mioño, en esa dura pug­
na que mantiene con sus ve­
cinos del Castro. Ambos cua­
dros luchan por afianzarse en 
la segunda posición y, por 
ahora, la ventaja es pars el 
Mioño, Recordemos que tal 
puosio traerá como premio el 
ascenso a Tercer División. No 
obstante, los cástrenos no 
perdieron el tiempo e igua­
laron en Reinosa, con el Na­
val Aesa, con lo cual empa­
ten a-positivos CAO sus más 
directos enemigos, 

FIN DEL PRIMER TIEMPO 
15 MINUTOS ANTES 

En Mioño, con dueña en­
trada, como corresponde a la 
excelente marcha del conjun­

to, el titular goleó al Vime-
nor. La primera media hora 
de la confrontación fue muy 
discreta, llegando, incluso, a 
aburrir. Se animaron, des­
pués, los locales y en el mi­
nuto 35 Angulo hacia el pri­
mer gol para repetir suerte 
en el minuto 42. De esta for­
ma se sacaba fruto a una li­
gera superioridad,, que se 
apreciaba en los propietarios 
de la cancha. 

Curiosamente, el árbltro 
del partido, el señor Vélez, 
decretó el final de] primer 
tiempo cuand0 se cumpiia el 
minuto 30. Sorpresa genera' 
y consulta a los ayudantes, 
corrigiéndose el error. Si­
guió, lógicamente, el choque 
y, precisamente, a raíz de es­
ta Incidencia mejoró el Mío-
ño, En la segunda fase, los lo­
cales se Impusieron, ya, de 
forma ablolufa y dominaron 
a !os de Vioño de forma am-
pila. Ignacio, en el minuto 

19, y Pardo, en el 34, consu 
marón la goleada de los fir­
mes candidatos al subeampeo-
nato, que, a la vez, se mues­
tran muy resolutivos. 

NAVAL AESA, 
LA MEJOR ENTRADA 

En el campo de San Fran­
cisco, en Reinosa, se declaró 
"Dia de ayuda al club", con 
motivo de la visita del Cas­
tro. Los "rojillos" se vieron 
acompañados por dos cente­
nares de seguidores, lo cual 
contribuyó a que los navalls-
tas, pese a los precios, regis­
traran la mayor afluencia de 
públic0 de la temporada. Du­
rante la primera parte el do­
minio fue alterno, para ani­
marse más la contienda en 
la segunda. A los seis minu­
tos se adelantó en el marca­
dor el Naval AESA. Sase com­
pletó una acción de ataque 
cediendo a Viana, quien, a 

s-u vez, envió la pelota, a Mi­
guel Angel que, de cabeza, 
obtuv0 un espléndido gol 

No se hizo esperar la re­
acción del Castro, pero los 
campurrianos se defendían 
bien y ¡vesentaban más pro­
blemas de los esperados. No 
pudo el bloque visitante al­
canzar el positivo que bus­
caba hasta que el cronóme­
tro señalaba la mecjia hora 
dp juego. Colina se benofició 
de un fallo de la retaguardia 
reinosana y obtuvo la diana 
de la igualda. Iras este tan­
to, el Naval AESA se descon-
rertó y el Juego se endureció, 
por minutos. Resultado Justo 
en razón a los méritos d̂ » 
uros y otros. 

La Gimnástica, líder into-
cpble, dio buena cuenta, el 
sábado, en "El Malecón", del 
flojo Escobedo. De los cua­
tro Sfoles» tres los obtuvo, en 
feliz tarde, Pasiego, y uno el 
veterano Áurre. Partioo «se 

C O N C E S I O N A R I O 

RENAULT 

SANTANDER: 

VIDAL DE LA PENA,SA 
CARRETERA PARAYAS KM.0.5TFNO.23 0805 

TORRELAVEGA 

VIDAL AUTOMDVILES,S.A. 
CEFERINO CALDERON ,12 TFNO. 88 2216 

mercack) nacional de 
• t r 

o c a s i ó n 
C o c h e s d e s e g u n d a m a n o q u e m e r e c e n c o n f i a n z a 

C A L L E B U R G O S , 11 
G A L E R I A S 
T E L E F . 2 3 61 OS 
S A N T A N D E R 

LOS 14 ACIERTOS 
Rayo Valiecano-R. Sociedad... . . . 2 
Sevilla-Zaragoza . . . 1 
Santander-Español 2 
Valencia-At. Madrid 1 

Salamanca-Gijón x 
Real Madrid-Celta... 1 
Barcelona-Huelva 1 
Ath. Bilbao-Hércules . . . 1 

Alavés-Granada . . . . 
D. Coruña-Valladolíd 
Elche-Castilla . . . . . . , 

Murcia-Almería 
Málaga-Betis . . . 
Osasuna-Cádiz . 

S O N 1 T E C 

ELECTRÓNICA 

A U T O l / O l 
— REPARACIONES 
— MONTAJES 

C / Rulz de Alda, aúm. l 
esquina calle Castilla 

Teléfono: 22-73.16 

O L f A 

m n 

SANTANDER, 8. A. 
C . / Burgos, 13 • Teléfono: 23-39-98 • SANTANDER 

TORRELAVEGA - C , / Pablo Garnlca, n * 1 • Teléfono: 88-31-71 
MAQUINAS DE COSER: Domésticas, automáticas e Industriales 
MODERNICESE: CAMBIAMOS su vieja máquina de cualquier 

marca por una nueva SUPERAUTOMATICA ALFA. 
Consúltenos sobre valoración. 

LA DIFERENCIA DE PRECIO EN 6, 12, ó 18 MESES. 
También transformamos la de pies de hierro en un elegante 
MUEBLE CERRADO o en PORTATIL ELECTRICA, que práctica­
mente no ocupa lugar. 

A L F A , C O S E R Y C A N T A R 

muy pobre nivel' tecmc0 y 
con los torre!aveguenses ha­
ciendo IQ justo, sTn ejfceder-
se, para ganar, en el primer 
tiempo. Después, aburrimien­
to, lndivi<íua!ism0 y paremos 
de contar 

PENALTIhb POLEMICOS 

Amén de los dos punios co­
bechados por el Nueva î Ví n-
l^ña, en ia mi ni-jornada >ÍI-
hatina, en Cicero, ante el Co-
lindres, sólo se contabilizo 
otro triunfo a domicilio. 

Ayer, en las instalaciones 
tíe La Albericia, el Racing 
Aficionado perdió con otro 
conjunto de la órbita rachv 
guista, la Cultural de Guar­
na». El éxito se le anotaron 
ios culturalistas gracias a un 
penalty que decretó, a su fa­
vor^ el colegiado señor Me­
rino, a siete minutos del fi­
nal, Ceballos convirtió en gol 
el máximo castigo. Penalty 

- auuy discuHíio, que, a juicio 
de muchos, no existió. El Ra­
cing se quejó, además, de 
otro que no señaló, por de-
frib0 de un jugador en el 
área del Guarnízo 

El resto de los tanteos de 
la jornada se ajustan, en $u 
inmensa mayoría, al pronós­
tico,. Quizá, en algunos ca­
sos, llame la atención la cor­
tedad de los marcadores, pe­
ro no está el fútbol, por des­
gracia, como para que los 
"scores" sean más amplios. 
En muchos casos, además, los 

'pocos espectadores que acu­
dieron a los diversos encuen­
tros se aburrieron, no por­
que los deportistas no pusie­
ran empeño, sino porque los 
campos, tras las lluvias caí­
das, estaban pn muy mala^ 
condiciones. 

Como prueoa, apuntemos 
que en Astillero predominó 
la fuerza sobre la técnica de 
modo abrumador. El piso se 
habla convertido en un ver­
dadero barrizal y ia resis­
tencia fue la clave de un 
compromiso en el que Unión 
Club y Escud0 se entregaron 
sin reservas, pudiend0 hacer 
muy poco más. 

r-RlMERA CATEGORÍA ' 

Dentro de {3 Pr uñera CR! 
goria Regional no todos tag 
favoritos para «>( aseetli 
respondieron en ía 
de lo deseado por .ta• aegi 
dores Triunfó, con cler|j| 
claridad, el Atléíic¿ lsp*rf|| 
de , Cuet0 sobre otro de lol 
que marchan bien clastCc^Ü 
nos, Torina. El ioluca se 
i¿ llevar un punto por 
os amenazados con ia 

da de categoría, e! Pe 
Gama y Lope de Voga 
risron equi ibri0 de 
en el camp0 y en oí 
aor, repartiéndose !o$ 
tos, en tanto que uno é9f¿ 
colistas. Cicero, sorpr 
derrotando' a domictllo» 
VIinerva. Y la goleada 
adjudicó el At Alberlda^Jj 
se a sus numerosas 
que acabó con Reocto. 

Los resu'taos en esta tintB* 
verla fueren: 

ioluca, ¿; Pomejos, 
Ribamontán, 3; Noja, i . 
At. Albericia, 5; RoociC % 
Valdáliga, i ; Revilla, C 
At. España, 3; Torloa, I , 
Iguña, I ; Monte, I . 
Bezana, 0; ban Justo, I . 
Minerva, 0; Cicero, L 
Lope de Vega, 0: Gama, 9^ 
Toranzo, 2; Deva 2 

ASEGURAMOS V 

210.000 te. 
A D I S T R I B U I D O r 

üitroducido en F&xmat: . 
Perfumerías, Instituto* 
Belleza, Boutiqtue, Ptí 
ría, etc. 

Para venta productos 
ta cosmética y artículo? 
Piel primera línea inter 
eional. 

Llamar a los teléfoi 
270 66 87 y 279 91 41 
MADRID. Días laboral) 
de 9 a 14 horas. 

mmms 

V I A J E S ECUADOR 
informa 

13 DE JUNIO 

Vuele a SAN FRANCISCO (U.S.A.) , 
estancia incluida, desde 29.000 Pta». 

.* 
S E M A N A S A N T A 

E N T I E R R A S A N T A 
Visitando ierusalén. . . 

Del 22 al 28 de abril: 

F E R I A D E A B R I L E N S E V I L L A 
— - 1 

28 y 29 de abril: 

A MADRID, SIGUIENDO AL RACING 

Rayo Vallecano - Racing 

SOLICITENOS MOCTAM OfTAlUDO 

V I A J E S GECUAOOR 
teAiai, a t o L 212400 SANTANDER 

1 . 1 ^ $ ! « f ^ 17, t e i 33 59 65 SANTANSfl 



v i a j e / oltcimiro 
AVION-HOTEL, salida fle MADRID-BILBAO 

1 semana 2 semanas 
DAÑARIAS, desde 13.200 16.275 
PALMA MALIiOiRCA 6.750 10-500 
IBIZA 8.800 11.500 
MADElRA-LISBOA: 11 días, 23.900 Pts 

AVION - HOTELES 3 estrellas - Traslados 

SANTANDER: Obispo J . Plaza 1- " "229099 
TORRELAVEGA: Menéndez Relavo 6-Tfo.893699 

H O J A 

S A N T A N D E R , 9 D E A B R I L D E 1 9 7 9 

¡PROMOCION JAMAS OFRECIDA . ! 

< s » 
Junto con: NEW-POL, BRU, CROLLS y 

ZANUSSi, le brindan AUTOMATICAS 
desde 17.999 pesetas. 

Le atendemos hasta las 9 h. de ia noche. 

R E N E D O (frente Farmacia) 

La actividad deportiva regional por excelencia son los bolos. 
Se ha pasado en unos pocos años de la «perra gorda» a los millones. 
De las alpargatas a los «spais». Se abandonó la bicicleta para entrar 
de lleno en ia automoción. Las partlducas en el corro rural junto a l a 
iglesia del pueblo, y la teórica y folklórica ¡dea del porrón o la «jau­
la» de Cerveza, dejaron paso a un juego-deporte que en muchos casos 
se convierte en espectáculo de masas. 

'jfc^ Los hombres de los bolos, se encuentran ahora con dificulta­

des de fechas para poder jugar el elevado número de concursos com­
peticiones y trofeos. 

Se ha entrado ya en plena campaña y las lluvias de estas úl­
timas jornadas, han «frenado», en parte, la espectacular marcha de 
las competiciones de Liga, lo que hace que en los próximos días, con­
cretamente entre viernes y domingo, haya que sacar adelante —si el 
tiempo no lo impide— cerca de cuatrocientos encuentros de Liga, 
en las diferentes categorías. Todo es grande, ahora, en nuestro jue­
go regionalista. 

D e l a « p e r r a g o r d a » a i o s m i l l o n e s . D e l a s a l p a r g a t a s a i o s « s p a y s s » 

Bolos en Cantabria: ¡20 millones! 
JN CREMENTO 

M incremento registrado 
gs auténticamente espeota-
oular en los últimos años, y 
como dato demostrativo di­
remos que en 1971, sin ir 
más lejos, donde los regis­
tros oíioiales eran sensible­
mente inferiores, teníamos 
¡en Cantabria unas cuatro 
mil licencias, en tanto Que 
fA año pasado eran. Justa­
mente, 6.461 jugadores los 
federados. 

La labor de la Federación 
(Cántabra es en todo punto 
loable y destacadísima, pues 
Además de le que en sí es 
HA juego de bolos (bolo-
palmaft se controlan asimis­
mo el Pasabolo, con cerca 

de un millar de licencias. La 
petanca, con más de 200 par­
ticipantes y el Bowling, con 
122 licencias. 

En lo que se refiere a 
clubs, señalaremos que so-
lamente en bolo-palma in­
tervienen en las competicio­
nes oficiales 175 clubs o pe­
ñas, más las de Pasabolo. 
Petanca y Bowling circuns­
tancia que dice bien a las 
c]aras, lo quo esto puede su 
poner. 

LIGA ¥ COPA 
Hace años solamente se 

jugaban los campeonatos re­
gionales y algunos de estos 
llamados concursos "tradi­
cionales" y, hoy, ya no hay 

techas para poder jugar to­
do io que se proyecta. 

Además de las competi­
ciones de liga, se añade año­
ra el torneo de. Copa patro 
cinado por la Caja Rural, y 
las competiciones de CAtego 
ría nacional. Como se ve una 
serie de tomóos que llenan, 
de actividad todos los días 
del año, en que las circuns­
tancias climatológicas, lo 
permiten. 

INTERNACIONALES 

Hay una serie de concur­
sos nacionales programados 
que son puntuables para la 
selección nacional (Sevilla, 
Madrid, Barcelona, Asturias 

Horario de trabajo en las 
oficinas de la Banca 

Privada y Ahorro 
Las Entidades que suscriben, ponen en conocimiento de sus 

respectivas clientelas y público en general, de esta capital y pro 
vincia, que, en cumplimiento de las distintas disposiciones dictada! 
perol Ministerio de Trabajo, serán feriados los siguientes días 
PERMANECIENDO CERRADAS SUS OFICINAS, JUEVES, VIERNES 
y SABADO SANTOS, así COMO DOMINGO DE PASCUA (12, 13, 
14 y 15 del mes en curso). 

BANCO DE SANTANDER 
BANCO HISPANO AMERICANO 
BANCO ESPAÑOL DE CREDITO 

BANCO DE BILBAO 
BANCO CENTRAL 

BANCO DE VIZCAYA 
BANCO POPULAR ESPAÑOL 

BANCO HERRERO 
BANCO ZARAGOZANO 

BANCO ATLANTICO 
BANKUNION 

BANCO DE MADRID 
BANCO DEL NORTE 
BANCO DE VALLADOLID 

BANCO DEL NOROESTE 
BANCO EXTERIOR DE ESPAÑA 

BANCO DE GRANADA 
BANCO INDUSTRIAL DEL MEDITERRANEO 

CAJA DE AHORROS DE SANTANDER 
CAJA RURAL PROVINCIAL 

y naturalmente Cantabria) 
que ñan hecho y auténtico 
impacto en los participan­
tes y en los aficionados es­
pectadores. 

Con la puntuación apar­
te de los sustanciosos pre-

, mios) se forma la selección 
española de üoios iíue cada 
año realiza sus -oaiVo litacio­
nes internacionales La Ar­
gentina, Chile, Méjico... sue­
len ser países contrarios a 
nuestros seleccionados, don. 
de ya se está haciendo gran 
impacto, sobrepasando, in­
cluso, las áreas de influen­
cia de nuestros emigrantes 
y .se pretende la creación de 
la Federación Internacional 
de Bolos. 

APUESTAS 
Comp en otros deportes 

las apuestas ¡jueden tener 
en este juego de bolos, espe­
cial relieive. Ya hubo, la pa­
sada temporada, y se repeti­
rá ésta, unas confronta­
ciones y un estudio áobre las 
apuestas deportivas, La sec 
ción de bolos del Racing 
Club, f dentro de su magna 
competición de las "XXX 
horas de bolos", programada 
y reializada con éxito en 
"Los Pinares", exploró las 
posibilidades de la implanta­
ción de las apuestas y cier­
tamente, la operación fue 
optimista, en líneas genera­
les, si bien estimando que 
eran necesarias algunas ma­
tizado n es en el sistema pe- . 
ro lo cierto es que hizo im­
pacto entre los Santander i -
nos- Esta puede ser otra 
realidad en ed orden positivo 
a medio o corto plazo. 

MAS DE 17 MILLONES 
Parece que toda esta aglo­

meración do partidos y de 
incansable actividad, puede 
tener unos presupuestos gran­
des y ciertamente no son im­
portantes los presupuestos o 
mejor diríamos que las sub­
venciones estatales son bas­
tante bajas, para las necesi­
dades, aunque convendn; 
destacar,-por ser de justicia 
que la Federación Española 
de Bolos, conocedora, al de­
talle de esta actividad canta 
bra, trata por todos sus m? 
dios de mejorar las subven 
cienes, que siempre están 
sujetas a sus presupuestos y 
a lo que la propia Federación 
reciba del Consejo Suoenor 
de Deportes. 

El presupuesto de la Fe-
aeración Cántabra no lle­
ga, en principio, a los dos 
aiilones de peseta, pero cu 
riosamente el presupuesto 
general de los bolos er. Can 
tabria se acerca a los 2ü mi­
llones toda vez que aparte 
de las "cuentas" de la Fe­
deración podemos asegurar 
que en la última temporada 
los presupuestos generales 
de ¡as peñasj en un estudio 

detallado realizado, en esti­
mación baja, se pasaron de 
los 17 millones de pesetas 
entre premios, viajns, dietas 
y otros gastos de diferentes 
competiciones. Aunque hay 
que destacar aqui que no es­
tán contabilizados en este 
-análisis, las "primas" de fi-
chaje, de los jlígactores, es­
pecialmente de ios de prime­
ra categoría, donde ya se 
asegura que hay alguno que 
llega o se aproxima a las 
400.000 pesetas y desde iue-

iriúy pocos, los 
que bajan de 40 o 45 billetes. 
Incluso en categorías infe­
riores les hay bien "com­
pensados", aunque como 
siempre, no falte la excep­
ción que confirme la regla. 
En definitiva Puede muy 
bien asegurarse que pasan 
de los 20 millones de pese­
tas los presupuestos bolísti-
cos de Cantabria. 

INSTALACIONES 

A toda esta línea ascen­
dente se una, paralelamente, 
la mejora de.i juego, en ©1 
orden técnico, al conseguir­
se boladas que pueden con­
siderarse "récord'*, pero el 
nivel medio puede estimarse 
más alto que en tiempos no 
muy lejanos y todo ello es 
debido a una mayor dedica­
ción yx preparación de los 
jugadores y sin duda a un 
mejor estado técnico de las 
boleras y a la igualdad acu­
sada en los elementos de 
juego (bolos y bolas). 

Por otra parte existen bo­
leras que son auténticos es­

tadios, que rompen ^ tradi­
cional belleza estética del 
corro rural, con sus bloques 
de cemento que a modo de 
enjambre acomoda a cientos 
y cientos de espectadores, 
en amplias gradas. 

Casi todas, las boleras 
cuentan con servicios mega-
fónices y la publicidad" en 
estos recintos detportivos, 
está de moda. 

¿SE HA LLEGADO AL 
"TECHO"? 

. No falta quien. se pregun­
te si se ha llegado al techo 
de las posibilidades reales, 
pero estimamos que aún 
hay posibilidades de aumen-
to si bien habría que consi-
der-nr el aspecto deportivo y 
social que esto supone. Las 
relaciones humanas se ma­
nifiestan de pleno, haciendo 
buena la frase de que la 
"bolera es escuela de amis­
tad" y "lugar de caballe­
ros". 

Quizás en el orden compe. 
titivo, habría que sopesar 
mucho, un mayor incremen­
to por la falta, aludida, de 
tiempo y fechas, en tanto no 
tengamos boleras cubiertas 
que "cubran" las contingen­
cias climatológicas desfavo­
rables. 

Y respecto a las boleras 
cubiertas, la verdad es que 
no somos muy partidarios 
porque tienen problemas 
técnicos, solucionables, pero 
también una ineomodidad 
inaguantable. 

MARCELINO 

D E C O R O G A R 

En PROLONGACION DE GUEVARA, 10 
junto ai Caracol, un. nuevo y moderno es­
tablecimiento dedicado aJ EQUIPAMIEN­
TO DE COCINAS. Amplía gama de mode­
los, modernos colores, diseño avanzado, 
precio justo. La alta decoración ha llegado 
a la cocina; visite nuestra exposición y 
compare calidad y precio. DECOROGAR/ 

EQUIPAMIENTOS DE COCINAS. 

http://quien
http://se

